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Nombrar a Krikor Terza­
klan es definir la persona­
lidad del hombre cabal,
del armenio por excelencia.

Radicado en la Argentina
desde hace más de tres dé­
cadas, se casó, fue hombre
de hogar y trascendió sus
virtudes en sus hijos.
Hombre de gran solvencia
moral, espiritual y econó­
mica, es de esplritu religio­
so, devoto y creyente, pero
a la vez un entusiasta y pro­
gresista hombre de empre-

sa que sobresalió en los
negocios del ramo textil.
Además, no estuvo ajeno

a las necesidades· de la ar­
menidad, y no sólo trabajó
con su esfuerzo y sus ideas
para el progreso de la co­
munidad, sino que destinó
importantes donaciones en
beneficio de las obras be­
neficiosas para los arme­
nios de todo el mundo. Y
asl surge en el recuerdo
su principesca donación a
la Iglesia Apostólica Arme-

nía y a Santa Echmiadzin
con motivo de la visita que
Su Santidad Vazken 1° rea­
lizara a la Argentina.

Asimismo, Interiorizado
de las necesidades cultura­
les de la colectividad re­
sidente en la zona Norte
de Buenos Aires, no vaciló
en tomar a su cargo la
construcción de la sección
secundaria de la Escuela
Armenia de /a Iglesia San
Jorge, que ya brinda su a­
porte a la enseñanza de

nuestros ni/los.
Es que en la lucha que

sostiene la armenidad para
reivindicar sus derechos
asl como para lograr el re­
conocimiento del Genoci­
dio Armenio, Terzakian vis­
lumbró el rol preponderan­
te que cumple la Escuela
Armenia, auténtica trans­
misora del idioma y las tra­
diciones que permitirán a
la juventud entrar con co­
nocimiento y decisión en el.
amplio mundo de la armeni-

dad.
Por su virtudes, Su San­

tidad Vazken l? lo distin­
guió con la Orden de San
Gregario El Iluminador. 1

Y, también por ello Sar­
darabad lo. considera con
tllulos suficientes para ser
titulado: "El Hombre del
Año" y desea que su ejem­
plo cunda entre los miem­
bros de la comunidad, en
acciones firmes que hagan
realidad los deseos comu­
nes de armenidad.

(uuunnuu 21nn by)
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SAN PABLO

COMUNICADO
Monsenhor Datev Karibian
Reeleito Prelado Titular da
Diocese Apostólica Armenia

do Brasil
O Conselho Representativo da

Comunidade da Igreja Apostóli­
ca Armenia do Brasil, em sua
reuniao de 2l de setembro pró­
ximo passado deliberou sobre o
cargo quadrienal do Prelado,
cujo prazo estava prestes a fin­
dar, de conformidade com os es­
tatutos da diocese, e era preciso
realizar nova eleicao prelacial.

A assembléia, considerando os
sete anos de atuacao de Monsen­
hor Karibian e atribuindo urna
alta estima aquula atuacao, ree­
legeu-o Prelado Titular por ab­
soluta unanimidade para o pró­
ximo quadrienio.

Essa eleicáo do Conselho Ad­
ministrativo foi comunicada por
informa oficial a S.S. Vazkén I,

mo Prelado da diocese dos Ar­
ménios do Brasil e desde a Santa
Etchmiadstn dirigimos- Vos as
nossas bencaos pontificais, exten­
sivas ao Vosso Conselho Diocesa­
no e a todos os nossosfilhosfiéis,
para quefique sempreflorescen­
te e em paz a Vossa Diocese, sob
a égida da Santa Etchmiadstn.
Formulamos votos para que ten­
hais forca e ínesgotável fervor
para continuar o Vosso Aposta­
lado edificante no decorrer dos
anos vindouros"

Bncdos
Vazkén Primeiro

Katholikós de todos os
Armenios

Assim, a Diocese Armenia do
Patriarca Supremo e Katholikós Brasil felicita urna vez mais o
de todos os Armenios, sediado cargo prelacial de Monsenhor
em Santa Etchmiadsin. S.S. con- Datév Karibian e formula votos
firmou a prelazia de Mons. Da­
tév com o seguinte telegrama:

"Mui benemérito Bispo
Dom Datév Kariban, felicita­
mos- Vos pela Vossa reeleicao co-

de boa saude e de realizacoes
sempre fecundas nos campos de
suas atividades eclesiásticas, edu­
cacionais e nacionais da comu­
nidade armenia do Brasil.

Homenagem a George Gaidzakian
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PROFUNDO PESAR POR
LA DESAPARICION DE
MARILISA DISTCHEKE-

NIAN CHUCHANIAN
El 16 del corriente falle­

ció en San Pablo la joven
Marilisa Dlstchekenlan de
Chuchanian, hija del ex
Presidente del Centro Ar­
menio de Brasil, señor José
Distchekenian, reciente­
mente fallecido. trágica­
mente, y de la señora El isa.

La Joven Distchekenian
habla estudiado armenolo­
gla en la Universidad de
Erevan, y estaba empeñada
en enseñar el armenio y o­
rientar a la Juventud arme­
nia de San Pablo. Cabe
señalar que también su es­
poso, el señor Zareh Chu­
chanlan, es egresado de la
Universidad de Erevan.

No dia 22 de novembro, as
19h, na lgreja Evangélica Ar­
menia, foi realizado um culto de
acao de gracas em memória de
George Hovhancs Gaidzakian,
falecido em 12 de outubro passa­
do.

A cerimonia contou com a
presenca de significativa parcela
de nossa coletividade, destacan­
do-se a presenca de autoridades
eclesiásticas, dentre elas, o Bispo
Datev Karibian • Prelado Titular
da Comunidade Apostólica Ar­
menia do Brasil; o Padre Boghos
Baronian, da Igreja Apostólica
Armenia; o Mons. Gabriel Cha­
darevian e o Padre Antonio Ket­
chedjian, ambos da Paróquia
Armenia Católica.

Durante o culto, o. Rev. Alber­
to Daracdjian, Pastor da Igreja
Evangélica Armenia de Sao Pau­
lo, proferiu urna mensagem e
também fzeram uso da palavra
o Pastor Aslan Pilavdjian e o
Rev. Daniel Belmont. Foi lidau­
ma mensagem do Pastor Anto­
nio Dominoni.

A mensagem de encerramento
da cerimonia, que teve a parti­
ipacao do Coral da Igreja Evan­
gálica Armenia, regido por Le­
von Achjian, foi proferida pelo
Bispo Datev Karibian.

----------------------------Falecimento

Com profundo pezar, a cole­
tividade armenia de Sao Paulo
registrou, em l4 de novembro
passado, o falecimento de Pedro
Gananian, 37 anos de idade.

Com entusiasmo e dinamis­
mo, ele foi figura atuante em to­
das as atividades visando inte­
grar a juventude armenia e, na
UGAB encontrou o ambiente
propicio para realizar seus pro­
pósitos.

Foi um dos idealizadores e
participou da fundacio do Ar­
rnenig, grupo di; jovens da enti­
dade, sendo coordenador na se­
gunda gestao; foi também,
membro da diretoria e um dos i­
dealizadores da Copa Armenia
da UGAB, principal evento es­
portivo realizado anualmente em
nossa coletividade e que já se en-

Ap6s o culto, no Salao Social
da Igreja Evangélica, foi realiza­
da uma solenidade de mencao
póstuma, dirigida pelo casal Jor­
ge e Marlene Gazebayukian,
quando representantes de diver­
sas entidades armenia de nossa
coletividade falaram sobre a im­
portáncia dos atos praticados par
George Gaidzakian, um homen
digno da amizade e do carinho
de seus compatriotas.

Siragan Abaklian, presidente
da S. B. C. Marachá., recordou
que ele foi figura atuante nesta
entidade, tendo ocupado o cargo
de secretário correspondente por
vários anos e sendo o organiza­
dor da bibliotéca. Em seguida,
Ochin Leon Mosditchian, direc­
tor da UGAB, destacou que ele
foi urn dos idealizadores da
UGAB, em sua segunda fase de
fundacao, no inicio da década
de 50, participando também da
Assembléia de fundacao da en­
tidade em sua terceira fase, isto
no ano de 1964.

George Gaidzakian conquis­
tou muitos amigos com suas ati­
tudes abnegadas sempre visando
o bem do pavo armenio , isto foi
lembrado por Avedis Sacian, que
falou em nome do Clube Arm­
nio - SAMA. Sua participacáo

No dia 19 de novembro, em
Sao Paulo, faleceu aos 87 anos
de idade, a sra. Fulig Na\ban­
dian Mekbekian.

Lamentan seu desapareci­
mento os filhos Vartekesse e E­
duardo Mekbekian, casado com
Noemia; Os netos Roberto, Ge­
raldo, Artur Stepan e Zacarias,
casado com Any; demais fami-

na antiga MEAZA também foi
lembrada por Azniv Kuyumjian,
que destacou ter sido ele um dos
fundadores desta agremiacao, e
autor do Hino da MEAZA.
o vereador Antonio Carios

Femandes, comentou sua amiza­
de com a familia Gaidzakian e
frisou a importancia do homena­
geado como membro da lgreja
Evangélica Armenia, que ficou
patente também nas mensages
enviadas pell Rev. Aharon Sap
sezian, de Genebra e pelo Rev.
MosesJanbazian, dos Estados U­
nidos, representante da AMAA.
Hirant Sanazar tracou um

perfil de George Gaidzakian, sin­
tetizando as mensagens dos ora­
dores anteriores e, ao final,
Joao Geoiges Gaidzakian, filho
do homenageado, agradeceu aos
presentes pelo reconhecimento a
dedicacao e ao carinho com que
seu pai sempre atuou nos eventos
relacionados ao povo e a Pátria
Armenia.

A Igreja Evangélica Armenia
registra seus agradecimentos a
todos que colaboraram na reali­
zacao desta homenagem a este
fiel seguidor das mensagens b!­
blicas, que sempre será lembra­
do com saudades pelos membros
de nossa coletividade.

Pedro Gananian
contra em sua 13a edic;ao. Em
respeito ao falecimento de Pedro
Gananian, os jogos da Copa Ar­
menia programados para os dias
l4 e l5 de novembro passado
foram suspensos. •

Seu desaparecimento trouxe
•grande tristeza para sua mae,
Marie Gananian; seus irmaos A­
Falecimento

Fulig Nalhandian Mekhekian

zad, casado· com Eliza Vera, e
Artur, casado com Janete, bem
como para os demais parentes e
amigos.

Apesar da ausencia, a semente
lancada por Pedro •Gananian
continuaráabrotar e sua dedi­
cacao para a juventude armenia
jamais será esquecida.

liares e amigos.
Eduardo Mekbekian vice­

presidente da Uniáo Geral Ar­
menia de Beneficencia, e tezou­
reiro do Conselho Central da
Comunidade da Igreja Apostóli­
ca do Brasil, que registram,
juntamente com o Jornal Sarda·
rabad, sinceras condolencias a
familia enlutada.

TEXTIL CENTER
DE·GASELUXS.R.L.
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Neustadt en el almuerzo de la
@amara Argentino - Armenia

menia realizó el último de

j
sus Almuerzos con Diser­
tación el 9 del corriente,
esta vez en los salones de
la UGAB, y contando con la
presencia, como invitado
especial, del conocido pe-
riodista Bernardo Neus­
tadt.

Abrió el acto el señor
Kevork Karamanukian,
quien se refirió al sentido
de este acto, para ceder la
palabra al Dr. Jorge To­
rossian, quien habló bre­
vemente acerca de los pro­
pósitos de la Cámara para
luego realizar la presenta­
ción del orador invitado,
cuya personalidad exaltó.

El periodista Bernardo
Neustadt comenzó refirién­
dose a "un país que para
para estar de pie", para
continuar expresando que
los argentinos son un pue­
blo que tiene hartazgo del
conflicto, de los paros y de
la inflación, que los indus­
triales tienen que aprender
a compartir, pero que el go­
bierno les demuestra que
es un delito ganar dinero.
Se refirió a su larga entre­
vista con Felipe González,
el Jefe del gobierno espa­
ñol, en la cual ambos llega­
ron a la conclusión de que
"hay que hacer lo que se
debe".

El 5 y 6 de diciembre pa­
sado la Agrupación Scout
General Antranlk realizó
su Campamento de Cocina
en la localidad de Del Viso.
En el mismo los Scouts co-

FELICIDADES Y... !HASTA LA VUELTA¡
Con este número extra- laciones, que continuando

ordinario, el último del año en actividad no podíamos
1987. SARDARABAD hace hacer.

Campamento cocina Scout
y visita al seranots

cinaron para su propia dad programada. La alga­
Agrupación tallarines con rabia y la disciplina cons­
tuco, culminando el domin- tituyeron el marco en el
go con un shishkebab con cual los scouts cumplieron
pilav, complementándose sus actividades en contac-
de esta manera la activi- to con la naturaleza. En la ,

oportunidad contamos con
la grata visita de los es- ,
posos Malkassian, quienes
con su habitual alegría
compartieron esos momen-
tos y conversaron con los
scouts de UGAB.

un paréntesis en su publi­
cación hasta el mes de
febrero de 1988

Aprovecharemos el mes
de enero para realizar al­
gunos ajustes y modifica­
ciones en nuestras insta-
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Luego dijo que estamos bre la maldad del capitalis-

en un pals donde no se vi- mo y enfocar los proble-
ve bien económicamente mas con auténtico realis-
porque no hay fe, y señaló mo.
que precisamente la colee- Vaticinó un ano 88 rela-
tividad armenia -entre cu- tivamente malo, aunque ad­
yos miembros se encontra- vierte con optimismo una
ba en esos momentos- era juventud -entre 25 y 40 a-
una comunidad que habla i'los- que piensa y se pre-
crecido notoriamente a pe- para para salvar las difi-
sar de sus paupérrimos ini- cultades.
cios, porque habla acame- Terminada su diserta-
tido la vida con capacidad ción el senor Neustadt se
y fe. prestó a responder las pre-

Manifestó, también, que guntas que le formularon
el empresario emprendedor algunos de los presentes,
no debe ser mal visto, por- y la reunión culminó con 1
que él es un hacedor de la entrega de una plaqueta
progreso y un creador de de reconocimiento al ora-
trabajo. Que el gobierno dar, y con palabras de agra-
debe separar la política decimiento formuladas por
de la economla, echar por el Dr. Jorge Torossian en
la borda gastadas Ideas so- nombre de la Cámara.

Nos despedimos, enton­
ces, ¡hasta la vuelta! con
un gran deseo de felicidad
para todos nuestros corre­
ligionarios, amigos, sus­
criptores, avisadores y co­
laboradores.

ESTUDIOJURIDICO
Dr. Bautista Kuyumdjian
Dr. Gabriel E. W/1/lams

Ora. Patrela Kuyumdjlan de Willlams
Dr. Javier B. Kuyumdjlan

TUCUMAN 1438. PISO 70
T.E.: 40-6809 /7112 / 49-7049

Los más pequeños, los
lobatos, fueron de visita
al Seranots, a quienes aga­
sajaron con cantos, ale­
grías, recitados._ y peque­
ños recuerdos.

NORBERTO NESTOR CUFARO
Presidente

l
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Feliz Año Nuevo y Navidad
Con motivo de las próximas fiestas de

Año Nuevo y Navidad, el Consejo Directi­
vo de la UGAB saluda a todos sus aso­
ciados y allegados, augurándoles felici­
dad, salud y prosperidad para el año que
comienza.

Consejo Directivo

1

(

Nuestro cordial reconocimiento a S.E.
Obispo Krikoris Pouniatian que presidió
la Cena del Graduado, al Rev. Padre Haru­

.tiun Dzairakun Vartabed Mushian, a la be­
nefactora señora Doris Tchinossian, al
Presidente Honorario y Padrino de la Pro­
moción 87, señor Haig Emirian y señora,
al Consejo Directivo de la Unión General
Armenia de Beneficencia, a la Comisión
Educacional, Comisión de Damas, Comi­
sión de Padres, Liga de Jóvenes, colabo­
radora Sra. Razmouhí Khurlopian, señor
Rector Lic. Adolfo Koutoudjian, al señor
Director Kevork Marashlian, Padres y
Alumnos de la Promoción 88, avisadores,
y a todos los colaboradores anónimos
que posibilitaron que una nueva promo­
ción hiciera realidad el viaje a la Madre
Patria Armenia. 1

PADRES y EGRESADOS
Bachilleres Mercantiles Promoción 87

1

1

\
'

Al terminar un año de labor conjunta
con nuestros hijos, formulamos nuestro
reconocimieto a quienes hicieron posible
que nuestra actividad se·cumpliera de la
manera más efectiva.

•A las diferentes Comisiones de la
Unión General Armenia de Beneficencia

•A los Padres de los Alumnos del Insti­
tufo

•A los Alumnos que cooperaron con su
apoyo

•A las Instituciones en general
•A los distintos medios de comunica­

ción
• Y a cuantos de una u ·otra manera

contribuyeron a los buenos resultados.

Comisión de Padres
Instituto Educativo Marle Manoogian

L, 'oore-o'
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Un auténtico empresario

Eduardo Bakchellian
Es conocida la reserva

del Empresario Eduardo
Bakchellian para conceder
notas o entrevistas, pero
sabiendo de su sensibili­
dad, inquietudes y entera­
dos de la tarea en que está
inmerso con mucho entu­
siasmo, la organización de
la Cámara Argentino-Arme­
nia, le solicitamos su pun­
to de vista sobre la actua­
lidad nacional y otros as­
pectos que interesan a la
comunidad.
"El empresario tiene

que marginarse de todo lo
que sea publicidad, en si,
no importa lo que es él, si­
no que sus empresas ten­
gan éxito". Existe la vani­
dad, pero se debe predicar
con el ejemplo: quise dar­
les a mis hijos Fabian y Ed­
gardo la medida de un sis­
tema de vida, para que cre­
cieran con los pies sobre
la tierra. Esa conducta fue
prudente, hoy están en la
empresa como otros más
de los que luchan con pro­
yección de futuro.

Refiriéndonos a la Madre
Patria, éste es un momento
histórico. Mis padres tuvie­
ron ideas políticas, pero
hoy, yo sólo pienso en fun­
ción de Armenidad. Tene­
mos más posibilidades que
en otras oportunidades, la
Historia está corroborando
y quién me podrá vaticinar
qué será del mundo den­
tro de una decada, con to­
das las aperturas que incor­
pora también la tecnolo­
gfa. Estoy convencido que
a corto plazo tendremos
esa Armenia tan soñada,
con ciertos condiciona­
mientos, qué nadie podrá
decir hasta cuándo existi­
rlan. Pero ésa es la espe­
ranza. Es racional. Nunca
estuve en el país de mis
mayores, pero tengo pla­
neado ir a principios de
año.

Respecto de la juventud
tengo contacto con ella. A
nuestra colectividad le fal­
taba madurez, y producto
de ello es la formación de
la Cámara Argentino-Arme­
nia y en ella hay jóvenes
¡brillantes!, con inquietu­
des, con deseos de traba-

jar, y nos liama la atención
el sentido de Armenidad
que tienen, ya que realizan
actividades en diversas en­
tidades Armenias. .

Tenemos que aunar crite­
rios, sobre todo los empre­
sarios que solemos ser
conservadores, en especial
por nuestra trágica Histo­
ria, pero debemos trascen­
der y demostrar que los ar­
menios, a pesar de lo o­
currido y con todo el es­
fuerzo hoy tenemos un rol
importante dentro de la ac­
tividad económica, real­
mente no nos damos cuen­
ta que es una fuerza im­
portante, debemos capita­
lizarla no sólo por la ima­
gen, sino por las conquis­
tas que podemos hacer.

• Debemos reunirnos empre­
sarios y comerciantes para
saber quiénes y cómo so­
mos. Nos va a permitir con­
tactarnos favorablemente
entre nosotros, y favorece­
rla al país que nos cobija
generosamente. Nos dará
la posibilidad de comerciar
con el exterior. Exponer es
una necesidad imperiosa,
genera divisas, por eso,
juntos, lo podemos hacer
y con ventajas. Si alguien
pregunta: Quieren negociar
con Armenia? Lo haremos.

En veinte países de pri­
mera llnea existen comuni­
dades armenias con Cáma­
ras como la nuestra y don­
de no la haya, sí están bien
constituidos le darlamos
soporte para que podamos
comerciar ¡Se Imagina qué
potencial en movimiento!.
Esto no es nada idealista,

es algo práctico, con pro­
yección de futuro, ya lo es­
tamos desarrollando. Tene­
mos que conformar estruc-
turas propias con personal

Full Time, profesional, que
contratemos.

Nos reunirnos semanal­
mente, nuestra comunica­
ción es fluida, organiza­
mos conferencias mensua­
les. Esto se tiene que ma­
nejar en armenio. Logra­
mos nuestros objetivos,
porque tenemos nuestra
meta y es la exportación.
La acogida dentro de la
colectividad ha sido muy
buena. Tenemos asesores
profesionales en la Cáma­
ra, y ellos nos brindan
su experiencia Estamos
muy entusiasmados, quere­
mos dar paso a empresa­
rios jóvenes, brindar cur­
sos de capacitación y que
se produzca el cambio ge­
neracional sin sobresaltos,
dentro del manejo de los
temas de la colectividad.
Sabemos que los jóvenes
son capaces. Que se acer­
quen a nosotros! juntos
seremos más fuertes.

El tema Argentina y su
situación, no escapa a su
preocupación, es claro en
sus opiniones. "En un país
como el nuestro, que estu­
vo ubicado tan cerca de las
primeras potencias y que
ha perdido su ubicación,
denota, evidencia, una cri­
sis de moral, de ética, que
produce decadencia. No
porque fallaron los gobier­
nos. Desde mi punto de vis­
ta los que nos defraudaron
fueron las generaciones.

Ha sido un pals tan fácil
para vivir, tan pródigo, y
si a esto le sumamos la
actitud demagógica de los
gobiernos, a tal punto que
los argentinos se acostum­
braron a esperar todo de el
Papá gobierno, ése papá
pudo dar mientras tuvo, pe­
ro ya no tiene, 1 Esta ago­
tado! ¿cómo se puede vivir
con los sucedidos en los
últimos días?. La gente se
siente Justificada para ba­
jar los brazos, éste no es
un problema sólo del go­
bierno, también es un pro­
blema de los gobernados,
todos estamos Involucra­
dos pero ¡Nosotros pode­
mos!. Debemos buscar los.
pequeños hechos positivos
para elevar la moral ¡Esta­
mos en Democracia!. En
estos cuatro anos han aflo­
rado nuestras falencias y
hemos tomado contacto
con la realidad que no
siempre es atractiva. Te­
nemos qué tomar concien­
cia que debemos cambiar
las estructuras, se va ir lo­
grando en la medida que se.
vayan calificando los que
nos gobiernan. No debe­
mos mirar bajo el prisma
del pesimismo. No creo en
los milagros, tenemos que
hacerlo y eso se logra vol­
viéndose sensatos, moder­
nos, coherentes. Tomar la
institución del trabajo, co­
mo lo indica el mandato bl­
blico -ganarás el pan con el
sudor de tu frente-. Nues­
tros padres lo hicieron,
vinieron a un pals tan dife­
rente al suyo, sin dinero,
sin conocer el Idioma y con
una tragedia detrás. Lucha­
ron, ellos dieron el ejem­
plo, debemos seguirlo...

Claro cuando nuestros
mayores, llegaron a esta
tierra encontraron una mo­
neda fuerte -que se fue
degradando-, con el esfuer­
zo tenían la posibilidad de
vivir y ahorrar; cuando un
pueblo puede ahorrar pue-
de sonar. A los argentinos
nos quitaron la posibilidad
de soñar, porque nos quita­
ron la moneda. Debemos
volver al trabajo, con él
desarrollaremos los poten­
ciales latentes en el país.

Cual es la clave del éxito
en una empresa?
"Fundamentalmente po­

ner el alma en lo que se ha­
ce y bajo el punto de vista
empresario, imponer pau­
tas. No confundir fines con
medios. En una empresa lo
económico es el mbdlo pa­
ra lograr otros fines, que
son la creación de fuentes
de trabajo:

El ser humano tiene ca­
pacidad de crear, eso lo
hemos aplicado en nuestra
empresa. Tenemos veinte
plantas diseminadas en to­
do el país, pero ninguna
de ellas está en zona de
desgravación Impositiva.
Con esto no critico a los
que utilizan ventajas, pero
considero que es un lujo
que no se puede dar el ciu­
dadano, por una razón fi­
losófica. Yo no puedo ha­
cer esto por una cuestión
de conducta. Nos hemos
radicado en Cnel. Suárez
donde somos la primera
Industria, en una zona
agrícola-ganadera, que hoy
tiene una planta de 1500
operarlos, en una pobla­
ción de 20.000 habitantes.
Esta empresa es protago­
nista de la vida del pueblo.
Les hemos dicho hasta a­
qul, esto era de Gatic, de
ahora en adelante también
es de ustedes, juntos cui­
ciaremos esta fuente de tra­
bajo ¡Tendrla que ver con
qué dedicación lo hacen!.
La mayoría son Inmigran­
tes de la zona del Valga,
gente excepcional. Este
logro nos hace felices.

Dialogando con un cola­
borador de Eduardo Bak­
chelllan, nos habla con
admiración de él, de su em­
puje y vitalidad, y nos dice
"El nunca baja los brazos,
tiene fe".

Una última reflexión E­
duardo Bakchelllan?
"Estoy seguro que con

trabajo, protagonismos,
exportando, pensando en
Armenio, sin olvidar los
valores culturales que de­
bemos mantener, trascen­
deremos ...

Jazmin M. Harullnlan
de Huttner

[aocan«soE.Maese#ceenmo te[3arenas"
Av. Córdoba 5601/11/13 - (1414) Buenos Aires

Tel.: 772-1018/9-5468
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Perfil de un hombre de empresa

Jorge Torossian
El doctor Jorge Toro­

sslan, fundador y Presiden­
te de Jotor S.A. es abo­
gado, consultor de varias
empresas de prestigio In­
ternacional dedicadas a
emprendimientos e inver­
slones Inmobillarlas. Jotor
S.A. Integra como empresa
la Cámara Argentino-Arme­
nia para la Industria, el Co­
mercio y demás Activida­
des Económicas. El Dr. Jor­
ge Torossian es miembro
del Consejo Directivo y Pre­
sidente de la Comisión de
Asuntos Legales y Estatu­
tarios de la entidad.. Asi­
mismo, en las dos confe­
rencias públicas ofrecidas
por la Cámara, teniendo co­
mo disertantes invitados al
Dr. Domingo Cavailo y al
periodista Bernardo Neus­
tadt, el doctor Torossian
fue designado como mode-
rador de los debates, pro­
nunciando al final, en nom­
bre de la Cámara, las pa­
labras de cierre de las men­
cionadas conferencias.

La empresa que· dirige,
Jotor S.A. es Inversora, Fi­
nanciera e Inmobiliaria y Ll­
der en nuestro medio. Tras-

ciende la mera función de
intermediación inmobilia­
ria para convertirse en la
primera gran empresa de
negocios de Bienes Raí­
ces.

Jotor S.A. está empe­
ñada en ofrecer su aporte
para superar la diflcil co-

yuntura actual de nuestro
pals. Para ello emplea mo­
dernas metodologías de
comercialización, eón gran
aporte de capital, que ha
convertido a Jotor S.A.
en la empresa de vanguar­
dia del mercado de nuestro
pals, por su alto índice de
eficacia operativa.

Digamos finalmente, vol­
viendo a la personalidad
del doctor Jorge Torossian,
que él fue Profesor Uni­
versitario y es actualmente
Asesor de la Cámara de
Diputados de la Nación.
Asimismo, por su relevan­
te actuación en el plano de
la empresa y la cultura fue
premiado con el Fausto de
oro 1986 y con el Premio
Malvinas Argentinas insti­
tuido por la Presidencia
del Honorable Senado de la·
Provincia de Buenos Aires.

Surge de lo dicho que
tanto el doctor Jorge To­
rossian· como su empresa,
Jotor S.A., son dignos ex­
ponentes del esfuerzo so­
bresaliente y de la aptitud
profesional, de los que se
honra la colectividad arme­
nia en la Argentina.

La señora Louise
Simon visitó a la
Señora Gorbachov

Durante la visita que rea­
liza la señora Raisa Gorba­
chov a Washington, fue en­
trevistada por un grupo de
armenios encabezados po
la Vicepresidenta Ejecutiva
de la UGAB Mundial, seño­
ra Louise Simon, quienes,
con la autorización de S.S.
Vazken l procedieron a en­
tregarle, con destino al Mu­
seo de Moscú, un manus­
crito esloveno del siglo
XVII y un cuadro pintado
por el célebre pintor Aiva­
zovsky. Estas donaciones

correspondieron en agrade.
cimiento de los armenios
al pueblo ruso por haber

• devuelto a Armenia todos
los tesoros de Santa Ech.
miadzin, después de la Se.
gunda Guerra Mundial. Di­
chos tesoros hablan sido
enviados a Moscú por Sy
Santidad Kevork V, en el
ano 1919, para protegerlos
de la depredación turca.

(Para mayor información
sobre este encuentro, ver
la sección en armenio)

#is.
-odia.

De izquierda a derecha señora Louise Slmon, Vice­
presidenta Ejecutiva de UGAB Mundial, señora Raisa
Gorbachov, señora Marie Manoogian, señor y señora
Antranik Shahinian (donantes del cuadro de Alvazov­
sky), señor y señora Kalusd Sogoyan (donantes del
manuscrito esloveno). • • • •
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Trascienden algunas
ideas de Aganbegyan

La esencia de los cam-
bios iniciados en la econo- no, para atender a una con-

ferencia de prensa.mla de la URSS. no se re-
duce a la reorganización
técnica a la intensificación
de la producción y los cam­
bios estructurales, sino
que lo principal es la rees­
tructuración en su orienta­
ción social, el rumbo enfi­
lado a elevar el bienestar
del pueblo, a solucionar el
problema del abasteci­
miento de víveres, de la
construcción de viviendas
y otras necesidades actua­
les, acaba de manifestar
Aganbegyan.
Un aluvión de preguntas

cayó sobre este actualmen­
te notorio economista ar­
menio, cuando se presentó
en el escenario de la Sala
de Conciertos de Ostanki-

Tras hacer una excursión
pOr los años sesenta-seten­
ta, Aganbegyan consignó
que también entonces, en
el perlodo de estancamien­
to, se emprendieron en la
URSS tentativas de reorga­
nizar la economía nacional
pero estaban destinadas a
fracasar puesto que no a­
fectaban a los métodos bu­
rocrático-administrativos
de la dirección de la eco­
nomla. La vitalidad de las
reformas actuales, señaló
Aganbegyan, consisten en
que están resueltamente
dirigidas a democratizar
la sociedad soviética, a au­
mentar continuamente el
papel de las colectivida-

"Nosotros decimos un
firme no a los que predicen
el desempleo, la Inflación
y la quiebra masiva de em­
presas Industriales y otros.
males", senaló finalmente
Aganbegyan.

Excavaciones arqueológicas
en Artashat

Durante las excavacio­
nes arqueológicas realiza­
das en Artashat, la antigua
capital de Armenia, los ar­
queólogos abrieron una
nueva página en la historia
de Armenia con respecto a
esta ciudad que existió du­
rante 500 años desde el se­
gundo siglo anterior a
nuestra era. En efecto, se
ha llegado a conocer que
Artashat, construfda sobre

9 colinas, poseía edificios
monumentales con gran­
des columnatas y ocupaba
un territorio de 500 4 600
hectáreas.

Entre los restos de las
construcciones antiguas
las excavaciones permltfe­
ron encontrar colecciones
de armas, monedas, ins­
trumentos de trabajo, ar­
tículos de crista! y cerá-

des de trabajo en la di­
rección de la producción
a que todos y cada uno par­
tlclpen más activamente en
la reestructuración.

Asimismo, Aganbegyan
resaltó que en el modelo
económico de la dirección
de la economía nacional de
la URSS, que ahora se ela­
bora teniendo en cuenta la
experiencia de otros países
socialistas, se estipulan
medidas firmes de protec­
ción social de los traba­
jadores.

mica de distintos países.
Durante mucho tiempo

no fue conocido el lugar
de situación de la antfgua
capital, pero veinte años
atrás, durante la construc­
ción del acueducto de
Pokr-Vedi fueron descu­
biertas piedras con inscrip­
ciones en latln que moti­
varon la iniciación de es­
tas excavaciones arqueoló­
gicas.

Los vecinos imponen cambios en
la edificación de su aldea

En la Escuela N° 133,
de Erevan, que lleva su
nombre, se realizó una ve­
lada de homenaje en me­
moria del poeta y publicis­
ta Karnig Attarlan, falle­
cldo el afo pasado. En la

misma evocaron fa memo­
ria del poeta el escritor
Rasmik Tavolan, el arqui­
tecto Vahan Asrablan, el
doctor en ciencias filosó­
ficas Kevork Khurloplan, la
actriz Vera Akipian y el crí-

Los vecinos de Avshar,
en el Valle de Ararat, mo­
dlflcaron el proyecto de
nuevas construcciones en
su aldea, de acuerdo con
las caracterfstlcas propfas
de la mlsma.

Según se establecló, los
arquitectos que elaboraron
este proyecto no tomaron
en conslderacfón las con­
diciones climátlcas del lu­
gar, donde la temperatura
es sumamente afta durante

tfco de arte Levón Ajver­
dlan.

Se recitaron versos del
poeta por parte de alumnos
de la escuela.

Navidad: la
esperanza cristiana

Vivir sin esperanza debe
ser muy triste. No sé cómo
puede haber alguien quien
viva sin esperar nada. Que
ande sin rumbo, sin propó­
sito, sin ideales. Es por
eso, que en esta época del
año, elevamos nuestra mi­
rada hacia un suceso que
se desarrolló en un rústico
pesebre de Belén hace u­
nos dos mil años. Fue un
hecho tremendo, que cam­
bió el curso de la histo­
ria humana. Mientras mi­
ramos hacia el pesebre nos
preguntamos, quién es és­
te Niño nacido en Belén?
Quién éste que los ángeles,
los reyes, llegaron del leja­
no oriente para rendir ado­
ración?, Se crió en las co­
linas de Judea, y ha dejado
sus huellas en la historia
más que ningún otro hom­
bre que haya vivido en la
tierra.

El mensaje de Esperanza
fue proclamado por los
mismos ángeles "OS HA
NACIDO HOY EN LA CIU­
DAD DE DAVID UNSALVA­
DOR QUE ES CRISTO EL
SEÑOR..."

Acto en memoria
de Karnig Attarian

el verano. En consecuen­
cla, los vecinos solicitaron
que se Incluyera en el pro­
yecto la construcción de un
parque, un estanque y df­
ferentes protecciones fo­
restales.

helos del alma sólo pueden
hallar completa satisfac­
ción en Cristo, es por lo
que creemos que Navidad
tiene un significado siem­
pre actual, un significado
que por fortuna ha sido ha­
llado siempre por muchos
corazones en los que Crls­
to, en verdad ha nacido por
siempre y para siempre.

Y porque ese espliltu de
gozo, de paz, de salvación
que es el significado no
sólo actual, sino perma­
nente de la Navidad, ha
cobrado vida en nuestro
ser, por Cristo ha nacido
en el corazón y en el alma
del hombre.

La Navidad tiene y ten­
drá un significado actual
para la vida del hombre
cuando éste recibe ese re­
galo de Esperanza en su vi­
da y permite ver as con
gozo el porvenir de una vi­
da cambiada como resulta­
do de la presencia de Cris­
to en el corazón.

La presencia de Dios pro­
duce cambios en el cami­
nar del hombre, así como
sucedió con aquéllos que

Un Salvador, resuena en se encontraron con Cristo
lo íntimo del corazón hu- en el pesebre, se nos dice

que los magos volvieron
por otro camino.

La PRESENCIA REAL y
el verdadero significado de
la Navidad, proyectará al
hombre a una nueva dimen­
ción para vivir distinto,
dejando el pecado y sus
consecuencias y llenarse
de una fe renovadora en
Dios. Es por ello que ve­
mos que Jesucristo es la
respuesta. Sólo si es el
camino, la verdad y la vida
para comprender la Navi­
dad, sólo él es el rayo de
luz, para el alma abatida
y necesitada; sólo el es la
fuente de fuerza espiritual.

Que los rayos de luz de
la estrella de Navidad que
se dirigen hacia arriba con
sus propósitos firmes, bri­
llen sobre cada uno de no­
sotros en esta sagrada épo­
ca del año,

mano y nos preguntamos
Salvador de qué?. Un mun­
docual el de nuestros días
en el que tal vez en más
grande medida que en
tiempos pasados, pueden
verse por todas partes ros­
tros entristecidos, agota­
dos, angustiados, llevando
sobre si la marca de las
consecuencias del pecado,
como ser odio, rencor, en­
vidias, celos, etc., No tie­
ne necesidad del gozo y la
Esperanza que la Navidad
ofrece?

Un mundo cual el de
nuestros dlas que vive In­
quieto, lleno de temores,
lleno de vicios, lleno de
impiedad, y de sufrimiento.
No tiene necesidad del
mensaje de amor que la Na­
vidad ofrece?

Para considerar que los
hombres de hoy necesitan,
y acaso más que nunca un
mensaje de gozo, paz y de
buena voluntad, de amor,
de salvación y, por consi­
derar que estos fuertes an-
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Juan Eklzlan
Pastor
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El campeón mundial de
ajedrez, el soviético, de
origen armenio, Garrl Kas­
parov, logró finalmente
conservar su título al igua­
lar en 12 puntos, el match
que sostuvo en la ciudad
española de Sevilla, con
su retador y compatriota
Anatoly Karpov.

Para ello, Kasparov, de
24 años, se vio obligado
a ganar la última partida,
para llegar a ese seora y
retener su corona.

Este match, el cuarto dis­
putado entre estos dos a­
jedrecistas, pasará a la his­
torfa por su dramatismo y
por algunas particularida­
des, que nada tienen que
ver desde el punto de vista
puramente analltlco.

La confrontación puede
dividirse en 3 partes bien
diferenciadas. En las pri­
meras 8 partidas, el juego
ofreció planteos frontales,
que arrojaron 2 victorias
para cada uno, 4 empates y

Señor Presidente:
¿Qué nos puede decir de

Deportivo Armenio?
-Puedo contarles que ha­

ce 25 años, junto a un gru­
po de amigos, a los que nos
gustaba el fútbol, decidi­
mos fundar este club, que
luego afiliamos en la AFA.
Con el tiempo fuimos pro­
gresando y hasta acá llega­
mos, con trabajo y un gran
esfuerzo conjunto.

-En ese momento, ¿se
pensó en llegar a la "A"?

-Nosotros querlamos
crecer paulatinamente y
jugar algun dla en Primera·
División, pero nunca crel­
mos en que eso se darla tan
rápidamente.

·¿Cómo se explica este
brillante presente del De­
portivo Armenio?

-Bueno, pienso que es el
resultado de la unión que
existe en esta Institución,
entre dirigentes, cuerpo
técnico, jugadores y toda
la gente, porque finalmen­
te todos somos hinchas y
tiramos para el mismo lado.

-'Yendo un poco al plano
económico, ¿cómo se fi­
nancia esta campaña?

-En forma normal. El di­
nero se saca de las recau­
daciones, y del aporte de
algunos socios benefacto­
res. Lógicamente, el deseo
es que haya una mayor con­
currencla a los partidos,
para alentar al equipo y
apoyar al crecimiento del
cto.r

-Como pro,,nte, uál·. __ ·. y /

Garri Kasparov
El eterno monarca del ajedrez mundial

algunas cosas para comen­
tar. . .¿Cómo se explica que un
jugador experimentado ol­
vide oprimir su reloj luego
de haber efectuado su juga­
da?. Es realmente inexpli­
cable, pero a Kasparov le
sucedió esto en la segunda
partida, circunstancia que
le ocasionó su primera
derrota, seguramente a
causa de los nervios.

Luego, la competencia
perdió la emotividad del
comienzo, al ingresar en
una seguidilla de igualda­
des, evidenciando una cla­
ra postura conservadora
del campeón, que no arries­
gaba ni siquiera con pie­
zas blancas. En ese tramo
hubo sólo dos desenlaces,
que segulan estableciendo
la paridad. Uno de ellos,
favorable a Kasparov, se
produjo tras un error in­
concebible de Karpov, en
el undécimo enfrentamien­
to. Sin dudas, otra curio-

es su balance futbollstico
a mitad del torneo?

-Considero que es muy
positivo por ser la primera
temporada en esta división,
donde se juega distinto
fútbol, con otra velocidad.
Por eso tuvimos que adap­
tarnos al cambio y ahora se
puede decir que el equipo
ya está para jugar en esta
categorla.
-Cuál es su aspiración

para la segunda parte del
certamen?

-Primero evitar el descen­
so, que por ahora está muy
lejos. Después sumar pun­
tos para tener un buen pro­
medio en el futuro.

También hablamos del
movimiento de Jugadores y
nos dijo lo siguiente:
"No habrá incorporacio­

nes, pues el Libro de Pa­
ses estará cerrado. Con
respecto a los jugadores
adquiridos a préstamo al
principio del torneo, tienen
contrato hasta la finaliza­
ción del mismo".

-Una última pregunta,
¿cuál es su mensaje para
la colectividad?

-Principalmente les au­
guro felices fiestas. Pido,
también, que nos sigan a­
lentando·con su presencia,
para tener más fuerza y
poder seguir adelante.

Vahram Cltcloglu es su
nombre. Le dicen To Vah­
ram" y merece el respaldo

sidad incomprensible a es­
te nivel.

Asl, llegaron igualados
a la zona de definición.
Con la misma motivación

de todos, por su dedica­
ción, en pos del engran­
decimiento de la entidad
que creó. Un hombre se­
guro de sus actos y que
da todo por su Deportivo
Armenio. En slntesis, un
señor presidente.

Otra vez ganó Armenio,
esta vez ante Bánfield por
1 a O, terminando una tem­
porada inolvidable para su
historia institucional que,
entre otras cosas, incluyó
la espectacular campaña
que le valió el ascenso a
la "A".

En este partido, el equi­
po Jugó el mejor fútbol en
lo que va del campeonato,
un poco ayudado por la pre­
disposición del rival para
generar un buen espectá­
culo.

En términos generales,
Armenio se impuso porque
cumplió un desempeño su­
perior a Bánfield, ratifi­
cado por una mayor armo­
nía en todas sus lineas,
empezando por su arquero
Francovig, quien hizo su
debut en la valla armenia,
y una mayor decisión a la
hora de buscar el arco con-

pero diferentes realida­
des. Con un Karpov que a­
postaba todo a sus dos
chances finales, en su in­
tento de reconquistar el
cetro que alguna vez le
perteneció. Muy por el con­
trario, el ánimo de Kaspa­
rov era seguir enfriando
el tramite, para alcanzar
su objetivo. Allí, se vio
lo inolvidable, pues ambos
multiplicaron esfuerzos.

En la penúltima, Karpov,
con blancas, se impuso y
se colocó muy cerca de
destronar al campeón, co­
sa que ya se pensaba iba
a ocurrir porque, a lo lar­
go de la serie, se habla vis-

Una victoria que cierra
un año memorable

Deportivo Armenio 1 - Bánfield o
trario. Las situaciones se
sucedieron para ambos
bandos pero la mala fortu­
na Impidió que Bánfield
concretara alguna de las
posibilidades creadas. Allí
establecio diferencia Arme­
nio, al convertir Maciel
con notable definición, lue­
go de una excelente manio­
bra individual de Ubeda
sobre la expiración del pri­
mer tiempo.

Y asl concluyó el match y
la primera rueda del certa­
men, tras la cual Alberto
Parsechian nos hacia su
balance: "Estoy plenamen­
te satisfecho, pues el equi­
PO fue de menor a mayor y
rindió lo que yo esperaba
Al principio pagó su 'dere­
"}&,"e iso' ero, gracias

os, no se notó tanto y
Pin6 obteniendo la í­
d de los punto$, afian-

7ando su estilo de '

to en acción al mejor Kar­
pov contra el peor Kaspa­
rov en la historia de sus
enfrentamientos. Pero Kas­
parov triunfó, en brillante
demostración, mantenien­
do otra vez su reinado ob­
tenido frente al mismo Kar­
pov en 1985, y que se ex­
tenderá hasta 1990.

Contra éste, Kasparov sé
midió en 124 oportunida­
des, de las cuales 120
correspondieron a la lucha
por el máximo galardón.
En tal sentido, ganó 17 par­
tidas, cayó en 16 y enlabió
en 87 ocasiones, totalizan­
do 60,5 puntos contra 59,5
de su adversario.

De esta manera transcu­
rrió otro capítulo en la vida
de este genio nacido, en
Bakú, el 13de abril de 1963,
quien, contra todos los pro­
nósticos sigue siendo el
campeón mundial de aje­
drez y es, sin ninguna duda,
uno de los más notables
exponentes del ajedrez de
todas las épocas. Además
es de ascendencia arme­
nia, pues su madre, Clara
Kasparian, quien lo inició
en la práctica del juego,
es de dicha nacionalidad.
Esto debe enorgullecernos
a todos los armenios del
mundo, sepamos o no algo
de este juego ciencia, pues
existe alguien que se des­
taca y nos hace conocer
en todas partes. Y eso es
lo que vale, más allá de
otra cuestión de cualquier
naturaleza.

y siendo uno más de esta
divisional. Ahora habrá
que seguir Igual en la eta•
pa final que será más com­
petitiva.

Para afrontarla, nos to­
maremos un descanso has­
ta el 2 de enero, para via
jar el 3 a La Falda (Crdo­
ba), donde vamos a hacer el
trabajo de pretemporada
durante una semana, para
regresar y completar la
preparación con algunos
partidos amistosos, espe·
rando el reinicio del cam·
peonato".

Esta será la actividad
de acá en más, hasta el 24
de enero, día de reanuda
ción de la competencia @
el nuevo ciclo; con ota
motivación para el Depot
vo Armenio, muy lejos y%
de aquella preocupacló
Inicial por evitar el desce
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Vivencias de un viaje por Armenia

BRINDIS
"Queridos hijos: noso­

tros hemos pasado por es­
te momento, pero nuestras
circunstancias y nuestro
tiempo fueron diferentes.
Yo recuerdo el brindis de
ese dla con muy pocos ami­
gos y algunos famlllares,
pero las copas se alzaron
y los deseos de amor, sa­
lud y paz fueron expresa­
dos con sinceridad. La rea­
lidad nos demostró que es­
tos augurios fueron sólo
hermosas palabras. Hoy,
como en ese dla, yo les de­
seo amor, salud y paz, y
agrego: prosperidad. Sólo
en paz hay prosperidad.
Hoy somos 150 6 200 las
personas que compartimos
esta felicidad. Estamos
sentados alrededor de esta
mesa; la familia, gracias a
Dios, se ha multiplicado.
Ustedes saben, queridos
hljós, que el casamiento
para nosotros los armenios
no es sólo un Juramento de
amor sino una manera de
existir, la necesidad de pro­
crear para crecer y multi­
plicarnos, cuando éramos
tan pocos y tan pobres.
Ustedes representan /a
concreción de esos Sue­
os".
"Hoy esta hermosa mesa

representa la riqueza de
nuestra tierra, el buen tiem­
po que les tocó en suerte
vivir. Con esta alegría de
la música que nos acompa­
na quiero brindar: que sean
muy felices porque nuestra
felicidad la compartiremos
todos nosotros. En este be­
llo dla deseo que dentro de
nueve meses levantemos
de nuevo estas copas para
recibir emocionados a una
nueva generación de arme­
nios en paz, amor y pros­
peridad!".

Y bebió de un sorbo In-

tegramente la copa. Los no­
vios agradecieron de ple. El
tenla el rostro duro, surca­
do de arrugas, curtido por
el sol, se asemejaba a un
montanés de contextura
amplia, voz grave y enrgl­
ca. Estaba sentado al lado
del padre de la novia y lle­
vaba en su solapa cuatro
medallas, recuerdos de su
heroica participación en la
guerra. Fue el brindis más
sentido que escuché, entre
tantos brindis que compar­
timos ese dfa en que dos
Jóvenes armenios (ella ar­
quitecta y él licenciado en
economla) celebraban su
boda.

El brindis, en Armenia,
es prácticamente la razón
del acto de beber. Gene­
ralmente cognac que sirven
en pequeñas copas y que
beben con un solo Impulso,
totalmente, para que el de­
seo se cristalice según la
tradición.

En cada encuentro, en
cada mesa, nose bebe sin
brindar, Jamás las copas es­
tán vacías, se beba o no. El
brindis es muestra de apre­
cio, es respeto y hasta ve­
neración.

El damadli o coordinador
de mesa es el que otorga el
derecho a la palabra a los

Seghanagultz, comensales,
Y generalmente se brinda
primero por el convidado
de honor Y, luego, por la
persona de más edad en la
mesa.

Ese brindis es acompa­
nado, uno a uno, por todos
los comensales, quienes a
su vez desean buenos au­
gurios para el longevo.

El respeto a las personas
mayores es Incondicional
en Armenia; el saludo se
realiza aún besando la ma­
no del abuelo o abuela,
gesto de humildad y respe­
to. Cada uno de los que
participan en la mesa recl•
ben un brindis de acuerdo

con su personalidad: salud
y suerte para la futura ma­
dre, agradecimiento a la
duena de casa por los man­
jares presentados, éxitos
al músico, premios al ci­
neasta, Imaginación al poe­
ta, y siempre hay un brindis
para la famllla, el "pueblo"
y la Patria.

Uno de los brindis más
significativos que escuché
fue el de Albert Mguerdl­
chian, conocido director ci­
nematográfico premiado en
Venecia por su pellcula "El
tango de mi Infancia", una
autobiografía realizada en
un estilo costumbrista,
donde la protagonista, la
actriz Galla Noventz, recl-
bió el premio a la mejor ac­
tuación femenina. Ponién­
dose de ple, levantó su co­
pa y dijo: "Hoy brindo por
el amor. No por ese amor
que todos conocemos, el
amor a la madre, el amor
entre el hombre y la mujer,
el amor al hermano: Yo
brindo por un amor Indefi-

nido, sin lfmltes ni presen­
cla, desconocido e Inexpll­
cable: brindo por el amor
del armenio al armenio, que
sin conocernos flslcamen­
te, sin saber que existimos
en este mundo, alejados
los unos de los otros por
diferentes circunstancias,
hace que seamos como hl­
Jos de una sola madre. Brin­
do por todos nuestros her­
manos que, como ustedes,
viven tan alejados de no­
sotros, porque este amor
es el estandarte de nuestra
batalla por la superviven­
eta: brindo por nuestra
existencia!..."

Y vaciando su copa de un
sorbo, besó a mi esposo en
ambas mejillas.

La sensibilidad del arme­
nio es muy rica en matices.
Es mérito de todos saber
hablar con propiedad y con
vocabulario rico y elegante.
Es como un proceso de e­
ducación lmpllclto. He es­
cuchado a nitos brindar
con sus copas en alto, con
aromáticos jugos de da­
masco, guinda o uva, con
frases sencillas pero elo­
cuentes. Y no puedo olvidar
un hermoso brindis blanco,
L. Hasratian, historiador y
actual director del Museo
de Sardarabad, llenando
nuestras copas con el re­
frescante "tan" (mazun ba­
tido con agua) dijo: "Yo de­
seo lo mejor para ustedes.
Cuando regresen a su ho­
gar llevan en ustedes este

pedazo de suelo como algo
propio, que les pertenece,
y sepan que lo Imprescln­
dlble para defender nuestra
Identidad es la lengua y la
unidad. Sin unidad nos dls­
gregaremos. Con unidad, el
sonido del Idioma de San
Mesrob resonará en todas
partes donde exlstan des­
cendientes de armenios".

Cuántos anhelos encle­
rran estos brindis. La mesa
no sólo es elemento de
unión sino que se transfor­
ma de buenos sentlmlen•
tos; un estilo de vida, una
manera de comunicación
vital, donde los valores de
la familla-sociedad se enal­
tacen y preservan.

En estos dlas que se a­
cercan, donde cada uno de
nosotros compartirá con
los suyos la mesa de Ano
Nuevo y Navidad, al alzar
nuestras copas reflexio­
nemos sobre el profundo
significado del Brindis.
Como familias armenias
expresemos nuestros de­
deos con el mismo fervor
de ellos y rescatemos los
conceptos más elocuen­
tes: Paz, Amor, Prosperi­
dad, Salud, Unidad. Brinde­
mos por todos los arme­
nios del mundo, y en espe­
clal por los de Armenia,
porque ellos son los úni­
cos, reales y absolutos pro­
tagonistas y motivadores
de nuestros sentimientos.

Dlana Saraflan

{PROFESIONALES
MEDICOS

DR. ANDRES J. KUPELIAN
Médico delHospitalF. J. Muniz
Cirugía Generale Infectológica
Especialista Febo y Linfología
(Enfermedades venosas - varices)

Cnel. Díaz 1767 20b -Bs. As.- TURNO: 826-2588
Dr. Te0doro Yacoubian

Cirugía Plástica • Estéticay Reparadora
Jefe de Trabajos Prácticos de Cirugía de la Univ. del Salvador
Esmeralda 9777° 15-Cap. -T.E.: 312-4508- Pan. 771-9003

CONTADOR
Dr. Roberto Polatian

Conlador Público Nacional
Impuestos y Sociedades
Sarmiento 2068, Piso 3°

T.E.: 953-4681

ESCRIBANO
Gregorio Hairabedian

Escribano
Av. Roque S. Peña 570

331-5761 34-1579

MANUFACTURA DEL CAUCHO

José Manti 3380 Capital Tel. 922-3730 / 923-5783



El deportista del año

Una sonrisa franca, un
muchacho como tantos, -a­
parentemente- en nuestro
camino, que, sin embargo,
por su caballerosidad de­
portiva, su sentido de la
amistad, y por saber repre­
sentar en forma Integra a
la entidad a la cual repre­
senta, obtuvo el trofeo De­
portista del Arlo que otorga
la Unión General Armenia
de Beneficencia.

Adrián Djlblllan, 20 anos,
1,93 de estatura, Irradia
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Jubilados - Pensionados - Bancarios

Adrián Djibilian
armenio de otros países,

simpatía y su gesto es de en esos díasque estuvimos
asombro cuando lo requeri- , ntos una necesidad de
mos. Apasionado por el liar unidos en torno a un
Basket nos dice que tiene mismo ideal".
un hermano de 23 ai'ios, Ja- "También pude apreciar
vier. esa garra que más resalta

Trabaja en un estudio en nuestra raza, claro, no-
contable, maneja una com- sotros tenemos otras ca-
putadora, reconoce que no racterísticas, somos dife-
le gusta la rutina. rentes, nuestros padres y

Le gusta la música in- abuelos han tenido que lu-
glesa, su conjunto prefe- char tenazmente en la vida
rldo es Génesis. para abrirse paso, nada fue

Nos relata su Ingreso en fácil y ese espíritu lo he-
la Liga. Un primo le comen- redamos. Algo que sentí es

tó sobre las actividades que los que nacimos en la
que alll se realizaban y lo Argentina buscamos el a-
invitó a participar. Se en- cercamiento con las demás
contró cómodo desde el juventudes con más entu-
primer dla en que fue a las siasmo, somos abiertos.."
prácticas. Piensa que a partir de
"Realmente este premio ahora tiene una responsa-

es inesperado, yo creí que bilidad "sé que tengo que
iba a ganarlo otro deportis- transmitir algo, por de pron-
ta, en ningún momento to ya lo hago con los que
pensé en mi posibilidad ..." me conocen, les hablo de
"Me gusta jugar al bas- nuestros orígenes y de

ket, con él fuimos a Brasil, nuestra historia, tenemos
Córdoba y en 1987 a Suiza, que trascender, para que
fue una experiencia impar- nadie se olvide de lo que
tante y muy enriquecedora. pasaron nuestros ances-
Cambiaron mis puntos de tros. Cuando era chico sa-
vista y tuve sensaciones bfa de la historia por boca
que jamás imaginé. Noté de mis abuelos. A los 15
en los jóvenes de orígen ai'ios, más o menos, leí un

libro de nuestra historia
y me interesó la cuestión
Armenia.

"Y yo que nunca habla
reparado en mi apellido,
supe qué importante era
ser armenio, lo que signi.
ficaba, y mi responsaby.
lidad."

Le preguntamos su opj
nión sobre la situacin
imperante en nuestro pals.
"Bueno en este momento
nos afecta la situación e.
conómica a todos; si se so,
luciona, no creo que se
corrija todo, pero serla
importante, tengo esperan­
zas. Algo hay que mejorar
en nuestra sociedad, no sé
qué...

Adrián nos habla de un
ideal de Armenidad unida,
a pesar de las diferencias,
"La Juventud está por en­
cima de las pequeñas co.
sas.

Somos armenios, por
qué estar divididos?"

El futuro está en manos
de muchas jóvenes como.
Adrián Djibilian. Vamos al
futuro!

Jazmin M. Haroutinian
de Huttner

TENGAMOSUNA CHARLA SALUDABLE.
HAYBUENAS ACCIONES Y HAYACCIONES INTELIGENTES.

Y cuando se
trata de su salud y

sa la de su familia,
g3 no hay margen

para las equivocaciones.
No alcanza desear el bienestar de todos.
Hay que asegurarlo.
Y Acción Médica es, hoy en día la opción

más razonable entre los sistemas de medicina
pre-paga.

Sin talonarios de consultas ni formularios:
la tarjeta Acción-Card le abre todas las
puertas.
Con estricto respeto de las normas de la ética

privada.
Sin pagos adicionales a médicos y

laboratorios.
Y la libertad para elegirlos.
Reconocidos sanatorios. Servicio de

emergencia dinámico. Descuentos en farmacias,

• Asistencia odontológica sin cargo.
K, lo más importante, una cuota razonable.
Piénselo. Y después, actúe con inteligencia.

El servicio de Acción Médica empezará cuando
usted llame.

ACCIONMEDICA
NTERNACIONAL
EN MEDICINA PRIVADA

LA TARJETA IMPRESCINDIBLE.
Av Santa Fe I780 - PiF- (1060) B< As

Tel. 41-2316/6090/25970747

Acción Médica también lo protege en vacacio
Lista de establecimientos para su asistencia médica. Bariloche DeS
Mar del Plata
Hospital Privado de Comunidad
Córdobu 4545, Mar del Plata. Tel. 4-4232/36

Miramar
Instituto Médico Privado Mitre
Mitre 1187, Miramar, Tel. 2-0701
(Esta c/fnica brindará fa atención de los pacientes con

excepción de los honorarios médicos que deberán
solicitarlos vía reintegro)
Pinamar
Clinica Privada Ingeniero Bunge
A v. Shawy Bunge, Pinamar. Tel. 8-2400

Sanatorio San Carlos de Bariloche
A v. Ezequiel Bustiffo 71 º, S. Carlos de B ·¡ h
Tel. 2-2533 ar, oc e.

Uruguay
Maldonado
Asistencia Médica Departamental de Maldonado
Román Guerra 816, Maldonado. Tel. 2-3833/357

Punta del Este
Sanatorio Dr. José Mautone
CADEM Ltda.
Roosvelt y Camacho
Tel. 25353/25474/21515

Sanatorio Cantegril
Av. Roosvelt y Pda. 13. Tel. 8-2341/2005/1771

San Carlos
Sanatorio San Carlos
Ceberio y Ramtrez, San Carlos. Tel. 2-9041/9107

Piriápolis
Po/ic/fnica Piriápo/is
Av. Tucumán 1073, Piridpolis. Tel. 626

Pan de Azúcar
Policlínica Pan de 4 < •



Primer Congreso Internacional
de la Mujer en Erevan

dos Unidos y Francia (de
cinco a siete delegadas por
país) en tanto Brasil Y Ar­
gentina tuvieron una sola
representante. Cabe sef'la­
lar que casi todas las par­
ticipantes hablan nacido
crecido y educado en el
Medio Oriente, dominando
el idioma armenio. a la per­
fección. Unicamente las

1 organizado por el Comi­
¿de Relaciones Culturales
o la Diáspora, se llevó a
abo en Erevan, capital de
4menia, el Primer Congre­

, so Internacional de la Mu-
er,entre el 8 y 20 de octu­
ve p.p.,para tratar: "EI rol
de la mujer para preservar
el acervo cultural armenio
en la Diáspora".
Asistieron al mismo, es­

ecialmente invitadas, des­
tacadas personalidades del
mundo de las artes, cien­
cias, educación, música y
periodismo, así corno in­
tegrantes de instituciones
culturales, religiosas, be­
nficas y políticas de la
Diáspora.Todas ellas junto
con relevantes mujeres de
Armenia, de notoria actua­
clón en el campo literario,
académico, universitario y­
gubernamental tales como
Silva Gabudikian, Maro
Markarian, Nora Hagopian,
Louise Samvelian, Shaké
Varsian, Vergin Svazlian,
Ludmila Harutunian, Ana­
hid Barsamian, Hrachuhi
Djinanian, Koar Harutu­
nlan, Margot Mguerdichian
entre otras, convivieron
estrechamente durante
quince dias consecutivos
para conocerse mejor e in­
tercambiar opiniones sobre
el significado y la imple­
mentación de este tema,
expuesto por primera vez
e'n Armenia, para debatirlo
en profundidad. .

Se dieron cita a tan im-
. portante convocatoria mun­
dial alrededor de cincuenta
mujeres de la Diáspora pro­
cedentes de distintos pal­
ses. Medio Oriente: Ubano,
Siria, .Jordania y Chipre;
Europa: Francia y Alema­
nia; América: Canadá, Esta­
dos Unidos, Brasil y Argen­
tina. Las delegaciones más
numerosas fueron las del
LIbano, Siria, Canadá, Esta-

delegadas por Buenos Ai­
res, San Pablo y Parls
constitulan la primera ge­
neración armenia en sus
respectivos países. A mi
me correspondió el gran
honor de representar a to­
das las mujeres armenias
en distintas esferas de ac­
tuación dentro de la socie-
dad argentina.

Exactamente el dia 12 de
octubre p.p., a las 10 horas,
con la asistencia de todas
las participantes de la Diás­
pora y Armenia, se proce­
dió a la apertura del con­
greso.

El historiador Garlen Da­
llakian, Presidente del Co­
mité de Relaciones Cultu­
rales con la Diáspora dio
la bienvenida a las asisten­
tes con estas palabras:
"Con la visita de todas

ustedes parecerla que se
han fortalecido aún más las
ralees armenias, tanto en
la Diáspora como en la Ma­
dre Patria". Su exposición,
que duró más de media ho-

ra, se caracterizó por sus
connotaciones sociales
culturales y pollticas, a
medida que desarrollaba
los contenidos de la con­
vocatoria. •

"Sabemos -dijo- que la
Diáspora es capaz de con­
servar su estructura flsica
o material, pero mucho nos
preocupa saber si también

es capaz de mantener su
unidad nacional y acervo
cultural".
"Nosotros queremos,

mediante esta convocato­
ria, experimentar con todas
ustedes cuáles son las ver­
daderos lazos con Armenia
y, por primera vez, hemos
invitado a esta clase de
reunión a mujeres de la
Diáspora, siendo así, el Pri­
mer Congreso Internacio­
nal de la Mujer para encon­
trar los medios necesarios
e instrumentos adecuados
para llevar a cabo nuestros
propósitos. Ustedes han si­
do especialmente invitadas
a este encuentro para de­
batir públicame.nte esta in­
quietud".

Finalmente, como cierre
de este primer encuentro,
el presidente del Comité,
Garlen Dallakian cedió la
palabra a la poeta Maro
Markarian, quien emitió es­
tos conceptos:
"Hoy es uno de los me­

jores dlas de nuestra vida.

"La mitad de nuestra
gente está en la Diáspora.
EI mundo nos demuestra
que la unidad nacional es
la fuerza más importante
y perdurable. A pesar de
estar esparcidos en todas
partes del universo nos
vanagloriamos de tener una
unidad deslumbrante. Esta­
mos profundamente uni­
dos por nuestros senti­
mientos y nos conmueve
todo el trabajo y esfuerzo
que ustedes realizan en el
exterior para estar más
íntimamente vinculados
con la Madre Patria. En
cuanto al rol. de la mujer
creo que el más importan­
te es el desplegado por la
mujer armenia en la Diás­
pora. Nosotros hemos fío­
recido en poco tiempo. Es-
taremos siempre juntos, ve­
laremos por nuestros hijos,
siempre unidos vencere­
mos a nuestros enemigos.
Gracias a todos ustedes.
Gracias al Comité. Gracias
a la comisión organizado­
ra que hizo posible este
encuentro".

La reunión continuó al
dfa siguiente, siempre en
las dependencias del Comi­
té de Relaciones Culturales
con la Diáspora. Las con­
gresales participaron acti­
vamente con la presenta­
ción de ponencias y pro­
posiciones. En mi caso par­
ticular traté de Ilustrar a
las participantes sobre la
comunfdad armenia en la·
Argentina; destacando el

Crónica de la participante
Dra. Rosa Majian

quehacer permanente de
sus organizaciones: reli­
glosas, sociales, deportl­
vas, benéficas, pollticas
y culturales. También la
labor del periodismo escrl­
to, radial y televisivo. Pa­
ra señalar por último el rol
de la mujer armenla én la
Argentina tan eficaz y am­
plla en distintas activida­
des dentro de la sociedad
armenio-argentina.

Por último, la clausura
del Primer Congreso Inter­
nacional de la Mujer se rea­
llzó el dla 20 de octubre a
las 10 horas, con una eva­
luación final realizada por
el presidente Garlen Dalla­
kian. Luego un almuerzo en
el Hotel Armenia, congregó
a todas las participantes
de la· Diáspora y de Arme­
nia en estrecha Interac­
ción durante la despedida.

De este modo Armenia
abrió sus puertas hacia
todas las latitudes con nue­
vas inquietudes y esperan­
zas. El tiempo analizará
sus resultados. Mientras
tanto, a todas aquéllas que
tuvimos el gran honor de
participar en este Primer
Congreso Internacional de
la Mujer nos queda, en lo
más Intimo, la amplia sa­
tisfacción de haber conoci­
do a nuestras hermanas de
la Diáspora y de Armenia
en sus sentimientos más
profundos, en su forma­
ción profesional. artlstl­
ca e Intelectual, en su lu­
cha y acción por mantener
el acervo cultural armenio
en cualquier rincón de la
tierra y en ese pedazo de
Armenia, que late constan­
temente con su esplendor
presente y que está, cada
vez más metido, en nues­
tras entrafas.

Es sabido que el sentimien­
to materno más cálido y a
la vez más dolorido es a­
quél que se vuelca hacia
los hijos que viven aleja­
dos. Ustedes son las hijas
alejadas del seno de este
pals y que han venido para
recibir ese sentimiento que
es de toda Armenia".

Buenos Aires, diciembre
11 de 1987

"Noticias" de
LosAngeles

Durante la transmisión del
noticiero de la televisión lo­
cal, en momentos en que se
puso en pantalla el encuen­
tro entre el Patriarca "escla­
vo" y el Presidente de los
Estados Unidos de Nortea­
mérica, R. Reagan, hubo ar­
mnenlos que, llevados por su
fidelidad Ideológica, hicie­
ron alllcos sus aparatos de
TV., y posteriormente se dl­
tlgleron a los Jefes de las l­
gleslas "IIbres' solicitando
se les entregue un televisor
nuevo,

"VOZNIK"

Elporquéde las palabras

Almanaque-Calendario
Cuando llega el fin o el

principio del ano y nues­
tros proveedores nos obse­
quian con el detalle de los·
dlas que corresponden a
los distintos meses del ano
que vamos a iniciar, gene­
ralmente nos preguntamos
-aunque sólo sea en nues­
tro interior- de dónde deri­
van estos nombres que de­
signan el conjunto de días
y meses del ano. Porque
aunque el diccionario las
declare sinónimos, la raíz
y el origen de las palabras

calendario y almanaque rrespondlentes datos astro­
es totalmente distinto. Vea- nómicos.
mas:
Almanaque es una pala­

bra que proviene del árabe
"al", el, y "manachus",
que designa al círculo tra-·
zado sobre un cuadrante
solar, por cuyo medio se
conoce el crecimiento de
las sombras en cada mes.
Luego, por extensión, se
entendió por almanaque el
cuadernillo en que se halla
el registro de todos los
días del ano, con los co-

Por su parte, el origen
de calendario se ubica en
el nombre que daban los
romanos a la ceremonia
"calendae", según la cual
uno de los pontffié:es con­
vocaba al pueblo en el Ca­
pitolio, a fin de darle a co­
nocer las fiestas y los sacri­
ficios que debfan ser cele­
brados durante el mes y
para señalarle, asimismo,
los dfas que faltaban para

las nonas, que correspon­
dlan al quinto día en los
meses de treinta dlas y al
séptimo eri los de treinta
y uno.

Así, calendario deriva de
calendas que encierra la
idea de convocar, del la­
tin "calare".

Y aquí una curiosidad:
como los griegos no tenlan
calendas, la frase popular
que une "las calendas grie­
gas" con lo nunca reall­
zable. denota un tiempo
que Jamás ha de llegar.
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Peor Clarenco B. Cargo,

(Continuación)
MAYOR LIBERTAD INDI­
VIDUAL

El fruto más importante
de la Independencia fue la
liberación del Individuo de
una gran variedad de com­
pulsiones gubernamenta­
les. Los gobiernos esta­
rlan restringidos de mane­
ra tal que el Individuo pu­
diera ser libre. Esa fue la
meta de la elaboración de
la Constitución durante a­
quellos años. Las consti­
tuciones de los estados ya
limitaban a los gobiernos
estatales antes de que se
redactara la Constitución
de los Estados Unidos. Los
estados, en muchos casos,
tenlan sus propias decla-
raciones de derechos, cuyo
principal objeto era prote­
ger a los habitantes res­
pecto del gobierno. Más
áún, muchas de las res-

- tricciones que hablan sido
impuestas bajo el régimen
británico fueron eliminadas
al obtener la independen­
cia. Por cierto, los nortea­
mericanos aprovecharon la
oportunidad que les brin­
daba la ruptura con Ingla­
terra para eliminar - aque­
llas restricciones a la li-

bertad individual .que no
concordaban con su idio­
sincrasia.

Muchas de las disposi­
ciones de las declaracio­
nes de derechos de los es­
iados, asl como la Decla­
ración de Derechos para
los Estados Unidos, eran
garantlas de prácticas le­
gales que proteglan la li­
bertad del individuo que
formaban parte de la tra­
dlclón británica. La Decla­
ración de Derechos de Vir­
ginia, adoptada el 12 de ju­
nio de 1776, fue un modelo
para dichos documentos e
ilustraba el tema. Garanti­
zaba el juicio por jurados
tanto para los casos pena­
les como civiles, prohibla
la aplicación de multas y
fianzas excesivas, declara­
ba como opresiva la auto­
rizacióngeneral de arresto
y reconocía la libertad de
prensa. Establecía en deta­
lle los derechos de las per­
sonas acusadas de come­
ter delitos: -
"Que en todo juicio pe­

nal el hombre tiene dere­
cho a conocer la causa y
naturaleza de la acusación,
a ser enfrentado con sus
acusadores y testigos, a

presentar pruebas en su fa­
vor y a un juicio rápido
por un jurado imparcial
compuesto por miembros
de su vecindario (vecinos
de la zona donde vive), sin
cuyo consentimiento uná­
nime no puede ser decla­
rado culpable, tampoco
puede ser privado de su li­
bertad excepto que sea
conforme a la ley del lugar
o a la sentencia de sus pa­
res".

Además de estos dere­
chos la Declaración de
Derechos de Massachu­
setts de 1780 establecla
el derecho a portar armas,
el derecho de reunión pa­
clfica, la prohibición de
aportar leyes retroactivas
o leyesque establezcan pe­
nas sin juicio previo entre
otras. La mayorla de las
disposiciones arriba men­
cionadas están incluidas
en la· Constitución de los
Estados Unidos.

DERECHO SOBRE LA
PROPIEDAD

Se produjeron, sin em­
bargo, algunos cambios
fundamentales respecto de
la práctica británica par-

ticularmente en materia de
propíedad de bienes ralees.
Numerosas restricciones
feudales sobre la propie­
dad fueron eliminadas. La
primogenitura -disposi­
ción legal que establecía
que si el propietario mo­
ría sin dejar • testamento
la totalidad de su heren­
cia pasaba al hijo mayor­
fue abolida en general. El
mayor gravamen que pesa­
ba sobre la propiedad in­
mueble era la renta fija de
pago anual debida al Rey
o dueños de la tierra. Estos
privilegios, que todavía
existían en la época de la
Independencia, fueron rápi­
damente elirnim¡1dos y a
partir de entonces la tierra
era generalmente tomada
en propiedad en dominio
·absoluto. AIII donde exis­
tía, se abolió el mayorazgo
(disposición legal según
la cual los bienes de. la he­
rencia no podan ser sepa-
rados). Las prerrogativas
reales tales cómo el dere­
cho del Rey sobre lospinos
blancos· (para laconstruc­
ción de embarcaciones)
cultivados en tierras priva­
das, fueron anuladas.

Parte de la liberación del

individuo, consistió enc
seguir liberar a la pro,i,
dad de bienes ralees de la
restricciones gubernar¿.
tales y otorgarle al lndivl.
duo _ el derecho de dis.
ner de ellas conforme a su
voluntad.

Por cierto que la, Propia.
dad en general, estaba
dadosamente amparada
_tanto en las constitucio.

• nes estatales como en la
Constitución de los Esta­
dos Unidos. Más tarde, al­
gunos autores han expresa.
do que los Fundadores ha­
cían _una distinción entre
lo que ellos llamaban "de­
rechos humanos" y los d
rechos sobre la propiedj
asignando mayor trascen:
ciencia a los primeros. tto
aparece prueba de este
concepto en los docume.
tos o declaraciones de la
época.

En todo caso, pusieron
más énfasis sobre la pro­
piedad que sobre otros
derechos de los hombres,
pero en modo alguno han
colocado a unos por enc
ma de los otros.

Por ejemplo, la Declara-

(continúa pg.14)

Pensamientosde libertad

Los frutos de la independencia
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La creación de joyas re­
presenta actualmente una
expresión artlstica en el
mundo. AviCos de informa­
ción sobre ella, acudimos
a EIma Yernazian para que
nos ponga al tanto de las
tendencias de la joyería
moderna.

Elma es conocida'. y re­
conocida como disei'\adora
seria y a la vez original. De
aspecto muy femenino y di­
námico, nos recibe y se a­
pasiona hablando de su
"mettier".

Cuál es el secreto para
mantener. una exigente
clientela que la sigue y
acepta sus ideas'?
"Hace unos años comen­

cé con una inquietud, que­
ria hacer algo diferente,
y volqué mucho amor· en
una tarea que no debe ser
rutinaria". •

"No hay secretos, mis
clientes saben que cuando
acuden a mí hallarán con-

- fiabilidad, responsabilidad
y una conducta inalterable.
Están seguros de que les
voy a sugerir lo actual, sé
que debo lucirme a través
de ellas, son mi atalaje, yo
no tengo negocio a la calle,l mis ventanas son mis clien­
tes y ellas deben lucir con
distinción."
"Mi idea es que las joyas

se deben utilizar siempre.
Si unas manos son hermo­
sas deben resaltarse con
un anillo audaz. Un cuello
elegante se destaca aún
más con una importante

gargantilla. La Joya que
no se usa, no vale, por eso
mis creaciones son dinámi­
cas y prácticas. Lamujer se
siente. mejor, más segura,
con una pieza original, la
halaga y a. la vez la grati­
fica".
"Nuestras mujeres com­

binan muy bien los materia-
. les, son exigentes, perso­
nales· y tienen un leve to­
que de audacia".
"Donde siento que mi ta­

rea llega a su cima es en la
reforma de una alhaja an­
tigua, el proyecto, me en­
tusiasma, ali! es donde de­
bo desplegar toda mi imagi­
nación".
"En esta temporada el ru­

bl, zafiro, brillante, • es la
tendencia y eri piedras se­
mipreciosas, aguamarina,
amatista, rubelita, topacio,
que recrean la moda de los
años 40".

En una gema es impor­
tante su lapidación. Nos
recuerda que los lapidado­
res alemanes son los mejo­
res y se nuclean en un pue-

blito llamado Idda-Obers­
tein. Viaja anualmente a la
muestra de Basilea, Valen­
za Y otros centros europeos
donde se nutre de nuevas
propuestas.

"La influencia europea
es innegable en nuestra co­
lección, pero 'siempre se a­
dapta al gusto, estilo y ac­
tividad de la mujer que lu­
cirá nuestras creaciones".
"En este momento Car­

tier -en primera IInea- impo­
ne la pantera en oro ama­
rillo, o patinado, en todas
las piezas".
"Las vedettes, los mo­

nos; la flor de Van Cleef, y
también el toque romántico
de las mariposas".

"Pero Boucheron Impu­
so desde hace dos anos,
para el verano, la combi­
nación de maderas con pie­
dras y oro que lucen muy
bien sobre la piel broncea­
da".
"En metales el oro es

utilizado en colores blanco,
rosa y sobre todo el ama­
rillo".

Esta diseñadora nuestra
que, además, se reconoce
amante de la ropa de buena
factura, se despide di­
ciendonos:
"Los maridos siempre

se lucen a través de las
joyas que llevan sus muje­
res; mi mayor orgullo es
que ellas se sientan feli­
ces al usarlas. Las joyas
tienen vida y nos la dan..."

Jazmin M. Haroutinian
de Huttner

NUESTRAS POETAS

Mi barca vacía
Cuántos puertos navegué,
cuántas tierras circundé
con mi pobre barca vacla!

Qué lejano está el mundo
qué amplio y sin horizonte...
cuán lejana está la vida
del ser que yo amarla.

Oh, podrla yo amar?
o es que he saciado mi ser,

• o es que lejano está el dla
que he de amarrar en un puerto
ésta, mi pobre. barca vacla.

Cuán inmenso es el espacio,
Cuán sin rumbo yo navego;
Cuán cuajado voy de dolor!
con mi pobre alma vacla!

Y circunvalo la zona de mi fugaz existir,
yo busco en mi paso a paso
un poco de vida, de luz;
Oh cuán largas son las horas
de este abrumante vivir;
yo no puedo distinguir
entre la vida fugaz y la muerte
yo no puedo consentir
que se me vaya la vida,
y 'sin embargo yo voy,
voy triste, con mi barca vacla.

Maria Semizian
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(viene de pág. 4)
tros eruptivos como por e­
jemplo el Alagoz.

Pero ninguno de estos
volcanes puede comparar­
se a la majestuosa mole
del Ararat (5.205 m.) que se
eleva en una llanura de
800m y queda realzado por
la presencia del Arara! Me­
nor de 3.911m.

Finalmente, las otras for
mas de relieve, las cuencas
y valles, se ven representa­
dos en dos áreas principa­
les: el noroeste y el sur y
este. •Al NO de la meseta arme- (viene de pág. 12) la Independencia fue la
nla en·contramos altlplani- clón de Derechos de Mas- libertad de comercio den-
eles que, como su nombre sachusetts establece: tro de los Estados Unidos
lo Indica, son terrenos ele- "Todos los hombres na- y con otros pueblos en to-
vados, de clima muy trio y cen libres y tienen ciertos do el mundo. La indepen-
vegetación esteparia, casi derechos naturales, esen- dencia de Inglaterra eli-
polar. son ejemplo de ellas ciales e Inalienables; entre minó inmediatamente las
la cubeta de Erzrum, a éstos pueden mencionarse restricciones mercantiles
1.800m. que tiene un in- el derecho de gozar Y de- impuestas por aquel país.
vierno de siete meses y un fender sus vidas y liber- Esto no significa que In-
verano singularmente ar- tades; el de adquirir, po- glaterra no continuara limi-
diente. Otro ejemplo es la seer Y proteger sus bienes; tando de varias maneras el
comarca de Pasim, a 1.600 en slntesis, el derecho de comercio norteamericano
m. y también Kars, donde velar por Y de obtener su después de la separación.
se dan inviernos terribles seguridad Y felicidad". Lo hacía, al menos, duran-
con máximas absolutas de La Declaración de Dere- te la década de los años
-40° c, así como también chos estipulaba que: 1790. Pero el mercantilis-
en. la altiplanicie de Goleh "Ninguna parte de los mo británico ya no era le-
a 1800m. bienes deun individuo po- galmente obligatorio para

Sin embargo, a pesar de día, con justicia, ser arre- los norteamericanos; ellos
la rigurosidad climática, batada al mismo, o desti- podían comerciar con
estas tierras han sido su- nada a usos de bien públi- quien quisieran y pudie-
mamente atractivas para el co sin que mediara-censen- ran hacerlo, en todo el mun-
asentamiento de pobla- timiento de su parte, o del do. Al principio, también
ción, por sus suelos ex- organismo representante los estados adoptaron va-
tremadamente fértiles, del pueblo... " rías restricciones que Ji.
mezcla de la descomposi- Con aún mayor claridad, mitaban el comercio dentro
ción de elementos volcáni- la Declaración de Derechos de los Estados Unidos. Pe-
ces con sedimentos tercia- de Virginia dice que el pue- ro la Constitución de 1787
rios. También estas cuen- blo "no puede ser obligado les puso fin.
cas son importantes pues a pagar contribuciones ni El sentir y el pensamien-
constituyen la ruta de Asia privado de sus bienes con to norteamericano tendía En realidad, la libertad
Menor al Irán. fines de bien público sin cada vez más hacia el li- de comercio es corolario

En cambio, al sur y al que medie consentimiento bre comercio. La libertad. de la propiedad privada.
este, encontramos hundi- de su parte o de los repre. del pueblo de comerciar El. derecho del hombre a
mientes más amplios y pro- sentantes del pueblo ele- con quienes quisieran en disponer de la propiedad
fundos, como por ejemplo gidos a tal fin". términos de acuerdo mutuo en las condiciones que
la llanura del Mush, la formaba parte, para ellos, considere conveniente

nea del I V n al sur LIBERTAD DE COMERCIO dcue ago a /e las libertades indivi- y con quien desee es una
la cuenca de Araxes al es- Uno de los frutos de duales en genet l, B j"en]a- parte necesaria del pleno

te que está ·entre los 900
y 6oom de altura. Tienen
como característica, a di­
ferencia de las altiplani­
cies antes mencionadas,
ser igualmente secos, pero
más cálidos, permitiendo
el desarrollo de una impor­
tante agricultura con auxi­
lio del riego.

El valle del río Araxes,
donde se encuentra Ere­
van, es actualmente el más

desarrollado económica Y
humanamente. Tiene una
extensión de 200 km y con­
traste con las cuencas me­
ridionales del Murad, des­
de Kharput a Bayazid que,
a pesar de tener caracte­
rísticas similares, han que­
dado en un total abandono
económico por estar en
posesión de Turquía.

Por último, hablaremos
de los principales espejos

de agua, como el lago Van,
prototipo de las superficies
lacustres armenias, que es
un lago salado, al igual que
el lago Urmia. En cambio,
el lago Sevan es un lago de
agua dulce, pues tiene la
posibilidad de renovar sus
aguas. El lago Van y el Se­
van se originaron a partir
de un dique volcánico,
mientras que el Urmia es
el fondo de una fosa tec-

Los frutos de la independencia

tónica.
Aunque no somos partí.

darios de un determinismo
geográfico del medio, no
cabe duda del condiciona­
miento que ejerce el espa.
cio físico en el hombre, y
que explica muchos de los
acontecimientos sociales
económicos y políticos. Tal
el caso de la meseta Arme.
nia, íntimamente ligada a
la historia de su pueblo.

mín Franklin decía que "pa- dominio de sus bienes. En
rece contrario a la natura- su máxima expresión ímpll.
leza del comercio, que el ca el derecho del vendedor
gobierno interfiera en los de encontrar, en cualquier
precios de los artículos. lugar del mundo, al com.
El comercio es un acto vo- prador que haga la mejor
luntario entre el comprador oferta por sus productos,
y el vendedor, en todos los su tiempo o sus servicios.
casos en que cada uno de Al comprador de éstos le
ellos aplique su poder de asiste el derecho de loca.
decisión y actúe de acuer- lizar los mejores productos
do con su propia voluntad". al precio que está dispues-
Pelatiah Webster, econo- to a pagar.
mista norteamericano de Además de la separación
este período declaró: "Pro- de Inglaterra, el mayor a-
pongo ... eliminar toda res- vanee del pueblo norteame-
tricción y limitación de ricano hacia el libre comer.
nuestro comercio. Deje- cio fue 'la ratificación de
mos que el comercio sea ta Constitución. Esta pro-
libre como el aire. Que todo vee para un mercado co-
hombre obtenga el mayor mún dentro de los Estados
beneficio posible con su Unidos. Los estados no po-
mercaderla en la forma que dían obstaculizar el comer-
crea conveniente y estará cio, y el pais entero se
satisfecho". Jefferson dijo convirtió efectivamente en
que "el ejercicio del libre una zona de intercambio
comercio con todo el mun- comercial libre. Además,
do" era "gozado por el pue- la Constitución estableció
blo norteamericano como que los estados no podlan
un derecho natural..". imponer derechos de im.

portación o exportación,
excepto -para cumplimen•
tar leyes de inspección,
sin· el consentimiento del
Congreso. Pero para desa
lentar el interés en este
sentido, todo el dinero re:
caudado debla pagarse al
Tesorero de los Estados
Unidos.
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1987 y sus acontecimientos
1987- uUPl9.1-0g?

EN SU ULTIMA SESION
ORDINARIA, DEL 18 DE
JUNIO EL PARLAMENTO
EUROPEO RECONOCE
QUE • "LOS ACONTECI­
MIENTOS TRAGICOS SU­
CEDIDOS EN 1915-1916
CONTRA LOS ARMENIOS
DEL IMPERIO OTOMANO

CONSTITUYERON UN
GENOCIDIO".

.



Enero
•Viaja a Armenia la Pro­

moción 87 del Instituto E­
ducativo Marle Manooglan.
A su regreso, los jóvenes
manifiestan su satisfac­
ción por haber conocido la
Madre Patria, con la prome­
sa formal de servir a la ar­
menldad.

·EI Conjunto Estatal de
Danzas de Armenia se pre­
senta con notable éxito en
Siria.

•Se crea la Cámara de
Comerélo Argentino-Arme­
nia, con el propósito de
mantener permanente con­
tacto con todas las Insti­
tuciones que Integran la
comunidad Armenia en la
Argentina. Es su Presiden­
te el seor Eduardo I. Back­
chelllan.

•El Ministro de Relacio­
nes Exteriores del Canadá,
señor Clark, manifiesta que
fue un error de su partido
proponer el reconocimien­
to del Genocidio, por cuan­
to dicha proposición gene­
ró un revuelo Internacional.

nla, donde brinda varios
conciertos.

•La Agrupación Scout A­
rarat de la UGA de Cultura
Flslca realiza su Campa­
mento de Verano en La
Cumbre.

•El Profesor Yervant Ba­
balan, de Belrut, visita Aus-

tralla especialmente Invita­
do para dictar un ciclo de
conferencias, y fundar el
Colegio de la UGAB en Sid­
ney.

•Los Scouts de San Var­
tan del Colegio Mekhitaris­
ta realizan su Campamento
de Verano en Rumipal.

•El 80° aniversario de la
UGAB es celebrado por la
filial Córdoba.

•Se Impone el nombre de
Vahan Tekoyan a la Escue­
la Nº 92 de Shahumlan (E­
revan).

•El Canciller de Francia,
Ralmond, apoya el Ingreso
de Turqula en la Comuni­
dad Económica Europea.

•El Dr. Sergio E. Maru­
tlan es galardonado con el
premio "Cllnlca Médica
Hospital Parmenio PI/ero"

•En Córdoba se Inaugura
la Escuela de Verano de la
Ugab, con diversión para
los chicos.

•El conocido Composi­
tor y Director Armenio MI­

··--and visita Arme-

La Organización Demó­
crata Liberal Armenia
(O.D.L.A.) celebra en Beirut
el 65° aniversario de su
fundación.

•Descansan el Erevan
los restos del escritor ar­
menio Vahé Haig. tallecido
en Fresno (EE.UU.}, en
1986.

•Inauguran en la ciudad
de Haedo (Pela. Bs. Aires}
el "Monumento al Padre"
obra del escultor Hagop
Yandemlan.

·Fallece en Buenos Al­
res el Intendente de la ciu­
dad, doctor Julio César Sa­
guler.

•La flllal Los Angeles
de la Asociación Cultural
Tekoyán agasaja al Arzo­
bispo Monseñor Vatchó
Hovseplan.

•En Bélgica se crea una
flllal de la Organización
Demócrata Liberal Armenia
(O.D.L.A.)

•Parte hacia Europa el
Grupo Musical Encuentros
que dirige la musicóloga
Alicia Terzlan.

•Clentlflcos armenios
participan en la Conven­
ción que sobre Etnografla
se realiza en la Universi­
dad de Princenton (USA)

·En Echmiadzin S.S. Vaz­
ken Iº cumple la ceremonia
litúrgica de la Bendición
de las Aguas, mientras que
en Buenos Aires Monsel'\or
Krikoris Pouniatian realiza
la ceremonia de la bendi­
ción de las uvas.

Febrero
·Gorbachov propone

cambios para democratizar
la U.R.S.S.

·Convierten los turcos
la Iglesia Armenia de Ce­
sárea en Club Deportivo.

•Los medios de comuni­
cación turcos atacan al Go­
bernador Deukmekdj lan
por su simpatía con la Cau­
sa Armenia.

·La comunidad armenia
de Holanda readqulere el
edificio de la Iglesia A­
postóllca Armenia.

·Miembros de la A.I.A.
asisten en Ginebra al 43°
periodo de sesiones de la
Comisión de Derechos Hu­
manos de la U.N.

·Sergio Markarian es el
nuevo técnico de Nacional
de Montevideo.

·Se inaugura en Nueva
York el Centro Youssefian
de la Asociación Cultural
Tekeyan.

•El Gobernador de Call­
fornla George Deukmek­
djlan es consagrado por
la Universidad de la Verne
como hombre ejemplar al
servicio de la comunidad.

·Introducen en el Con.
greso norteamericano el
proyecto de Resolución so.
bre reconocimiento del Ge.
nocldlo Armenio.

·El Parlamento de nt.
rio (Canadá) aprueba el re.
conocimiento del Genocl.
dio Armenio.

•Harold Pinter dice que
Turquía debe ser excluida
de la Comunidad Europea,

Marzo
·Regresa de Ginebra el

doctor Roberto Malkassian,
de A.IA., luego de partici­
par brillantemente en las
Sesiones de la Comisión
de Derechos Humanos de
la U.N.

·Fallece en Beirut Onnig
Djambulian, director del
diario Ararat del Partido
Hnchaklan.

•El Ministerio de Cultu­
ra de Francia otorga el
Grand Prix de canto al can­
tante franco-armenio Char­
les Aznavour.

·La Comisión Polltica
del Parlamento Europeo
aprueba el reemplazo del
término Genocidio por el
de Injusticia, despojando
al proyecto Vandemeol
bruck de su contenido ol
glnal.

·Brillante presentación
de Alicia Terzlan y del Gu
po Encuentros, en Berlln.

•Alexander MIkaellan
cardioclru]ano de Armen/a
es elegido miembro de la
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/ •Fallece en Córdoba el
seor Toros Erneklan, ex.

1 presidente de UGAB local
y su miembro honorario.
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·Industrlas Masco, de
4lex Manooglan, es procla­
mada en los EE.UU. como
una de las Industrias más
progresistas de 1986.

•Familiares de Dieran
Keshlshlan donan al Made­
natarán un manuscrito de
200 anos de antigüedad,

En USA. el congresal
Richard Lehmsn y el sena­
dor Alan Cranston, presen­
tan proyecto para declarar
el 24 de' abrll como "Ola
Nacional de Recordación
de los Mártires Armenios".

•La embajada turca em­
plea a asesinos para reali­
zar matanzas en Belrut.

•La Asociación Cultural
Tekeyan, de Francla, reall­
za en París su primera A­
samblea General.

•La Escuela Armenia de
Vicente López inaugura su
sección Secundarla, do­
nada por el Sr. Krlkor Ter­
zakian.

•El pintor Toros Gurle­
klan expone sus obras en
Luján.

•Fallece en Buenos Al­
res el senor Aldo Saha­
gulan, Importante miembro
de la colectlvldad residen­
te.

Abrí/

•Se Inhuman los restos
del ex-Presidente de la fl­
lial Córdoba de UGAB, Sr
Miguel Etkhanlan, fallecldo
en esa provincia a conse­
cuencia de un accidente
automovll lstlco,

•El director armenio
Henry Mallan y el compo­
sitor Dlkran Mansurlan, par­
ticipan del Festival de Cine
Armenio de París, siendo
agasajados en el Centro
Alex Manooglan.

•En un concurso realiza­
do en Londres triunfa Sonia
Vartugulan, pianista de só­
lo 10 anos.

•Regresa triunfalmente a
Buenos Aires el Grupo En­
cuentros, que conduce fa
musicóloga Allcla Terzlan.
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·Se lanza en -Buenos Al­
res el Concurso llterarlo
Avedis Kuyumdjian, para
escolares de 6° y 7° gra­
dos,

Llega a la Argentina, en
visita pastoral, S.S. Juan
Pablo II.
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•Visita Callfornla el O­
bispo Karekin Nerseslan,
Vice-Primado de la Sede
Nacional del Ararat, en
Erevan, y miembro de la
Santa Sede de Etchmlad­
zln.

•Parte para Ginebra la
.Delagaclón Sudamericana
que participará en los Jue­
gos del Navassart, que a
nivel .mundial organiza la
U.G.A.B. '

Se Inaugura la Exposi­
clón Fotográtlca de Jack
Tucmanlan, con el auspicio
de la Secretarla de Cultura
de la Mun_lclpalldad de Bue­
nos Alres.

·Se renueva en Brasil
el Consejo Directivo de la
UGAB local, siendo elegido
Presidente el sefor Zaven
Der Haroutunlan.

•Los turcos realizan en
Nueva York un desfile In­
fantll denominado "Día de
los NI/os", en oposición
a la marcha del 24 de Abril.

•Fallece la sefora Hrip­
almé Balekdjlan, esposa de
nuestro colaborador Sahag
Balekd]lan, de Rlo de Ja­
nelro, Brasll.

·Se publlca en Milán un
nuevo tomo de "Documen•
tos de la Arquitectura Ar•
menla",

•En el Instltuto Educatl­
vo Maria Manooglan se ¡.
naugura la Cátedra "El Ge­
nocidio y los Armenios"
creado a lnlclatlva de A.I.A.

sefor
(hijo).

•EL gobernador del esta­
do norteam_erlcano de Ma­
ryland declara el 24 de

•Se Inaugura en el Insti­
tuto Marle Manoogian la
Sala de Computación, do­
nada por la familia Kara­
guezlan.

•Especialmente Invitado
por la Asociación Cultural
Tekeyan, viaja a los Esta­
dos Unidos el doctor Ro­
berto Malkasslan, para dar
conferencias sobre el 24 de
abril en Boston, N. York y
Montreal.

•Fallece en Buenos Al·
res el benefactor Vah6
Tchlnosslan, "Hombre del
ano 1986" de las colecti­
vidades ar.menlas de Suda­
me rl ca, lnstltuído por
Sardarabad.

•El doctor Pedro Bala­
ssanlan es elegido Secre­
tarlo de la Convención
Metropolitana del MIO.

·Se Inauguran los Juegos
del Navassart, en Ginebra
(Suíza) organizados por la
UGAB mundial.

•El Centro de Ecnomas
Y Gastrónomas de Buenos
Aires designa Socla Hono­
raria a la senora Berdjuhl
Emlrlan.

•Deportivo Armenio se
clasifica Campeón de la
Zona "B" del Fútbol Ar­
gentino, y asciende a Pr.
mera División.

·El señor Alex Manoo­
glan es sometido en USA.
a una intervención quirúr­
gica de feliz resultado.

•La empresa Vaneske­
heian S.A. es galardonada
con el "Premium de la in.'
dustria" otorgado por la
notable calidad de sus pro­
ductos.

•Jóvenes anmenlos reali­
zan en Buenos Aires un a­
yuno de 100 horas, en pro­
testa por el Genocidio.

•Las colectividades ar­
menias de Sudamerica con­
memoran con diversos ac­
tos el 72° aniversario del
Genocidio del 24 de abril.
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·Fallece el sefor Apra­

ham Yacoublan, conocido
mlembro de la colectlvldad
resldente en la Argentina.

Mayo
·Fallece en Rosario el

señor Dlrán Yousouflan,
Patrlarca de la colectlvi­
dad armenia local, y mlem­
bro de Parekordzagán.

·Gustavo Der Ohane­
sslan conqulsta el 4° lu.
gar en el Circuito Automo- •
vlllstlco "Cludad de Para­
n4",

·Se conmemora el 67° a.
niversario de la resistencia
de Alntab, con una Misa en
San Gregorlo Iluminador y
un acto en Unión Compa­
trlótlca Armenios de Ain­
tab.
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•EL Gobernador Deuk­

mekdJlan habló el 24 de
abril en California como
orador central de los actos
conmemoratlvos del Geno­
cidio. "Los turcos podrán
mentir -dijo- pero no podrán
ocultar la existencia del
Genocidio".

•El Parlamento Europeo
Incluye para su reunión de
junio la discusión del re­
conocimiento del Genocl­
dio Armenio.

•El Senado de la Provln­
cla de Buenos Aires con­
cede el Premio "Malvinas"
al doctor Jorge Torosslan.

·La benefactora armenla
del Uruguay, senorlta Isa­
bel • Alntabllan, dona a
UGAB de Buenos Aires la
suma de 20.000 dólares.

•El Consejo Armenio-Ar­
gentino por la Paz dedica
su primer acto a la recor­
daclón y tratamiento.del
Genocidio Armenio.



·La Agrupaclón Scout
General Antranlk de la
UGAB, reallza su Campa­
mento Anual en Ezelza.

,,,,u........ni.vo e»saco y rneo-
$I fónica •En Montevideo se con- bro de la colectividad en•La Orquesta n memora el 72° aniversarloAme.rlcana ejecuta en el d Ar Buenos Aires.de los 20 mártires e •Carnegle Hall el Oratorlo

1 menla. ·Charles Aznavour urgede Djeknavor an.
al Parlamento Europeo la
resolución sobre el Gen­
cidio Armenio.

·Armenios de Sttutgart
(Alemania) dedican un "me­
morlal" a las victimas del
Genocidio.

·Visitan Buenos Aires el
ejecutivo del Consejo Cen­
tral de la UGAB, senor Be­
drós Piandarian y el com­
positor y pianista Shahan
Arzruni. Ambos en visita
privada.

•El Parlamento Europeo,
en su última sesión ordi­
naria, reconoce el Genoci­
dio perpetrado por los tur­
cos contra el pueblo arme­
nio.

•En gira sudamericana,
hace escala en Buenos Al­
res el Presidente del Comi­
té de Relaciones Culturales
con la Diáspora, de Arme­
nla, sefor Garlen Dalla­
klan.

Armenia,
celebra el 150° anlversa­
rlo del nacimiento del com­
posltor de óperas Tlgran
Chu]adzhlan.

•Fallece en Buenos Al­
res el destacado miembro
de la colectividad armenia
sel'lor Hagop Kardashlan.

·La Asociación Cultural
Tekeyan de América reall­
za en Montreal su 13ª Con­
vención Anual.

•Por las gestiones
alcalde de Erevan, Edward
Avakian, se establecen re­
laciones culturales y cien­
tlflcas entre Cambridge
(USA) y la Capital de Arme­
nia.

•Se coloca en Chipre la
piedra fundamental del
nuevo edificio del Institu­
to Melkonlan.

•S.S. Vazken Iº se dirige
al Parlamento Europeo so­
licitando el reconocimiento
del término Genocidio en
lugar del de "Injusticia",
en el tratamiento de esta
Resolución por dicho Par­
lamento.

•Deportivo Armenio ce­
lebra con una gran reunión
comunltarla en el Sheraton
Hotel, organizado por la
U.G.A, de Beneficencia y
la U.G.A. de Cultura FIslca,
su ascenso a Primera "A".

·El 20 de mayo fallece en
Buenos Aires el senor Var­
tlvar Horlglan, el más an­
tlguo Integrante de ODLA
en la Argentina.

Junio
·Exltosa glra del maes­

tro Jean Almouhlan por
Nueva York, donde dirlgló
conciertos corales y dictó
conferencias.

•La Orquesta Sinfónica
de Córdoba estrenó el Con­
cierto para Vlolln y Or­
questa de Aram Jachatu­
rlan. '·

•Al saltar en largo una
distancia de 8 metros y 86
centlmetros, el atleta ar­
menlo Robert Emmiyan se
coloca a sólo 4 centlme­
tros del récord del nortea­
mericano Beamon.

•Turquía demanda al Mu­
seo Metropolitano de Arte
de Nueva York por la de­
volución de piezas de oro
y plata del siglo VI, pro­
venientes de Ankara.

•El corredor automovi­
llstlco Ohanesslan ocupa
el tercer puesto en el Cir­
cuito Callejero corrido en
la ciudad de Santa Fe.

•Leandro Despouy es de­
signado Embajador Ex­
traordinario y Plenlpoten­
clarlo de la Argentina.

•En la Manzana de las
Luces (BS. AS.)y en el ciclo
organizado por el Centro
de Estudios Genealógicos,
diserta el periodista Nar­
ciso Binayan Carmena.

•Fallece en San Pablo
la señora Haiguhi Ghari­
bian, madre del Obispo ar­
menio de Brasil, Monsenor
Datev.

•En la Sede de UGAB,
Buenos Aires, se conme­
mora la batalla de Sarda­
rabad con un acto cultural.

•Se constituye la Funda­
ción Raquel Guedlkian de
estudios sobre. el estrés.

•Subastan en Sotheby y
Christie (Londres) valiosos
manuscritos armenios de
los afos 1420 y de 1661 al
1687.

·Se da el nombre de Kar­
nig Attarlan a la Escuela
Nº 133, de Erevan.

•Se cumplen 50 anos de
la fundación del periódi­
co Sharyum de Buenos Ai­
res.

•En la Escuela Paren y
Regina Bazarlan, de S. Pa­
blo (Brasil) se inaugura.
la Biblioteca Avedls Nal­
bandian.

•Repentinamente fallece
en Buenos Aires la senara
Susana Guezlkaralan de

. Challan colaborad-- '

El senor Garlen DalÍakian
Presidente del Comité de
Relaciones Culturales de
Armenia con la Diáspora,
a invitación de las filiales
sudamericanas de UGAB,
visita nuestras colectivi­
dades y se reune con auto­
ridades de Instituciones
Armenias.

Julio
•S.S. Vazken 1° envía car­

ta al Presidente del Parla­
mento Europeo a propósito
del reconocimiento del Ge­
nocidio.

·Luego de haber visitado
Uruguay y Brasll, el senor
Garlen Dallaklan arriba a
Buenos Aires, siendo de­
clarado huésped oflclal de
la ciudad.

•La Unión Cultural Shar.
yum Inaugura su nueva Se­
de Social.

·'Reconocer el Genocl­
dio es un honor" dijo el
diputado francés Coste­
FIoret.

·Dlrectivos de la Fun­
dación Argentino-Armenla
reallzan una vlslta de cor­
tesla al Intendente Mun].
clpal doctor Su4rez Lastra.

Jlan realizó la presentacldn
de su llbro 'Cuando em.
plezan a ser argentinos".

·Continúan las vlsltas y
actos de agasajo al seor
Garlen Dallaklan, por parte
de coleglos e Instituciones
armenios de Buenos Aires.

·Se realizan en Buenos
Aires las Olimpíadas Suda.
mericanas Inter-Marash,
Asiste una delegación de
los EE.UU., encabezada
por el Presidente de Ma.
rash mundial, sefor An.
tranik Poladlan.

·Con la presencla del
senor Garlen Dallaklan se
presenta el Libro de la es­
critora Slrarpl Nersesslan,
"Los Armenios", lo que da
lugar a importante acto cul.
tura 1.

•En HOM se inaugura el
Seminario del Idioma Ar­
menio.

•Se celebra el 19° ani.
versario de la consagra­
ción de la Iglesia San Jorge
de Vicente López.

•Alex e Isabel Alexander,
de USA, donan a UGAB de
Sidney (Australia) la suma
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de 220.000 dólares para el
Colegio Alex Manoogian de
esa ciudad.

•Los turcos reaccionan
ante el reconocimiento del
Genocidio Armenio por el
Parlamento Europeo.

·El sefor Garlen Dalla:
kian visita en Buenos Al·
res al Vicepresidente de la
Nación, doctor Vctor Mar:
tlnez.



lércoles 30 de diciembre de 1gg7
SUPLEMENTO ANUAL

·En su visita a los Esta­
dos Unidos, el Presidente
Alfonsln se entrevista con
el Gobernador Deukmek­
djian.

·Alex Manoogian pre­
sentó un Memorándum al
Ministro norteamericano
George Shultz, durante su
visita a Detroit, abogando
por el reconocimiento del
"Dla de Recordación de
los Mártires del Genoci­
dio".

•La colectividad armenia
de Córdoba recibe entu­
siástamente al señor Da­
llakian.

·Más de 1.200 personas
asisten en el Teatro Astral
a un homenaje a la Madre
Patria presidido por el Sr.
Garlen Dallakian.

•Fallece en Buenos Ai­
res el señor Nubar Kupe­
lian, miembro de la Aso­
ciación Cultural Tekeyan y
deO.D.L.A.

•En la Iglesia de Vicente
López se realiza el tradi­
clonal Madagh.

•El señor Garlen Dalla­
kian preside la velada li­
teraria de la Asociación
Cultural Tekeyan, en la que
se presenta el libro "Ar­
shak Chobanian", de su au­
torla.

·Multitudinaria concu
rrencia en el almuerzo con
que la fllial Buenos Aires
de la UGAB despide al se­
nor Garlen Dallakian.

•El señor Garlen Dalla­
kian retorna a Armenia,
siendo despedido por re­
presentantes de las dis­
tintas Instituciones arme­
nias.

•Se realiza en Buenos Al­
res la Convención America­
na de la Unión Compatrló­
tica Armenios de Marash.

·Delegados de AIA visl­
taron San Pablo (Brasil),
manteniendo Importantes
entrevistas con directivos
locales.

•Fallece en Montevideo
(Uruguay), la Benefactora
de la colectividad arme

nia se/ora Arpiné Kuyum­
djlan, viuda de quien tam­
bión fuera reconocido be.
nefactor, señor Misak Ku­
yumdjian.

•Se real Iza en san Pablo
las XVI Olimpladas Suda­
mericanas Interligas de
UGAB.
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·La comunidad armenia
agasaja al Presidente de
la Cámara de Diputados
doctor Juan Carlos Puglie­
se, con motivo del apoyo
brindado por dicha Cámara
a la defensa de los dere­
chos humanos armenios

Agosto
·Celebrando un nuevo a­

niversario de la ciudad de
Erevan, se realiza en el au­
ditorio Gulesserian, de la
UGAB, una video premiare
organizada por la Comisión
de Cultura.

•Exponen en la Sociedad
Estimulo de Bellas Artes
las pintoras de la colecti­
vidad Marla Cristina Bak­
laian, Adrlana Angulian y
Marilyn Reina Tcharian, a­
lumnas de los maestros
Barragán y Vltali.

• El procurador Karabian,
de USA, adquiere en Lon­
dres un raro manuscrito
Djashotz Kirk, escrito e
iluminado en Isfahan (lran)
en el año 1661.

•Parlamentarios urugua­
yos apoyan la Causa Arme­
nia.

·Leandro Despouy es
designado Presidente de
la Subcomisión de Dere­
chos Humanos de la UN.

·Zaven y Arliné Dadeklan
donan 100.000 dólares al
Fondo de Becas de_ la Dió­
cesis de Nueva York, de la
Iglesia Apostólica Armenia.

·La Cámara de Repre­
sentantes norteamericana
vota contra la declarilblón

del 24 de abril como "Dla
del Genocidio". Se estima
que el Ministro Shultz jugó
Importante papel en esta
negativa.

•El Dr. Roubén Adalian
Profesor de Historia Arme­
nia, es nombrado Director
de Asuntos Académicos de
la Armenlan Assembly of
América.

•Fallece en Buenos Al­
res el señor Sahag Mihita­
rian, reconocida figura de
la colectividad.

•La Asociación Cultural
Hamazkain realiza una vela­
da artlstlca "Concierto Vo­
cal e Instrumental"
Auditorio Armenia. '

•Dirigentes de la colec­
tividad armenia visitan y
presentan sus saludos al
Presidente argentino
ter Raúl Alfonsln.

•El Instituto Educativo
Marle Manoogian celebra
el "Ola de la Madre Arme­
nia", con diversos • actos
preparados por el alumna­
do, maestras y madres.
Fue elegida "Madre del
ANo" la señora Ana Artl­
nlan.

•Llega a Buenos Aires la
soprano armenio-nortea­
mericana Kaleen Esperian,
para actuar en el Colón jun­
to a Luciano Pavarotti, Sar­
darabad brinda a sus lecto­
res un reportaje exclusivo.

•Durante los meses de
agosto y setiembre la Co­
misión Ejecutiva de Colec­
tividades Extranjeras, que
preside Levón Levonian,
cumple un programa cele­
bratorlo del Ola del Inmi­
grante.

·En el Museo Slvori, Sar­
kls Aschlan diserta sobre
"Vida y Obra del Maestro
Demetrlo Urruchúa".

·Kaleen Esperlan debuta
con reconocido éxito de
crítica y público en el re­
presentación de "La Bohe­
me", en el Teatro Colón de
Buenos Aires.

Garó Gulludjian realiza
en la Asociación Cultural
Armenia una Exposición de
Fotograflas sobre el tema
"Armenio Campeón".

·El señor Leandro Des­
pouy diserta en el Club
de la República sobre "De­
rechos Humanos Interna­
cionales".

Setiembre
•Se realiza en la Sede

de la Unión Cultural Shar­
yum una Cena Debate so­
bre "La Prensa Armenia
Ayer y Hoy".

·O.D.L.A. realiza en To­
rento (Canadá) su 67° Con­
vención Americana.

•Alex Manooglan res­
ponde a la nota evasiva
de Shultz sobre el Dla de
la Recordación del 24 de
abril, confirmando los con­
ceptos que avalan el reco­
nocimiento de dicha fecha.

•La soprano Kaleen Es­
perlan visita UGAB y es a­
gasajada por el alumnado
del Instituto Marle Ma-

nooglan, asl como por
miembros de su Consejo
Directivo.

•El Patriarca Shnork Ka­
lusdlan encabeza una pere­
rinación armenia a Cesé­
rea.

·En la 67° Convención
de O.D.L.A. se recaudaron
850.000 dólares en dona­
clones para el fondo asis­
tencial.

•En la Casa de la Pro­
vincia de Buenos Aires
realiza una Exposición de
Oleos el señor Torós Gur­
leklan.

•Eduardo Markarlan ex­
pone sus pinturas en el hall
del Banco Roberts.

·Directivos de e.O.A.­
A.A. se entrevistan con el
senador Gass.

•El Patriarca Shnork Ka­
lusdian asiste a la reunión
convocada por S.S. Vazken

en Etchmladzin sobre la
Constitución de la Iglesia
Apostólica Armenia, junto
con los obispos Mesrob
Krikorian, de Viena, y Dl­
ran Nersoyan, de N. York.

•Alex Manoogian entre­
ga al Papa Juan Pablo 11
información sobre el Geno­
cidio Armenio.

·Visita la Argentina el
Secretario General de
UGAB Central, Dr. Bergé
Setraklan, siendo objeto
de múltiples agasajos.

•Victima de un asalto
muere en San Pablo (Brasil)
José Distchekenian, Presi­
dente Honorario de Marash
y ex-Presidente del Centro
Armenio del Brasil.·..,
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•La colectividad armenia
brinda un agasajo al Presl­
dente argentino doctor
Raúl Alfonsln. En su dls­
curso, el Presidente reco­
noce el Genocidio, a la vez
que manifiesta el agradeci­
miento de la Argentina al
permanente esfuerzo de
los armenios residentes.

•Los turcos profanan el
Cementerio griego, de Es­
tambul.

·A[ex Manoogian dona
dos millones de dólares
al Colegio Armenio La Ver­
ne.

•El Vicepresidente Bush
es el primer orador en el
homenaje que la Asamblea
Armenia de América tributa
al Gobernador Deukmek­
djian.

•El Senado de Califor­
nia vota un fondo de
100.000 dólares para la pro­
ducción de filmes sobre el
Genocidio.

•Llegan a Buenos Aires
representantes de la Cá­
tedra de Armenio de la U­
niversidad de San Pablo,
para participar del Vº Con­
greso Internacional de Es­
tudios Afroaslátlcos.

•Importante desempel\o
de Marllyn Tcharlan y Var­
tan Matlosslan en el Con­
greso de Estudios Afroaslá·
tlcos.

•Las autoridades turcas
expropian el Cementerio de
Elazlg, y profanan sus tum­
bas.

•Armenios de Parls ho­
, menajean a miembros 'del
Parlamento Europeo que·
votaron él reconocimiento.
del Genocidio.

·El Dr. Berg Setraklan.
es homenajeado en Sarda­
rabad.

•El Dr. Setraklan visita
la ciudad de Córdoba, slen­
do agasajado en la Sede de
UGAB, en esta oportunidad
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•El Gobernador Menem
visita el Instituto San Gre­
gario El Iluminador.

•Fallece en Buenos Ai­
res la sel\ora Araxi Maran­
gozian de Hovivian.

•El Dr. Bergé Setrakian
visita a miembros de la
Justicia argentina.

•Llega a Buenos Aires
el Director y Coreógrafo
Jachik Markarian para a­
sesorar al Conjunto de Dan­
zas Kalané.

•S.S. Vazken 1° bendice
la Iglesia de la Madre de
Dios, cuya reconstrucción
fue donada por la familia
Tchlnosslan.

Octubre
•Visita la Argentina el

• Presidente de Francia, se­
for Francois Mitterrand,
defensor de la Causa Ar-
menla.

•Se realiza en la Argen­
tina la Primera Semana
Scout Sudamericana.

se encuentra en Buenos
Aires el Canciller Sovlétl•
co Shevarnadze.

•La Asociación Cultural
Tekeyan, de Boston, agasa­
Ja al Dr. Hrach Setraklan
y sel\ora en su visita a di·
cha ciudad.

·Sergio Mikoyan ve una
nueva oportunidad para los
armenios en sus reclamos
por Karapav.

•Se inaugura el auditorio
Terzakian, del Colegio Ar­
menio de Vicente López.

•Rosa Majian viaja a Ar­
menia para participar del
Congreso Internacional de
la Mujer.

•Parten hacia Armenia
los integrantes de una ex­
cursión organizada por
UGAB.

·Unión General Armenia
de Beneficencia realiza con
éxito su tradicional Noche
Dorada, en el Sheraton Ho­
tel.

•Inicia S.S. Vazken 1° su
anunciada visita a los Es­
tados Unidos de Norteame­
rica y a Canadá

•Homenajean en Cam­
bridge (USA) al doctor Nu­
bar Berberian por sus 45
años de militancia en
O.D.L.A.

·Torkom Manoogian y
Vatché Hovsepian, prima­
dos de las diócesis del
Este y el Oeste de USA,
asistirán a la reunión Con­
ciliar de Etchmiadzin.

·S.S. Vazken 1 emlte
una Bula papal con motlvo
del 40° aniversarlo de Aso-
claclónCultural Tekoyan. ·La cantante argentina
La envía al Consejo Cen- l Lollta Torres reallzó una
tral de USA y Canadá. [ nueva e importante tempo.

rada en la U.R.S.S. presen-
tándose exitosamente en
Armenia.

vislvo "Confraternidad Ar­
gentlno Armenia' .

•Se Inicia el torneo de
ajedrez entre Karpov y Kas­
parlan, en Sevilla (Espal\a).
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•Celebra sus Bodas de

Plata sacerdotales Der Ar­
sham Bozolan.

•Se realiza el Congreso
Sudamericano Juvenil de
Ligas de Jóvenes, de UGAB
en Buenos Aires.

•Se cumple la Primera
Semana Scout con la par­
ticipación de todos los
grupos de Scouts arme­
nios.

•Intensa actividad del
senor Vaché Ghazarian en
Buenos Aires. Es agasaja­
do en la filial local de la
Asociación Cultural Te­
keyan.

·Rosa Dolabdjlan expo­
ne sus obras en el·Automó­
vil Club Argentino.

·El Vicepresldente Bush
Y los senadores Kennedy y
Dole reclaman justlcla pa.
ra los armenios. '

•Asisten más de 1000
comensales en el banquete
homenaje al Gob. Deuk.
mekd]lan ofrecido por la
flllal Boston de la Arme.
nlan Assembly de América,

•Celebrando su 58° ani.
versario el Coro Gomldás
brinda un exitoso concler.
to.

•Se presenta en la Aso­
ciación Cultural Armenia el
libro de Bedrós Hadjlan
"grandes figuras de la Cul­
tura Armenia".

•Llega a Buenos Aires el
senor Vaché Ghazarlan, Se­
cretario General del Con­
sejo Central de la Organi­
zación Democrática Liberal
Armenia.

·Regresa a la Argentina
el Primado de la Iglesia
Armenia en este pals,
Mons. Krikoris Pounlatlan,
luego de asistir a la reu­
nión de Obispos en Ech•
miadzin.

·El Arzobispo Mesro
Ash]lan, de la Sede de Gl
llcla, declina la Invitacló

q.
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•S.S. Vazken Iº es recl- ¡ •
ldo por el Presidente Ro. ,,"·DO.LA. crea el comité
nald Reagan. Iropeo para los Derechos

Humanos.

• __ ; ·~:-. -
sobre las vivencias de su
viaje a Armenia.

·Alex Manooglan agasa­
Ja al Cathollcós en Saadle
Brook, Sede Central de
UGAB.

·Cumple sus Bodas de
Plata sacerdotales el R.P.
Jorge Bailan, de la Con­
gregación Mekhltarlsta.

n Almouhian ofrec
lante recital con
de su 30° anlvers

•El Arzobispo Manoo­
glan acusa a Instituciones
Culturales Norteamerica­
nas de ayudar a los turcos.

Aliyev, opuesto
a los reclamos armenios
de reivindicación territo­
rlal, es relevado de su car­
go en el Politburó.

•En UGAB se exponen
porcelanas de Allcia A. de
lvanlssevich y cuadros ar­
tesanales de Diana Der Ga­
rabedlan.

Noviembre
·V/sita Córdoba el Presl­

dente Mundial de homene­
tmen, señor MIsak Arzou­
manlan.

·Pagan 158.000 dólares
por una antigua cerámica
de la colección de Haza­
rlan.

•La filial Córdoba de la
UGAB realiza con éxito su
Cena Show anual.

•Deportivo Armenio
cumple25 años de existen­
cia.

•La Comisión de Damas
de Marash organiza un exi­
toso Té Espectáculo.

S.S. Vazken I° visita la
ciudad de Boston, donde
es agasajado.

•Pérez de Cuéllar otorga
la Medalla de la Paz de la
UN al Catholicós de todos
los Armenios.

·En el banquete de Gala
que se le brinda en la ciu­
dad de Nueva York, el Ca­
tholicós aboga por la unl­
dad y la cooperación entre
los armenios.

·Se reallza el Madagh
anual en la Capilla San
Pablo de Llnlers.

·El P, Bozolan diserta
en el eudltrlo Terzatlen

·El Conjunto de Música,
Canto y Danzas Arara! di­
rigido por Georges Torikian
se presenta en Concierto.

•Se realiza la 74° Reu­
nión Mundial de la Unión
General Armenia de Bene- •
ficencia, en Chicago, con
la participación de Delega­
dos de la filial Buenos Al·
res y San Pablo, entre
otras.

·Vazken I ° arriba a Los
Angeles (California) y es
recibido con pompa y cere­
monia.

•Boston (USA) da la bien­
venida a S.S. Vazken 1° con
diferentes actos religiosos,
culturales y sociales.
·Liga de Jóvenesde

UGAB organiza con éxito
la muestra artística de J6-
venes armenios.
·12.000 personas partici­

pan de la Misa Pontifical
de Su Santidad en el Holly­
wood Bowl.

•Durante la 74° Reunión
Mundial de la UGAB se l
naugura el Norehad Center.

·Fellsa Kuyumd]lan pre­
senta en el Hotel Liberta­
dor su libro "Juego entre
Dos".

•El Cathollcós Vazken 1º
otorga al señor Edmond A­
zadlan la Medalla de los
santos Sahag-Mesrob.

•La Iglesia San Hagop,
de Valentln Alsina, realiza
un Madagh.

•Se cumple exitosamen­
te el primero de los "Al·
muerzos con Disertación"
de la Cámara Argentino­
Armenia. En la oportuni­
dad habla el diputado na­
cional y ex-Presidente del
Banco Central Antonio Ca­
vallo.

•Llega a Buenos Aires
la Presidenta Mundial de
HOM, senara Arple Bailan.

•Visita a la comunidad
armenia el diputado fran­
cés Henry Saby,

•El Patriarca Armenio
católico Juan Pedro XVIII
celebra en Nuestra Señora
de Trastévere (Roma), en rl-

to armenio, la primera de
la serle de MIsas Ecumé­
nlcas.

•En el 5° aniversario de
su falieclmlento, la filial
uruguaya de UGAB rinde
homenaje al benefactor se­
nor Mlsak Kouyoumdjlan.

•La Unión Residentes Ar­
menios de Hadjln renueva
su Consejo Directivo.

•Las Damas de UGAB
realizan un agradable "Pa­
seo de Primavera" en el
Sport Hotel Adldas.

Diciembre
·S.S. Vazken I° visita

Canadá y consagra la lgle­
sla de la Resurrección en
Toronto.

•Sarkls Kaloglan, argen­
tino-armenio, es designado
Presidente de la Federa­
ción Internacional de Judo.

•Otorgan el Premlo Go­
midás 1987, en música, al
maestro Jean Almouhlan.

·Nor Marash desarrolla
con éxito su acto denoml­
nado "Decoración floral en
le tesa".-
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•A su pedido, el Catho­
licós concede una bendi­
ción especial al Goberna­
dor de California George
Deukmekdjlan.

•Celebra su 23° aniver­
sario la filial San Pablo de
UGAB.

•Alberto Benegas Lynch
es Incorporado a la Aca­
demia de Ciencias, ocupan­
do el sitial de Carlos Pe­
llegrlnl.

•El Partido Hnchaklan
celebra su 100° aniversario
con diversos actos.

-Por razones de espacio
muchos eventos no fueron
consignados, por lo cual
pedimos disculpas a nues
Iros lectores.

·Homenajean al Presi­
dente de la filial Córdoba
de la UGAB por su desig­
nación como Miembro Ho­
norario de UGAB. Central.

•Muere en Buenos Aires
el clentlflco argentino Dr.
Federico Lelolr, siendo ob­
jeto de póstumos homena­
jes.

se conmemora el 67º ani­
versario de la sovietización
de Armenia.

•Se clausura la excelen­
te exposición de Arquitec­
tura Armenia que, organi­
zada por el arquitecto Juan
Carlos Toufekslan se reali-

•Muere, a los 90 anos, el
Director de cine armenio­
norteamericano, Roubén
Mamoullan.

•Ronald Reagan y Mi­
khall Gorbachov firman un
acuerdo para el desarme.

•La Comisión de Damas r Galdzaklan, uno de los fun-
de UGAB homenajea con dadores de la filial local
un té a las mujeres des- de la Unión General Arme-
tacadas durante el ano. nla de Beneficencia.

•Italia firma un conve- ¡
nlo de asistencia económi­
co-industrial con la Argen­
tina.

·Se desplde con una ce­
na a los egresados Secun­
darlos del Instituto Educa­
tivo Marle Manooglan.

•La senara Loulse Slmon
es elegida Vicepresidenta
Ejecutiva de UGAB. Cen.
tral.

·Clausura su temporada
de conciertos el Coro
Shnorhall.

•Gustavo Der Ohane­
sslan termina clasificado
8° en el Campeonato Au.
tomovilístico, siendo nom­
brado pi loto semi-oficial
de Renault.

'ea. •, ; ·e%i.%ar
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Con motivo de las
celebraciones de Año N

Y Navidad, expresam~evo
nuestros mejores deseo

de paz, prosperidad Y felici~ad
·A S.S. Vazken I°, Catolicós de todc

y Patriarca Supremo. 0 os los armenios
•Al Superior Gobierno de la República .
•Al los gobiernos de Brasil Y Urugu Argentina

. •Al Consejo_ Central de la Organizadión Demócrata
Liberal Armenia (Ramgavár Azadagán)

~I Comité de Relaciones Culturales de Armenia con
la Diáspora. •

•Al Consejo Central de la Asociación Cultural
Tekeyan.
•Al beni:tactor A/ex Manoogian, presidente vitalicio

del Consejo Central de la U.G.A.B. (EE.UU.)
• Al primado de la Iglesia Apostólica Armenia

. Monseñor Krikoris Pouniatian
•At Primado de la Iglesia Apostólica Armenia del

Brasil, Monseñor Datev Gharibian.
•AL R.P. Hagop Kelendjian, jefe espiritual de la

Iglesia Armenia del Uruguay.
•A la Iglesia Católica Apostólica Romana - Rito

Armenio.
•Al Exarca de los. armenios católicos para América

Latina, Monseñor Vartán Waldir Boghossian.
·A la Comunidad Evangélica Armenia.
•A todas las instituciones armenias de Sudamérica
•A todos nuestros lectores y amigos.
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El Papa presidió la liturgia en rito armenio
Como aunciáramos ante­

riormente, Su Beatitud
Juan Pedro XVIII ofició el
21 de noviembre pasado,
en la Basílica romana
Nuestra Señora de Tras­
tévere la primera de una
serie de Misas Ecuménicas
a celebrarse en Roma, y
la cual fue presidida por
el Papa Juan Pablo II.
En el transcurso de su

homiila el Papa alabó el
martirio del pueblo arme­
nio antes que renegar de su
fe, y agregó: "La fe en Cris­
to, redentor del hombre, ha
infundido admirable coraje
a vuestro pueblo en el ca­
mino, tan similar al de la
cruz, por el cual avanzó con
determinación con el pro­
pósito de conservar vuestra
identidad de pueblo y de
creyentes".

Y expresó en otro pasaje
de su homilía:
"Amados hermanos y

hermanas del pueblo arme­
nio la vfa de la Iglesia
es ia vla de la unidad; sin
la pasión por la unidad no­
sotros traicionaremos el

"Vuestra historia de sufrimiento y de martirio es una perla preciosa
de la que la Iglesia se enorgullece"

mandato de Cristo, quien
ha enseñado a susdiscípu­
los ser una sola cosa como .
el modelo de la Santísima
Trinidad. Recordamos con
corazón contrito las pala­
bras de vuestro y nuestro
santo Nersés, quien aún en
el siglo XII se expresaba
en términos casi actuales:
"Hemos abandonado la ca­
ridad, que es el primero
de los mandamientos y la
fuente del bien, y somos
atacados por la enemistad
que es la fuente de todos
los males".
Asimismo el Patriarca de

Cilicia, con motivo de esta
ceremonia, dirigió a Juan
Pablo 11º el siguiente men­
saje:
"Beatísimo Padre: En la

solemnidad de la Presenta­
ción de la Madre de Dios
en el Templo, para dedi­
carse enteramente a la rea­
lización del misterio salvé-

Doctor

LuisH.
Escribano

Tucumán 1455 7° F

Vertanessian

T.E.: 45-2649

fico, debo expresar a Vues­
tra Santidad en nombre de
mis hermanos en el Epis­
copado, sacerdotes, reli­
giosos, religiosas semina­
ristas y de todos los fieles
armenios presentes en
vuestra Basílica Santa Ma­
ria de Trastévere y de todos
aquéllos que están disper­
sos por la Diáspora, nues­
tra profunda gratitud por
haberse dignado presidir
esta solemne celebración
eucarística en rito armenio
que, con su renovado es­
plendor es capaz de elevar
a los fieles a una intensa
y profundísima participa­
ción en el misterio de la
Cruz.

Vuestra presencia en r­
dio de nosotros hoy, mien­
tras estalla nuestro cora­
zón de alegria, atestigua
patentemente no sólo vues
tra paterna solicitud sobre
toda la Iglesia Oriental, si­
no también vuestro particu­
larafecto sobre nuestra pe­
quena grey que es nuestra
comunidad armenia católi­
ca, la cual reconoce en
vuestra persona al sucesor
de Pedro, principio y fun­
damento de la unidad de fe
en Cristo.

En la Encíclica "Redem­
ptoris Mater", escrita en
ocasión del Ano Marrano,
habeis vuelto a mencionar
una de las glorias de la lgle­
sla Armenia, el santo Gre­
gorio de Narek, poeta y

místico en el tratamiento
de algunos aspectos de la
Encarnación.

Unidos en el ofreci­
miento de la Hostia Inma­
culada, elevaremos nuestra
ferviente oración a fin de

que la 1nlerces1ón de la
Madre del Redentor, la San­
ta Iglesia, en su pe>'egn­
nación de la fe, sea signo
e instrumento de la unión
fntfma con D10s a fin de
que la humanidad. ~n la vi­
gilia del tercer mIlen,o,
pueda saludar la aurora de
una nueva era de Iusl1cIa,
de amor y de paz.

B
o
ualPOU@UET
u
E
T

MODELOS

CALZADO FINO

C0RDOBA 4807 773-0696

Porsiempre conserve,·
en imágenes visuales,
susfiestaspersonales

o reuniones. ,empresarias
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Actuación del Coro
Shnorhali en Palermo

Con el auspicio de la
Secretarla de Cultura de la
Munlclpalldad de la Ciudad
de Buenos Aires, en el nue­
vo Anfiteatro Coral del Cen­
tro de Divulgación Musical,
ubicado en los bosques de
Palermo, se presentó el Co-
10 Shnorhall, de la Unión
General Armenia de Benefl­
cencla, bajo la dirección
efe la Profesora Diana K de
Saraflan.

El domingo 15 de no­
viembre participó, repre­
sentando a la colectividad
armenia, en el II° Encuen­
tro Coral de Colectivida­
des, y el domingo 29 en el
Encuentro de Coros de jó­
venes "Llbercanto 87", in­
terpretando temas del can­
cionero popular armenio y
la "Chacarera Mendocina",

en-versión de Felipe Boero.
Finallzó este encuentro

con temas interpretados
por la masa coral, com­
puesta por todos los coros
participantes. Se escucha­
ron "Sábana y Mantel", de
M.E. Walsh, "Hombre en el
tiempo" y "Canción con
todos". De lsella-Gómez,
dirigidos por Llllana Con-

SRL.
Telas de pluet-rey-plqué­

rtbbb-morley-toalla-etc.
Ropa interior Vrlelan

Ropa deportlva Cameron
Lavalle2408- Larrea 377

T.E: 47.7390
Pueyrron 368 (1032) Capltal

T.E:47.1301

glono y Vivían Tabbush.
Shnorhalí es sin duda

una manifestación cultural
que nos representa digna­
mente en los distintos me­
dios culturales nacionales,
constituye un factor de au­
téntica difusión de la músi­
ca armenia y un continuado
esfuerzo de constante su­
peración.

Las actividades del Coro en 1987
JUNIO 19: Conmemoración de la gesta heroica de

Sardarabad.
Canciones patrióticas armenias, en UGAB.

JUNIO 28: Celebración de un nuevo aniversario del
Cathollcosado de Santa Echmiadzln

Concierto Litúrgico y estreno do la Cantata. a Ech­
miadzin, de J. Mejanedjlan, en la Catedral San Gregorlo
El Iluminador.

JUNIO 29: Acto en honor del Presidente del Comité·
de Relaciones Culturales con la Diáspora, señor Garlen
Dallakian.

Participación en el acto del Teatro Astral.

AGOSTO 2: Centro de Divulgación Musical. Secreta­
ría de .Cultura de la Municipalidad de la Ciudad de Bue­
nos Aires.

Concierto en Iglesia San Isidro Labrador.

AGOSTO 16: Conmemoración del Ola de la Virgen.
Participación en el Concierto en Centro Armenio.

AGOSTO 29: Ciclo "Nuestro Canto Coral". Secreta­
rla de Cultura de la Municipalidad de la Ciudad de Bue­
nos Aires.

Concierto en el Centro Cultural Ciudad de Buenos
Aires.

NOVIEMBRE 15: 11º Encuentro Coral de Colectivida­
des.

Coordinación de Coros en Centro de Divulgación
Musical.

Participación en el Anfiteatro de Palermo.

NOVIEMBRE 29: Llbercanto 87. Encuentro Coraf Ju­
venil promovido por la Secretarla de Cultura de la Muni­
cipalidad de la Ciudad de Buenos Aires: Participación
en el Anfiteatro Coral Palermo.

-Agradecemos especialmente al Ara. Jorge Boudou­
rlan ("Confraternidad Argentino-Armenia") y al doctor
Kevork Karamanukian ("La Hora Armenia"), por el apo­
yo y difusión de la actividad del Coro Shnorhall.

@A4
INVERSORA - FINANCIERA

La empresa Líder del Mercado Inmobiliario

CENTRAL:Av. Callao 836
BELGRA.NO:Av. Cabildo 300
CABALLITO:Av. Rivadavia 4309
VICENTELOPEZ:Av. Maipú 1601

TE. 41-8671/6093/5312
TE: 771-4695-773-2748

TE: 981-4536/3288
TE: 795-0934
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Surén Fesjian
El sei'lor Surén Fesjlan,

residente en los Estados
Unidos, es dirigente de
UGAB Central y benefactor
de Echmiadzin y, sobre to­
do, un amigo incondicio­
nal de la Asociación Cul­
tural Tekeyan, amistad
corroborada con la impor­
tante donación que acaba
de realizar a nuestra fi­
lial en Buenos Aires, y me­
diante la cual podremos
iniciar las obras de la que
será Sede Central Sudame­
ricana de la Asociación
Cultural Tekeyan, para cu­
ya concreción centramos
también con el oportuno
aporte de amigos y colabo­
radores.

CHIPRE

Concierto del
Coro Melkonian

El pasado 28 de noviem­
bre el Coro de Alumnos del
Instituto Educativo Melko­
nian brindó un concierto en
la-ciudad de Larnaka, bajo
la dirección del Profesor
Manouk Somakian, ante un
auditorio integrado por
griegos y armenios. El pro­
grama, integrado con can­
ciones populares armenias,

fue complementado con la
actuación del Conjunto de
Danzas que, integrado tam­
bién por aiumnos, dirigió
el Profesor Sebuh Apka­
rian.

Hubo un fin de fiesta
altamente emotivo, cuando
los coristas se despidieron
cantando la canción Ere­
van-Erepuní.

Elogiosacritica salmantina para
Turquía, estado genocida

La revista Diálogo Ecu­
ménlco, Nº 73 del corriente
año, editada por la Univer­
sidad Pontificia de Sala­
manca, España, publica u­
na elogiosa recensión de
Turquía, Estado genocida,
del Dr. Pascual C. Ohanian.
La importancia de dicho co­
mentario es su difusión en
el mundo de habla hispana
en general y en el ambien­
te eclesiástico en particu­
lar. Su texto es el siguien­
te:

Es un libro-testimonio el
que ahora presentamos. Un
testimonio que se funda­
menta en 524 documentos,
datos, estadísticas y repre­
sentaciones gráficas del
genocidio llevado a cabo
por Turqula en el pueblo
armenio durante los años
1915-1923, bastante desco­
nocido en su tiempo y del
que el mundo de nuestros
días aún no se ha acabado
de enterar.

El autor, nacido en Bue­
nos Aires de una familia
armenia oriunda de Cilicia
y que ha publicado ya otras

KARASUNK
El domingo 18 de noviembre, en la Iglesia San Gre­

gario El Iluminador, se ofició una Misa de Karasunk en
memoria de nuestro querido padre Y esposo Yervant
Balayan, quien con su ausencia flsica•dejó un profundo
dolor entre quienes lo amábamos.

Su esposa Makrouhi, sus hijos Alberto, Roberto,
Lilian y Alicia, sus nietos Argeleen, Maria, Belén, Carol,

Deborah, Soledad, Verónica y Valeria.

••••••••••••••••••••• • •Para las cuatro estaciones
@ytodas las edades

: Lanas "Hetesia" :• •o@@e@@@e@e

obras sobre temas arme­
nios, recopila en este pri­
mer volumen documentos
oficiales y privados extral­
dos de fuentes turcas, ale­
manas, norteamericanas,
inglesas francesas y arme­
nias y llega a la conclusión
de que,en 1915 el Estado
turco decidió y puso en eje­
cución el exterminio total
de la nacionalidad armenia
y la apropiación Indebida
de sus bienes y territorio.
Tales y tantos documentos
sirven de base para demos­
trar uno de los cr/menes
más espeluznantes de
nuestro siglo, sólo compa­
rable al cometido en
los campos nazis de con­
centración de la segunda
guerra mundial. Con el a­
gravante, de que también
en Turqula, aliada de Ale­
mania en la Guerra del Ca­
torce, oficiales alemanes
propiciaron con su presen­
cia, animaron y aún colabo­
raron en los métodos expe­
ditivos de exterminio y cas­
tigo. Se deja traslucir de

los mismos documentos.
La ofensiva turca contra

los armenios, que pertene­
clan al Imperio otomano,
venia de mucho antes, des­
de principios del siglo XIX.
No fueron raras las matan­
zas, expropiaciones y de­
portaciones, Slempre pen­
saron los turcos que los ar­
menios eran el enemigo
declarado que ten/an en su
propia casa: armenios cris­
tianos, de raza y de cos­
tumbres distintas a las de
ellos. El odio se recrudece
a principios de siglo con el
movimiento de los Jóvenes
Turcos, que se aferran a un
inexorable y férreo naclo­
nalismo. En 1909 el gobier­
no turco lleva a cabo el pri­
mer experimento masivo
de armenios, en la región
de Cilicia fueron asesina­
dos alrededor de 30.000
sus ciudades y aldeas des­
truidas, arrebatados y ex­
propiados susbienes. Poco
o nada se dijo entonces en
la prensa internacional.

"Tanid campanas -dice Baruir Sevag-, llamad a los
santos héroes, desde esta venerable muralla. Genera­
ciones, reconoceos por Sardarabad". La palabra escri­
ta es una campana que toca y llama a la verdad, des­
pierta las fuerzas de la mente y del alma para que no se
adormezcan en una cómoda Indiferencia, para que. no
quede sepultado el ayer, y para que el hoy vibre con
toda su intensidad... El periódico "Sardarabad", fiel a
su nombre es una muralla más y llama a las generacio­
nes para que se reconozcan y se den las manos para
sostenerse y estar prendidos íntimamente a sus ralees.
Que sea perdurable y constante este tañer de las cam­
panas, que sea permanente este llamado, como home­
naje a los santos héroes que fueron y son símbolo de
"unión" y "lucha", Es la gran esperanza. Y es mi gran
deseo.

Felisa Kuyumdjian
Diciembre 1987
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MAXIMA SEGURIDAD Y CONFIABILIDAD
20 AfOSAL SERVICIO DEVILLA URQUIZA

ALVAREZ THOMAS 2222

SAFARIAN
ORGANIZACION Y SERVICIO EN

SEGUROS
Tel. 541-3214

Oficina central en Capital
Washington 4035 - Buenos Aíres

BAUTISMO

LUCIANA VERONICA
PAPAZIAN

El sábado 19 de diciem­
bre, el R.P. Zareh Sahakian,
administró el sacramento
del bautismo a Luciana
Verónica Papazian, en la
Iglesia Santa Cruz- de Va­
rak. Son sus padres Este­
ban Ricardo Papazian y Lu­
cía M.K. de Papazian; su
hermanito Lucas Eduardo;
sus abuelos Ofella Sareyan
de Papazian; Jachadur
Kuchkaryan y Efron Kelle­
yan de Kuchkaryan.

Fueron padrinos: Jorge
Beyoglonlan y Ana K. de
Beyoglonian.

PONGASE VENTA DE MATERIALES·
ELECTRICOS POR
MAYOR Y MENOR

EN DESCUENTOS A
PROFESIONALES,

. . 'INSTALADORES Y AL GREMIOCOMTA;TO.res
1 MllHÉ 1... "2%.%%%2.. °

·REFACCIONES E INSTALACIONES
·EQUIPOS Y LUCES DE EMERGENCIA

ELECTRICIDAD DUN
AV. RIVADAVIA 5249 - CAP.
. TEL. 99-6387 •



Una de las avenidas centrales de Erevan. Sobre el cerro la estatua a la Madre
Armenia, más abajo el Madenatarán.

Napoleón y
los Armenios

El Profesor Jean Pierre
Mahé, Profesor de Armenio
Clásico y Moderno de la U­
niversidad de Parls (Sorbo­
na) ha hallado en sus estu­
dios importantes referen­
cias relativas a la vincula­
ción de los armenios con
el desarrollo de la polltica
mundial. Uno de esos ha­
llazgos es el vinculo de la
unión de los armenios con
la actividad de Napoleón y,
asl, disertando en una reu­
nión realizada en el St.
James Church Hall, el Pro­
fesor Mahé describió al
Emperador francés en sus
contactos con integrantes
del pueblo armenio, a sus

esfuerzos por ayudar a los
estudios de la lengua arme-

• nia y al efecto de su poll­
tica exterior con respecto
a la historia armenia.

Así cuenta que Napoleón
reunió algunos armenios
en Italia, Egipto y Francia.
Y, siguiendo la Campaña
egipcia, por ejemplo, se
advierte que algunos gru­
pos de armenios estuvieron
entre los 'mamelukes" que
volvieron con Napoleón a
Parls, llegando a ser miem­
bros de su guardia espe­
cial. El más famoso de és­
tos fue Rustam, quien fue
designado guardaespaldas
del Emperador y lo acom-

H. Yrigoyen 1426
T.E.: 795-3836/88.38

Florida
Vicente López

Repasando la
actividad musical

Por Sarkis Kabadaian

a
Daniel Youssefian e Hijos S.A.

Distribuidor y Mayorista Textil
Blanco y Tejidos en general

Sarmiento 2357. Buenos Aires
T.E.: 48-9442/5298

pañó en todas sus campa­
ñas. En las memorias pu­
blicadas bajo el nombre de
Rustam se encuentra, a es­
te respecto, varios vividos
y entretenidos detalles de
su vida azarosa.

En 1798 ya Napoleón
crea la cátedra de idioma
armenio en la Universidad
de Parls, y designa como
Profesor a Sahan Krpetian,
de Hetesia, a quien cono­
ció en Italia. Además, en
su deseo de promover el
estudio del idioma arme­
nio, garantizó a la Congre­
gación Mekhitarista de San
Lázaro la excepción en la
confiscación de órdenes
que afectaba a las congre­
gaciones en Italia.

La política exterior de
Napoleón en el Medio O­
riente que apuntó al blo­
que británico vla India y
que contuvo la expansión
rusa en el Cáucaso, tuvo
el efecto de dilatar la con­
quista de Erevan por parte
de Rusia y el aplazamiento
al menos temporalmente.
de la Cuestión Armenia en
lo que hace a los grandes
poderes. .

Graduado en la Universi­
dad de Estrasburgo y doc­
torado en la, Universidad
de Ginebra, el Profesor
Mahé es conocido en Ere­
van (Armenia) y en· Tiflis
(Georgia) por haber dedi­
cado su tiempo al estudio
de los orlgenes del Idioma
armenio, su literatura y sus
manifestaciones medieva­
les. Es el editor de la Re­
vista de Estudios Armenios
y autor de numerosos li­
bros y artículos.

(Extractado de NAASR

Durante el año 1987 he­
mos transmitido por las e­
misoras de Buenos Aires
LRA.1 Radio Nacional, FM.
Clásica y LS.5 Radio Rlva­
davia FM. No pude lograr
el objetivo deseado por
cuanto no disponla del ma­
terial discográfico sufi­
ciente para emitir mayor
cantidad de obras de como­
sitores armenios.

Uno de los mayores éxi­
tos en cuanto a audiencia,
ha sido la irradiación de
la famosa ópera ANUSH, de
Armén Dicranian, con Ko­
har Kasparian y el tenor
Levonian, en su versión es­
tereofónica exclusiva. Se la
escuchó por FM. Clásica,
en la audición "Una Noche
en la Opera".

Las de mayor resonancia
han sido, sin lugar a dudas,
las versiones integrales de
las obras del genial maes­
tro Aram Khachaturian. Se
transmitieron las Sinfo­
nlas 1,2, y 3, el Concierto
para Violín y Orquesta, para
Piano y Orquesta, Violon­
celo y Orquesta, Flauta y
Orquesta, Rapsodia para
Cella y Piano, Trio. para
Clarinete, Violín y Piano,
Raspodia para Piano y Or­
questa, todas en magnffi­
cas versiones. realizadas,
en muchas grabaciones,
por su autor, es decir, por
el propio Aram Khachatu­
rian. Este ciclo lo hemos
transmitido por FM. CIsi­
ca, 97,7 Mhrtz, los sábados
de 15 á 16 horas.

El sábado 23 de noviem­
bre, en la audición de ópera
que realiza y comenta el
maestro Juan A. Sala, nos
hizo escuchar la famosa ó­
pera de Dicran Chujadfian

Arshak 11, con Kohar Kas­
parian y el tenor Levonian,
bajo la dirección del maes­
tro Aram Katanian. Dicha
obra se pudo escuchar por
LRA. 1 Radio Nacional, AM.
entre las 21y 24 horas.

Asimismo en dos oportu.
nidades, en la audición
"Los países y sus müsi.
cos", que se transmite por
LRA. 1, los miércoles de 17
á 18 horas, la misma fue de­
dicada lntegramente a Ar­
menia.

Dentro de breve tiempo
he de transmitir la versión
completa del ballet Sparta-.
co, de Aram Khachaturian.

Si bien el material musi­
cal no • fue abundante, he
tenido muchas satisfaccio­
nes en cuanto al número de
oyentes, ya sean de la co­
lectividad como fuera de
ella, recibiendo palabras de
aliento y muchas felicita­
ciones.

Agradezco por medio de
la presente a la dirección
del Semanario Sardarabad
por el espacio cedido a mis
comentarios, así como
también le agradezco a to­
das aquellas personas que
con su aporte -especial­
mente con traducciones i
diomáticas- me han faci.
litado las biografías de mú­
sicos y, asimismo, a algu­
nos amigos que con la ce­
sión de discos cooperaron
a las transmisiones.

Espero que el ailo en•
trante sea más próspero
para todos, y que tengamos
la dicha de poder brindar
les más música, en calidad·
y cantidad.

Hasta muy pronto, y que
tengan un muy feliz ailo
nuevo.

PROFESIONALES

A

CONTABILIDAD
IMPOSITIVA ABOGADOS

Dr. Ricardo Delanian
EstudioContubke laposltlv
Contador Piuo ú.Ne
Entre Ríos 263 1° 4

T.E.: 3-1141 - cODOA

Dr. Juan Carlos Merdinian
Abogado

Rondeau 578 T.E.: 051 45215
COIDOIA

Uniformes para Colegiales

ELMAYAN
Blazers
Pantalones
Jumpers
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Una de las avenidas centrales de Erevan. Sobre el cerro la estatua a la Madre
Armenia, más aba/o el Madenatarán.

Napoleón y
los Armenios

El Profesor Jean Pierre
Mahé, Profesor de Armenio
Clásico y Moderno de la U­
niversidad de Parls (Sorbo­
na) ha hallado en sus estu­
dios importantes referen­
cias relativas a la vincula­
ción de los armenios con
el desarrollo de la polltica
mundial. Uno de esos ha­
llazgos es el vínculo de la
unión de los armenios con
la actividad de Napoleón y,
as!, disertando en una reu­
nión realizada en el St
James Church Hall·, el Pro­
fesor Mahé describió al
Emperador francés en sus
contactos con integrantes
del pueblo armenio, a sus

esfuerzos por ayudar a los
estudios de la lengua arme­
nia y al efecto de su polí-
tica exterior con respecto
a la historia armenia.

As! cuenta que Napoleón
reunió algunos armenios
en Italia, Egipto y Francia.
Y, siguiendo la Campaña
egipcia, por ejemplo, se
advierte que algunos gru­
pos de armenios estuvieron
entre los 'mamelukes" que
volvieron con Napoleón a
Parls, llegando a ser miem­
bros de su guardia espe­
cial. El más famoso de és­
tos fue Rustam, quien fue
designado guardaespaldas
del Emperador y lo acom-

H. Yrigoyen 1426
T.E.: 795-3836/88.38

Florida
Vicente L»pez

a
Daniel Youssefian e Hijos S.A.

Distribuidor y Mayorista Textil
Blanco y Tejidos en general

Sarmiento 2357. Buenos Aires
T.E.: 48-9442/5298

pañó en todas sus campa­
ñas. En las memorias pu­
blicadas bajo el nombre de
Rustarn se encuentra, a es­
te respecto, varios vividos
y entretenidos detalles de
su vida azarosa.

En 1798 ya Napoleón
crea la cátedra de idioma
armenio en la Universidad -
de París, y designa corno
Profesor a Sahan Krpetian,
de Hetesia, a quien cono­
ció en Italia. Además, en
su deseo de promover el
estudio del idioma arme­
nio, garantizó a la Congre­
gación Mekhitarista de San
Lázaro la excepción en la
confiscación de órdenes
que afectaba a las congre­
gaciones en Italia.

La polltica exterior de
Napoleón en el Medio O­
riente que apuntó al blo­
que británico vía India y
que contuvo la expansión
rusa en el Cáucaso, tuvo
el efecto de dilatar la con­
quista de Erevan por parte
de Rusia y el aplazamiento
al menos temporalmente.
de la Cuestión Armenia en
lo que hace a los grandes
poderes. .

Graduado en la Universi­
dad de Estrasburgo y doc­
torado en la Universidad
de Ginebra, el Profesor
Mahé es conocido en Ere­
van (Armenia) y en Tiflis
(Georgia) por haber dedi­
cado su tiempo al estudio
de los orlgenes dél idioma
armenio, su literatura y sus
manifestaciones medieva­
les. Es el editor de la Re­
vista de Estudios Armenios
y autor de numerosos li­
bros y artículos.

Repasando la
actividad musical

Por Sarkis Kabadaian

Durante el año 1987 he­
mos transmitido por las e­
misoras de Buenos Aires
LRA.1 Radio Nacional, FM.
Clásica y LS.5 Radio Rlva­
davia FM. No pude lograr
el objetivo deseado por
cuanto no disponla del ma­
terial discográfico sufi­
ciente para emitir mayor
cantidad de obras de corno­
sitores armenios.

Uno de los mayores éxi­
tos en cuanto a audiencia,
ha sido la irradiación de
la famosa ópera ANUSH, de
Armén Dicranian, con Ko­
har Kasparian y el tenor
Levonian, en su versión es­
tereofónica exclusiva. Se la
escuchó por FM. Clásica,
en la audición "Una Noche
en la Opera".

Las de mayor resonancia
han sido, sin lugar a dudas,
las versiones integrales de
las obras del genial maes­
tro Aram Khachaturian. Se
transmitieron las Sinfo­
nlas 1,2, y 3, el Concierto
para Violln y Orquesta, para
Piano y Orquesta, Violon­
celo y Orquesta, Flauta y
Orquesta, Rapsodia para
Cello y Piano, Trio para
Clarinete, Violln y Piano,
Raspodia para Piano y Or­
questa, todas en magnifi­
cas versiones. realizadas
en muchas grabaciones,
por su autor, es decir, por
el propio Aram Khachatu­
rian. Este· ciclo lo hemos
transmitido por FM. Clási­
ca, 97,7 Mhrtz, los sábados
de 15 4 16 horas.

El sábado 23 de noviem­
bre, en la audición de ópera
que realiza y comenta el
maestro Juan A. Sala, nos
hizo escuchar la famosa ó­
pera de Dicran Chujadjian

Arshak Il, con Kohar Kas
parían y el tenor Levonian,
bajo la dirección del maes­
tro Aram Katanian. Dicha
obra se pudo escuchar por
LRA. 1 Radio Nacional, AM.
entre las 21y 24 horas.

Asimismo en dos oportu­
nidades, en la audición
"Los países y sus músi­
cos", que se transmite por
LRA. 1, los miércoles de 17
á18 horas, la misma fue de­
dicada lntegramente a Ar­
menia.

Dentro de breve tiempo
he de transmitir la versión
completa del ballet Sparta­
co, de Aram Khachaturian.

Si bien el material musl­
cal no fue abundante, he
tenido muchas satisfaccio­
nes en cuanto al número de
oyentes, ya sean de la co­
lectividad como fuera de
ella, recibiendo palabras de
aliento y muchas felicita­
ciones.

Agradezco por medio de
la presente a la dirección
del Semanario Sardarabad
por el espacio cedido a mis
comentarios, así como
también le agradezco a to­
das aquellas personas que
con su aporte -especial•
mente con traducciones ¡.
diomáticas- me han faci­
litado las biografías de mú•
sicos y, asimismo, a algu•
nos amigos que con la ce•
sión de discos cooperaron
a las transmisiones.

Espero que el año en•
trante sea más próspero
para todos,y que tengamos
la dicha de poder brindar
les más música, en calldad
y cantidad.

Hasta muy pronto, y que
tengan un muy feliz silo
nuevo.

PROFESIONALES
CONTABILIDAD
IMPOSITIVA ABOGADOS

Dr. Ricardo Delnin
Fstudlo Contable fiposll
ContadorPiuoü.N.'
Entre Ríos 263 1° 4

T.E.: 3-1141- CODOA

Dr. Juan CarlosMerdinian
Abogado

Rondeau 578T.E.: 051 45215
C0OOAA
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COPETIN PRIMAVERA

Una botella de vermouth
una copa de gin, un cuarto
kilo de frutilla licuada, el
jugo de dos naranjas y de
un limón, un vaso de grana­
dina y hielo. Mezclar todo
junto.

SARDARABAD19

COPETIN DE TOMATE

Jugo de tomate con apio.

Licuar medio kilo de to-
mate pelado y sin semilla
un tallo de apio blanco, sal,
el zumo de 2 limones y una
pizca de pimienta. Se agre­
ga hielo picado y se sirve
bien helado.

BOLLITOS DE CHOCLO
{para acompañar)

INGREDIENTES: 1/2 taza
de harina, un cubito de
caldo de gallina, 2 huevos,
una lata de choclo cremoso
y pimienta. Poner todos los
ingredientes en la licuado­
ra y licuar.

PREPARACION: Reho­
gar una cebolla picada fino
con 25gramos de manteca,
en una cacerola, luego
agregarle todos los ingre­
dientes licuados y cocinar
hasta que se despegue de
la olla. Una vez frío, hacer
bollitos del tamaño de una
nuez. Ahuecar en el centro
y colocarle un cubito de
queso muzzarella. Cerrar,
hacer bollitos y pasar por
claras batidas y pan ralla-

do. Freir y comer calientes.

MENU

ENTRADA

CEBOLLAS FRITAS

Elegir tres cebollas gran­
des, cortarlas en rodajas
luego separar los anillos
enteros y pasarlos por hari­
na. Frelr en aceite caliente
sin moverlos y darlos vuel­
ta cuando se doren. Son
adecuados para acompañar

• diferentes platos.

CHAUCHAS A LA
NAPOLITANA

Cocinar un kilo de chau­
chas con sal y una pizca
de bicarbonato de soda;
cuando estén tiernas,
escurrirlas.

Poner en una sarten 100
gramos de aceite, cuando
esté caliente agregar dos
dientes de ajo, una cebo­
lla y un pimiento, todo bien
picado, dejar dorar; agregar
tres tomates pelados y pi­
cados; una vez rehogados
sazonar con sal y pimienta
y cocinar unos minutos
más.

En una fuente para horno
colocar la mitad de las
chauchas cocidas, cubrir
con la misma cantidad de
salsa y distribuir por en­
cima rodajas de queso mu­
zzarella. Terminar dispo­
niendo las chauchas res­
tantes, la salsa y el queso
muzzarella, espolvorear to-

CINTURONES ANOUK
muy exclusivos para boutique

Diseños de Anouky Jacques Emirian
Dejar mensajes: 785-6161 781-7100 51-1703

Llegaron
las fiestas!

. do con queso rallado y co­
locar en horno caliente du­
rante 15 minutos, más o
menos.

PALTAS CON
LANGOSTINOS

Cortar por la mitad pal­
tas maduras, sacarles la
semilla y la pulpa. Sazo­
narlos con sal, pimienta
y jugo de limón.

Limpiar medio kilo de
langostinos. Rellenar las
paltas con su pulpa mezcla­
da con los langostinos,
salsear con mayonesa, sal­
picar la salsa con perejil
picado y morrón colorado
picado.

ENSALADA DE TRIGO

INGREDIENTES: 1 taza
de trigo fino, 3 tomates
grandes cortados en trozos
chicos, 3 pepinos medianos,
picados, una cebolla gran­
de picada, 2 tazas de pere­
jil picado, 3/4 de taza de
aceite, jugo de limón a gus­
to; sal, ajl molido a gusto y
1 cucharada de menta a
gusto.

PREPARACION: Lavar el
trigo, escurrirlo y dejar re­
posar 15 minutos. Mezclar
los tomates, los pepinos,
la cebolla. el perejil con
el trigo. Colocar en una
ensaladera y servir acom­
pañado con hojas de lechu­
ga.

PLATO PRINCIPAL

PASTEL DE PUERROS

MASA: 250 gramos de
harina, 1 taza de manteca
derretida, una taza de agua
fría, 1 pizca de sal.

Mezclar la harina con la
sal y agregar la manteca
derretida y caliente. Mez­
clar con cuchara de made­
ra e incorporar el agua fria,
y continuar mezclando has­
ta obtener una pasta homo­
génea. Dejar reposar duran­
te 4 horas.

RELLENO: 3/4 kilos de
puerros, 200 gramos de mi­
ga de pan remojada en le­
che, exprimida y picada, 3
huevos, 50 gramos de man­
teca, sal y nuez moscada a
gusto. Una taza de salsa
bechamel.

Limpiar los puerros, pi­
carlos finamente y cocinar­
los en la manteca; mezclar
con la miga de pan y todos
los ingredientes del relle­
no.

Estirar la masa y forrar
una tartera; extender sobre

la misma la preparación de
los puerros y cubrir con la
salsa bechamel. Cocinar a
horno mediano. '

SUFFLE DE QUESO

Calentar en una cacero­
la 100 gramos de manteca,
agregarle 50 gramos de ha­
rina y rehogarla moviéndo­
la con una cuchara de ma­
dera, hasta que la harina se
note cocida; Incorporar le­
che hirviendo en cantidad
necesaria hasta formar una
salsa cremosa.

Condimentar con pi­
mienta, nuez moscada, sal
y 200 grs. de queso ralla­
do. Dejar entibiar y agre­
gar 4 yemas y 4 claras ba­
tidas a nieve. Mezclar sua­
vemente, sin batir. Acomo­
dar la preparación en una
fuente enmantecada que
pueda ir al horno y a la me­
sa, y espolvorearla con
queso rallado. Hornear 20
minutos a horno moderado.

POLLO SALTADO

Dividir un pollo en pre­
sas y condimentarlo con
sal y pimienta. Freir las
presas en aceite y manteca
en partes iguales. Una vez
que se han dorado, reti­
rarlas del fuego y en la mis­
ma cacerola dorar una ce­
bolla y dos dientes de ajo,
todo picado, mezclándoles
una cucharada colmada de
harina, revolviendo hasta
cocinar. Incorporarle una
copa de vino blanco, el po­
llo dorado y una ramita de
hierbas aromáticas. Cuan­
do esté por terminarse la
cocción adicionarle 100
gramos de almendras tos­
tadas y picadas, junto con
un diente de ajo. Dejar es-

perar la salsa unos minutos
y servir todo en una fuente.
Acompañar con arvejas co­
cidas y saltadas con man­
teca y tomate. Adornar con
cerezas frescas.

POSTRE

DATILES A LA EGIPCIA

INGREDIENTES: 1/2 klo de
harina de avena, 200 gra­
mos de manteca, agua tibia
en cantidad necesaria,

RELLENO: 200 gramos
de dátiles descarozados y
picados, 50 gramos de
manteca derretida, 1 cucha­
rada de azúcar impalpa­
ble.

MASA: Colocar la mante­
ca en una cacerolita a fue­
go vivo, y cuando esté muy
caliente verterla sobre la
harina y mezclar bien. Dejar
enfriar. Con agua ligera­
mente tibia formar una ma­
sa no muy dura.

Separadamente mezclar
los dátiles bien picados
con la manteca derretida,
formando una pasta bien
unida y trabajarla con las
manos hasta que todo esté
bien unido:

Cortar trozos de masa
del tamaño de una nuez
grande, y amasarlos en las
manos a lo largo. Estirar
y colocar en el centro una
parte del relleno, forman­
do pequeños rollitos y
cerrando muy bien. Colocar
en placa ligeramente en­
mantecada y cocinar a hor­
no de temperatura fuerte,
durante más o menos 15
minutos.

Retirar y dejar enfriar
en la misma placa y una vez
bien frlo espolvorear con
azúcar Impalpable.

Isabel Tchallan

COCINA ORIENTAL
Especialidades Armenias

Sra. Valentina
Tel. 791-2349

-Trabajos sobre pedidos-

La escribanía Balassanian saludapor este

medio a sus clientesy amigos, deseándoles

bienventuranzapara el año que se inicia.

Dr. Arturo Balassanian
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hunpfijnujhG Thmpebuü 4uuúuyiuquun inunu4ynp»tui tnnniuulqui unuühnth (ünfuuinp
,it,urmntr¡tufl \TpfutuJ'1l l1n11u¡wzhtp \T. \,wllwliqllhJl \¡wtnwrwb w¡gb\mphwG Ulnppn,t flhtnbthwt
Hlll?ll"ll•l•I'• lhutl\¡1u,ttUJl \J.qunntul¡tuli l¡n,utu\¡!Jnlt"Ptlil! libJl\¡WJtu!JÜlll\ ¡wu1111l1 1hu1nllip l¡nr¡llt,
fuuhtilqntih un4tamulqui nbuquiuuui üty quidimbguu U. unmuuuy bah pilylnulugnn Vnn­
f\t11¡1u¡j,li llfllÍUlllljlflllll¡ntpbtuCi:

"t,n¡hllphp~, 1987
U"bl11u¡wpq SJ,wfl tri,¡uw1'1t ltnpu¡w2h1J,li,
?'Gnfuuümin €uumnmnun
Un,tlunwl¡wli ITJ,ntl"bwG .!.wllw1liwtlwr
umuu4gnpluali
abnnnüuulquuG undhnth
112516th Rt. N.W.
Washington D.C. 20036.

6wpqb¡J, (!ül}flwUntp -Rwptnntqwp,
.!.wllw¡G utJ,J,tnp.wliwJntpbwü wUntGntl

O,u,úl¡w,twp U.qu1111wl¡wli lJniuwl¡gntpJ,tGI)
y'nnymit 2n W)91! tr. \,wflwliqlibp, ¡ntuw­
¡ntl np l¡'wpl}J,tliwtnpntJ,G .!lhp liJ,qhJ11! wzfuwr­
fit, juwqwr¡ntpbtuG ~üpwu¡Gqn~tlJ,li J, juliq¡,p;

O,wtll¡w,twp U.qwU1wl¡wli ._,muwl¡gn1p'1tlil!
l¡wqtimwb t 1021t,U úJ,wgmúntll! flw¡l¡wl¡wli
1h1J.WtJ,njuwl¡wCi l¡wqüwl¡bpu¡mpbwGg npnlig
Citqunnw41! bqwb tp wqw111wqpb¡ J,pblig hpl¡-
4'11'1! 1•mpp.wl¡u1Ci U1t,pwu¡h111mphGtG. 111prw­
l¡w¡ úl!' np l¡wqüwl¡bJlu¡wb t¡i r¡wrmu wnw­
l!ltli gbqwuu¡wGn1¡,J,1Ü[! 1915-18 2Jll!WG'1G:

U.zfuwrfl)l pn¡np hr4'1rGhpmli üti wu¡rnr¡
fiw¡lirl! úwuliwmJl_ filiU1W!!Jll!Jl"'l•hwüp m
juwlitpu,twnn,¡•bwüp l¡[! fibtnlaJ,G fiwüw1Gw­
l¡wfim¡>liwG nt 111G1111iuwl¡wfi tlhrwl¡w­
nmgnulJ, .!lliJl l!WI\Wl!Wl¡wGm¡>liwli, nr 41!
ilqU1Jt pwpli¡wtli¡ 111G111buwl¡wli lit l)lil¡bpw¡J,G
l¡liwfil!I! JunrfiJll}W¡J,G lrJtn•r•fitli Glipu, la fili­
U11itwpwf lunJlfiJllll!.lJJtli .!.w¡wu111wfitG Glipu,
llJ,wdwúw_Gwl¡ u¡,pwqpb¡n,t u¡wutüwl¡wG
ufuw¡filipl), npnfil! qnpbmwb liG Junpfipr¡w¡Jtli
.!.wuwpwl¡wpq" l¡wqllwtnpúwG 2pi1wGJ,G:
trwuGwtnpwpwp lllip w¡u GwfuwGawfuGq­

pnt¡obwG wu¡wtJ,Gli¡n,t, lllip pwpbfiwli m2wr¡­
pmpbwfi I¡[! .i,w.i,w11t,fil! ¡wGaUI;¡ fiblfllitbw¡
u¡wpwqwGliJ11!•

1.- 18 .!.nl¡tnbllpbp 1921t,fi, ltwput, "lw1úw­
Gwqt,p(! lil'n1p11t,n¡ u¡b111n1pbwG ltnttllt u¡wp­
U1Wr¡pn1b9t¡11 Junpfipqw¡"G O-muwu1nwGJ, bt
wGl}fll¡nt(l¡wubwG fiwGpwu¡li u,n11tt,1GGbpn1
4muy, uuyiu4huh dunfuuuulquwzpguih üp bnp
Junpfip11w¡t,G ltwnw,twpn,pbwli fhullwl'
l¡~Ciuwl¡wG l;p llt,2wqqw¡J,G [!G11fiwpnulGhpl;
hunuunhh: uuupuh kuu3iuuqnh onmu0 6h
1npwllw11pn1pbwdp, "lwindwl¡wfi .!.w¡wu1nwGJt
uuukuhgbuGh Uuunqp nnu4tu h@p@un]uun fin-

f\WllWU Ujlllf1U1Wl}f1lllplllp tl11111 l¡wqtlllg IJ.Ulp­
u¡l;¡liwGJ, u,Gop¡,un,tlJ,G:

1lw1nllwl¡wli .!.w¡wu1nwllft wGpwdwG tlWlll!
l¡wqllwll "t.wluJ,tbtwGJ, fiw¡ wqqwpliwl¡1n1-
1t'1•G[! qwfiqntwbw¡J,G l¡nutnpwllJ, n, 1nbttwfiw­
GmpbwG bGptuJ1l¡mwll l;p pwdwGmtlJ,G Gw­
lunnnnn puuih ún unuunhGbnm pipuugphi,
lil'mp11J,n1 l¡nr¡llt qnJ111Wl}f1ntRf\ $wGpntpwllw­
l¡wG bJ1W<1J1t, npu¡l;u lit(¡ or¡tultt!• ~lillw1wl¡wG
fil-n•J11!'1n1 ljnr¡llt u¡wptnwr¡pntwb w¡u wG"pwt
quunqunnmphin qp uhutn 7uunmGuulymphin
w,qwfin,th¡ ct>wGpntJ1tuliwl¡wG wuwúliJ1d i'lrw­
qpJ, wu¡wqw¡ J,pwqnrbüwG:

2.- \,wfuJt2li1wG¡, Plij!Gw,twr <.wGpw,qli­
u,mpptGP, WJUOJl \¡(! Gbpl¡wGw¡ Junplipr¡w¡J,G
tr¡,mpl.uiG tnGtnbuw,qtu wúliGtG 1,liutwllGwg
2r2wGGliptG ül:ltl!: U.Gnp 5.50(1 J!Wnwl¡n1u¡,
i!lttnúlipp ¡,lippt, tnwpwómpptG(! funu¡wG nt
zwu, uwl¡w,wpliwl¡ IJI! üGw¡ 1921tG ¡, ,tlip:
Uyu quugnphin ltt! pwgw111pm¡, w¡Ci ¡utnwl¡
u¡w1116wnm,pn,t, np \,wJu'12lawGI) pi: fiwuw­
pwl¡wg uwliüwG ln1G¡, llu,¡,u¡qliw.fit, fili111 lit
pot kunuytyáuuüh quunyuulquuG uGonhGnñp
n¡,btl; qwpc¡wgmü 2t w¡,liwGwqpwb 6nG:
3.- \,wfuJ,21i1wGj, úwpq(! r>I'. ,w2Juw¡,fiwqpw­

l¡wGoptG lil ¡al: lipl¡pw¡,wliwl¡wliopl;fi pGw­
l¡wG 2wpmGwl¡m¡a)nGG t Junpfi¡,r¡w¡¡,G <.w-
1wu111wGJ, u,(iu,liuw!¡wfi pw¡,ilp wpr¡t,1Ciw¡,li­
f1nt(aliwG fiwuwb U.pwpwmliw[i 2l'l'wGt,li:
4.- "lwonúwl¡wG Gn!!itqj,u), wllwpl}w¡,n1,.p1G

Üt!, p¡,)lu,wGwl¡wG qwr¡nq,w.¡,wpntpbwG úli¡!li­
Ciw¡ntl"liwúp, lbnGw¡J,G 'lw¡,w¡,wr¡J, Jllij!fiw­
tlwr U-wpql) wG¡,wu,wll I; Junp6Jlllw¡J,Ci .!.w­
¡wutnwGtG: IJ.i,¡ 2f1twGJ, wqqwpGwtun1,-hwG
85%1! ltl!c l¡wqúliG 6w¡lip, npnGJ! wqqw¡J,G
qqwgntuGlipn,t, Wtwfir¡n,,.bwúp, llzwl¡n¡­
pn,t, ¡liqntnt( nt gliqw¡t,G wnwGaGw¡wtnl¡n1-
¡ot,1fiGlipnt( pfiwl¡wG lit wGJuqli¡f, l¡lipu¡nt{
l¡wu¡ntwb I¡(! úfiwll lunpfip11w¡J,G <.w¡wuinwGlt
8.5 llt,¡"nGt, 6wuGnq µGwl¡¿mpbwG:

5.- llintlw¡¡,U 'lwpwpwqJ, wqqwrGwl¡~n•­
pbwG pwgw¡,liwl¡ llbbwdwµlimf,llttli11 l¡wqllntt
fiw¡ dnttntlntp'I(!, ltt! lunpfiJ,liJ!, ltt! qinlintJ,
n1i\wgllwG bt wqqw¡ltG qt,úw,¡t,b(! l¡npuligGb¡n,
t{111wfiqt,G flbntufil¡utplilipntU qlll ¡wG11J,üwG:

1.- ll.¡ll lllllJtfta,¡_ ltl! .....ltflll Jllllzl,\ llllqt,, pi: 1111) '\,bl¡tnlnlplap t)t&;
un uuuunuGh kunpfipuiugdual unhpm4, bGuognblqdh iukuiquuf uuuppfuut&
\;111plotltaGnl(, uuGmag 8uugmk Un[uh uquuguoiunu4la yuupuuupuapuub t,, ttl
111Jllntfltn11lat Rnttw¡loll nplatl: ,¡_l:li "1*-"lllll 111lou,lo Ull1111' lhu¡lapnt lat WIOIJlllll:s·
51111iglt dwRtllatnwlt111IIGbp11t 'lltllt •,t&•t 111p¡,1llutlllatt11.....wG, lit 1tt """"lt!ll·
tutliG nt • a11t1lql¡q■tpl! ltl! 111111"'ltt11111;1&11 .!.1111uau111111ll¡,G, lovlt lo11Jllnpt1zd111G ltp111.
tntll¡t ltl! 2llnpRntl:p l.hnGw¡ltG 'l•P•Jt•J\lt 111qq\apli11tlttlllftll 11tlu

1J.J'I ophpl:G lo l(li¡, filllJ dnttt11(t1qt'II! l¡J! fflllllllllllllJ, pi: Ju11pfip11111¡1tG 1!G1¡1ip-
4wpwl¡wG fiwuwp111l¡111pqt,G 1111111t 111'1.'llllillt!liwll 11111Hwll1111loll l(l:lilapl! ltl! 111tli­
ntjtG p111pltl¡111l1111l¡111II Rw111t111911tt111flll 111d...

7.- JunpRpqw¡J,lf .!.w¡111utn1111i!!·th11t11111G fiw¡ dnttnl[ntpl}J, 'l"IWtnltillwG il)twl
l¡nn,wlili t, t uwuquuqunh upuu4 ynpupu kinn qwpq111gnufnl(, 111tlpnll!wl¡wl
¡wnw2r¡J,dn1pb111llp n, 111wtntl111l¡wG J,pwtn1fil!Gbpn1 111dp111114G11n1dn,t l¡pGw¡ qn¡w-
1111itht U.1"1t1111!1t fiw¡n,pJ,tG(!, np qqwg111l¡111GoptG qor1111nJÍ l¡wu¡lip ntliJ, hn uu
ntGhphG tu: bnbuupuun, hnnfipnunh uujuuuuuaih pGuulyympbuuG uty tlwuJ,1
wputWIJWl\l"I! lfl!OfltG ltt! útnwHnqt pntnfl fiw¡hp(!:
un fuuulyGuuGp nt '41! qGwfÍw1111ifil! lllip Itnl\út qnpllw'll'n_q,J,tG[! .!.li1ut,G11M

fiwtlwdw¡GwqpJtli, npntfi Gu¡wtnwl¡li t pwdGn,wb (!GtnwGt,11Gbpnt ,tlipwdjlwtn­
pntd[! lit l¡wpq 11(! .i,n12pwllwuGntphwGg·fiW1J1bGwl}W¡,li[!, uwl¡w¡G. l¡f! lunpfiJ,G1
pt Wlll fiwllwdw¡GwqJ!;t'l!--tJ! l¡pGwp ¡, qopnt JlllW\ .!.lll!WUtnwGt, .!.wGpwutb
111nqtbwG n, ¡,GwlQ11tphwG, npnt{filnnlit w¡u u¡wpwqw¡J,G 11111 ltl! uwtnwpt il)tw­
gwll (!GtnwGJ,alihpnt pwchuGtlwG ltt fiuq dnqn,tntpl}J,· q1111wl¡Gbpn1G Hw¡pliGwi,­
úwlh "t,"1Gt11l:u !J1Ull\lt1Gqliltpn, l¡n¡tnlUUI 11(! ltt! fiwGl}J,u111Gw1' J,Giu¡l;u t¡IIIJ 6i!t
(lJltnOpl;G. plinQtWI\IIWll l:1&11 l;G "IJ, UJ,-lt Pl\fttul¡J,g¡,G fib111 lllip núlligwb tnliuwl¡­
gntphwG J!llptu!Jl!lolh •

U¡u t{ltpn¡J,zltwt Gznttlllbpn, 1n1ultG 111w1t, flo111tlljwl(wp Uqw111wl¡wli lfntuw~:
9n1Jtlltli(! lt'mltGIJuttt llbp lllfll}lllflllltl)ttn 111GopJ,linqtbGl;I;, np l(bp111g11tjtG &wJhpn
.!.w1111uin111Gl;li 111ptn111qwl\ltllG tnntG ·tnntn'l tnGtnltuwl¡wG, 1!GltliJ1W1ltG nt l¡t,G,
91111\W!J,G pn¡np u¡wtnliwnÍii,pl!: •

O-tutllj1111[111p kquuunuulyuuG unuuul4gmphi, juuGmG un dnnnqmqnh@, qp 111111-
liwGft np "t,W,,J,!U1JIU."t.Jl nfl l.b0-\,IL8Jl"t, 'lU.l'U.ftU.'l..Jl trU.PabP(! 'lbPll­
"-U.Plln1'Jl"t, iuOl'.!.l"\.U.6Jl"\, .!.U.SU.USU."\,Jl"t,, nllu¡btq}t, w111111fintllitntl hpltpltl
Rnttw¡~G mtlpnl\!111l¡wlin1JtlltG[! lunpfiplllllJJ,G 11111fitlwGGbptG Ghpu,su) llpd111111111-
~wlio¡tl:G 11ppwqpntjtG tq111tnúwl¡wli '1lt11111Gbp(!, p} .!.w¡111u1nuÍG1! U1n11uli¡ hu
lljllltnntwp. 11111nGw¡ •wG1tn1pwGJ,qllJ, bwtW\Dl\llll¡wG l¡111¡u1tr111u¡w2111n1pb111G fiw­
quufuunnqunyhi 0nuiqnh@. a) kuquufnqmh WnpfipnunyhG <uuyuruuuih 1nG111huw.
0111l¡111G fi111úW!11WJ11"1111t qWJ1q111gnttl1!. 11) U.pllwtnwu¡l;u l¡wultgntjt Wplnlll(lW'll"I!
,) llnltp ta¡tntlt np fitu1pbGwpwtt4 pwqllwp~i. u"1'11111!lllfi111¡1i¡t t(b¡tWl}WllGllll
~pliGg .!.111¡¡tliGlt111!• q) llnJ,p uinlir¡bntjt, np u"1'11111!1111i:.U¡ tnGtnliuwl¡wG Glipr¡pnul­
liltpn,t Gu¡wu1nw1npn11t liw¡ dnr¡nt{n11111'1 tl)twli .!.111¡pbli'11l1!' Junpfipl}WJJ,G .!.w¡wu,
muuGn t ftutuupun' Punnfnnuuyhi UhmphuGp:

l.'1w1n¡11 liGj!, np pwpbwgwl¡wi1·Gl¡wtnwn11tpliwG l¡'wpdwGwGwG nw¡ <ln,¡n~ntp·
tJ!G fiwllw¡t l¡liGuwl¡wG w¡u fiwpglipl!:

auuijuuyuuyn 2inpRuulyuuymphunip b uuiljtnonti
11,U.U'._,U.,l_U.P~U.SU.._,U."t, ._,OJIUU.lf!IONtt;U.'t,

._,b').rO"'bU.lJU."t, 'll!-P!!O_Nil'J\J\'t,

et Electrónica DE LA PÁZ
Reformas a Binorma.

Service Especializado en:
TV Color "/ Video '

Computacl6n
Telefonia

Todas las Marcas • Trabajos con Garantla ,.
LUNES A VIERNES llE -9 A 20,30 Ha. • SABADO DE 9' A 13,30

CIUDAD DE LA PAZ 1782 • TE;L. 71¡13· 1109/785-6646

K. P. F. ' '

SERVICIOS PARA EMPRESAS
por computación

Contabilidad - Sueldos - Mailings
Estudio KEVORKIAN - PEREZ FANTON

T avall"'" 772, 7° - 22 Tel. 773-2864

11. '1.11. IJ/• 'J.11.NW1, t;11.t
ll!J (;/>U l;,

8,] [tungubvpe %auphab
a'!y tui' [pu»uuur$»y qu­
nWh +uro qkdep
llqwwu} '+uppfauuf±
u»u4mybun -p qunuul}

l;p fl.fJ.t,¡. u,ruuf.l,np'f 'll,;J,¡,b- i----------------.:....----­
pku, 6puwuwpuwuwbp b
aru uympuwunbh Shpnun-
0pub t'arauhg llpul
'Tupp[uh0uf± rua,» 4p la0
1006/: 19224 upe, %aupfq
unuuunmund, €nh y uu­
uupwwlt I; b¡l,l¡u,pwJb,¡,1,1,.,,_
l¡wl, -,f_w¡,Jwpwl,I': 1950-1,;h
hu, uunquw p bj0chora»y
U{w»y[u»jf UkM,»,
[uwpy[hu» h qhuf y-­
Juunmu p ubpuuwgbuby luo-­
yhpp unpspqwwyhb» ¿juro-­
auuuu} k pmubuuurSuuymku0»
Jf,f.h, "'"l"''n,f_b¡n,f_ J;..,¡,.

a0,' y. .._. "- ·,l,

CONFITERIA SARATOGA
Davada s.r.l.

Córdoba 4802 - Buenos Aires

COLEGIO ARZRUNI
ABIERTA LA INSCRIPCION

JARDIN3-4AÑOS PRIMARIODOBLE·'
PRE-ESCOLÁR5AÑOS ESCOLARIDAD

' COMEDOR ESCOLAR.

TRANSPORTE EN LAS ·zoNAS DE:
Caballito-Flores-Floresta-Lugano..Mataderos•LÍnÍl!r!

Ramos MeJia-Ciudadela-JOSé Ingenieros
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UjUUft»)! ffwlil\lluwgwt, u.¡,j,Ul¡!j,U lfl:2, fiwJ lfhw!q¡J, liwfuwGilw.1

'"1!G,¡l,P ¡,wli¡,h¡tl!: U'h¡t 2wpwpwroh¡tr>I! fuouhgw,, ºl'l! opj,G, qw­
~•4tfiu fiwJ ¡,n¡np lfwqüwlflq,u¡n1pJnGGlq,n1 nt fiwutnwtnntpJ,tlilih­
pnt qwGwqwli ilhnliwplflih¡tmli üwuj,G, J,litu¡l;u liwln WJtnwqwGqhg
pn¡np 1111ntwlfwli, t>I;' ~2wqqw¡j,G w¡G 1n1Jtlq,l! -Gn¡GJ,ulf wühGw­
,jlnl!fllq,l!• npnlq¡, dlq, fiwdnqn1dn,¡_, lfwpn'l l;ftG fihtnWj!p¡,ph¡ fiW]

1 ñwGpw¡J,G l¡wJt!,J,¡,n, "'W'lW!!Zht fiw1n1G fiWlWj!WlfwG WJtchuliw-1 u¡w111ntnqoj,1Gn In ñpwfi•Jtht wlinp wqqwiJ,G nqj,G:
U'hlfliw!, W]U ulfc¡pnt(q¡Glq,l;li In ~2"' fiwtwu,wpj,ü n-111t.¡, ,nl,u.

¡wlfwlij,G' llhlfliw¡,wlihgj,lq¡ n, ¡,liliw,iwmbgj,li¡, wnwplfw¡wlfwli­
ontG pnnn puunuupulquuG, nGlflq,w¡j,G In üzwlfnt¡>wJj,li lfwplnnp
,¡l:u¡¡,h¡tG nt wligm,iwJtllh¡tn, In mntjllq¡ llh¡t wlilflnt!, lfwp!,J,¡,l!' )!U•
inhltbh¡n,¡_ ¡wGwfu fuwli,iw11_wnnqoj,tG ht ¡ntqntll, h¡tph\lG w¡' u¡wp­
lfbzmopl;li q<¡J1RWglih¡n1I_ fiw1m¡,,hwli uu¡wnllwgn1 11_mwliqlihpntli
m pwlfwp,ilih¡tntli ,µ:,f, lint )!Jtj,lq¡ ühp 11Gph¡tgnr¡Gh¡tmG wnpGn,.
]thwG m qj,111wlfgnt¡>hwG, ht wGnlq¡ mhuwG np dhp(nlimpw!, n"t!,G
wnWj!j,Gj, t ht wnn1t2: f

U'hli¡, lil! <¡npbhG¡, fiwünqmdn11_, q funuuuuGp uquunuulyuuG
qwr¡w.¡,wpGlq,nt, nIJthllli' l'liwliwG t np inunw1hli¡, lizllwpu,ntphwG
la wp,iwpnt¡>hwÍi b uuulyt un ¡,fu¡, üh¡t --q_nfin1tnt¡>hwüp m Gn1j,pm­
um] yunnquu@gnunn- fuuynbGuuuhpuulquuG punan iqumnuuqhnn:

O¡tl!uu,opt lf'wth¡Gw¡ P'111! dh¡t wqqw]l,GGh¡tn1G npnG¡, lfl! fiw­
dnqmhG pl' «Uwpu,wpwu¡wm»l! lfl! fiwüwu¡wu,wufuwGt J,phGg
wq_<¡W]j,G pwpA¡t J,111l;w¡Gh¡tmli m J,r¡ilh¡tntG ·.,,. wGnli¡, lfmqwli ful!·
unuglih¡m üh¡t l!liph¡tgnr¡Gh¡tntli 2wp¡,h¡tl!: U'h¡t 11GrahJ,gn1tGh¡tJ! ·•·
pnGg ht üh¡t ~2ht, ul¡J,c¡pl:li <¡nJwnwb ¡,GwlfwG fiwüüí'l(pwll¡¡J, fin.
Ulllli¡,l!' zwmnGg ,j_lq,w!,mwb t, .¡,nfuw'lW¡til ¡wpqwG¡,J, In qumw­
filllfthwG 11.l'w¡ fij,dGmwb, Gzllwpj,m nt üGw1mG pwph~wúnqahwG •
t¡,J,h¡, thG q¡wgwb, ühqJ, qo¡,wqj,¡t lfwGqlih¡nq, ¡w¡mlih¡ j,phlig <¡n·
fiwgnu!G m qnHntGwlfnqoj,tGI!' l,w¡ '1-wmj, fihU1wu¡li'lÜwli qbnq ülq,
inwpw!, qnpbliwliwG In 6bmhtn1twliwli 1112fuwmwli¡,GhpntG lilfw111-
d1111lp:
ilwu, ¡,Gwlfwli t n¡t WJU ¡nwuq,&ulfJ,G mwlf ta fuuGumuuGn 1988

uuuqnuuuutdhi, ¡tnuuuup á ulyGuuplyn] Un' quuuuut@p fiw¡ lfhwG­
,t, qwGwqwli ,¡,nqh¡tntG ,th¡tw¡,w'll!:

U.)llu¡tu u¡wmpwumntwb fiwüwpwummqoj,llil! gnl9 lfntmw¡ ral;
1987 mwpmW:Í,Hw¡ lihwlil!I! wu¡¡nub t pwgwnj,lf hnntqhn t nin­
Kwlimp qnplmtGtnqoJ,tGGh¡tntG wpr¡¡,tli¡,J! pwgw¡w¡moptG 'lJIWlfwG

t;:
.WlliGwp t finu pmh¡ l'•L•P mzw<¡¡twt r¡tllj¡th¡tG nt wGgmr¡wpilh•

PI!, npnqfihmln wGnlig gwlilfl! zwm hplfwp t, mulfw1G'. lfwph¡j, t !'1·
2"""Wlfh¡ q¡JuWlnfllih¡tl!: l,hmlnw¡,wp' uu,npln lfmmwli¡, w¡G pntw•
lfwlilih¡tl! npnG¡t, wlilfwulfwb, h¡tl¡wp wu,bG lfn1U1wlfmw!, u¡J,mj,
IIGwG üh¡t qj,mwlfgnqohwG junp)! ht u¡J,inJ, mGbGwG umnJ<¡ n, G)!·
u¡wuinwmp wli'lJIW'lWPlimüGh¡t üh¡t wüpn'll! fiw1nq,liwG qpw¡:
. ltnpu¡wtbl • fH:lmG qwqwrfi dnr¡nilJ! lf'WthU1t fuwr¡wr¡nt¡>hwG

!,pwqf,p ÚI! np UlJIWÜuu¡j,bo¡,t;G- 1i1! H'l!llfW'lJlmJI 50-wlfwG pntw·

lfwGGh¡tntG qn¡wnwb ........'l ~wuilqnut(,!J,» ¡twr¡w¡twlfwlinq,bwG:
. trnpu¡wtbbwli Hpwu¡w¡,wljw¡Gnlf'hwG ¡twr¡w¡,wlfwGntftfnG:
. SJ,lf. tinpu¡wtb!Ji uj,pw¡J,p ffwGr¡J,u¡ntlll! funulp Ü)! ffw1hpn1

Khtn, Ji üwuGwtnpJ, ,t.~.(!. U'J,mphwG 61fhwGu '\,wjuwqwfij, r¡nw­
lftl!JI' Sj,lf. l_ntjlq UJ,dnliJ, 61,u,:
. 4w¡wuutwGJ, junJtHp'l"'JliwgúwG 67pr¡ u,wphr¡wpllf! ('\,n¡lnlphp

llll-1!):
. IMLlt.--f, 88pr¡, c'bílr Ol'»j, 91Si11¡, «"IIJ.6«W'•J, 88pr¡, cllU.P-

lt'O't,,bfJ :illpr¡ In ~.IJ',IJ'.J, 40pr¡ UIWJlhr¡wJlilbpf!:
. ,t.~.(!.U'.J, fff,IIGW'lflrn¡tliwG 8lp,i u,wpbr¡wpdf!:
l,.~.(!.U'.¡, 74f,,i (!Gr¡JlwGmp 11.Gr¡wolwlfwG ""'r¡nqj,G, np 1111ntJI

ntGhgwt ilJil!wl¡n . ),¡Jtlin¡qJ, (tLU'.\,.) útl!, 61fhwGu '\,wfuwqwffl!
lf'wnW!"'Plft np ¡11111wl!Jllfwl 7lJ·fl'l (!Gr¡. 11.G,iwdwlfwO ""'r¡nilJ!
qnu!wpmJ, UnqhU1wlfwG .i.w1wuinwliJ, U'wlJIWl!W'IWI!' b¡,lmuliJ,

olt!•
. U.'l-.l..lt.f, 100pr¡ 111wptr¡w"'11!:
. '1,bfiw,¡,wn .:.111lJIU1UfhU1 '1,wqqtG IL 11.dhGwJG 4w¡ng ltw...,'l'1•

,lfftuf,G U'J,wghwt '\,wffwGqllbp bt '1-wliwu,w u¡wmolwlfwli w¡gb¡m•

'""'ªI!'. trt,wghw¡ '\,wHwllqJlbpm út! '1.hfil! lfl! ffwGr¡ltu¡J, '\,wfKwqwff
IH:lmGlt la U'IJ.ltJ, (!llr¡JlwGnt¡I .«Ulptnntr¡WJI ~bpl:q St «ntl:<lwpf,,
npnGg Rhu, Hln¡J,liwlfo¡,l:1l lil! huouh un uuunh (gln¡wuu¡wGm­
,.inuo) awuJ,G, f!Gtllfl:11 Gudn pwqolwllf,t -ffw¡ ,.t' ou,wp• l!"''lW•
JIUll¡WG m lfpoGwlfwG pwpA¡, wGilGUllJlpnqof11GGh¡tn1 ffbUI:
. 'l.ltfll! lf'uGr¡mGmJ, wútli u,ln¡ úb6 zmr, il m Juwll'lWqwnn,.

,.inuül',_ f,phG )!lil¡bpwl¡gnr¡ Rw1 u¡wutmJ,pwl(GbpmG bt wGAGwu,.

(ilwfl-1! 25-mnz)
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1 q.r-.-.q.nr 'l-br!lu.tatill\J l
1 l.U.r111'-U.trbrt-ta11l.116 q.lJ.q_n1'-firt- l. )

1987-t- «s11rn1'-11f) trltr'l-e» 1
1
IJ.wl¡bw), ¡,lunpwhf, l¡wp'/- l¡e l¡w,nwpthJuwLwl¡wl, 1,n,.f,pw-¡

l¡wqJb),, mecn,Pf,ch o/.b(w,t,wn 4w¡pw-l
/lqp»¡{,l, pwpJ.¡, w¡,J-wl,f,,(!- u¡bmf,l, fl¡ulwhpf,1, w¡9b¡n<-I

'hbpn1_ oJ.wnLJJJ/rJu pupb,_ Hu w[[n/ npmb $utaupl
l'l'.' .l-l,w,l- t f//n¡J,u I« 3 ,nwuL- o/.b<e 1,e ,f_w¡,9wmrt qf,I,,(! u. l
bwl¡ ,nwpf,hb¡,f ¡. ,f_bp 4e pLw- '1-rl"tnr ln<uwwpft fl. '1wr-l
4f, %nEo llunkos U <u, bzeuunuwuq j
4 3t»u} qwlubns ha,- Sn b SH. %/qp ha O-j
guwó { qemuwnp Swwyhsl nano_ Pbuba+ '/,1,pJ.wl¡bwl,l,/,p 1985f,1,j
nhupulyah h f'boyuno uuupg/hu mfuuwwpuuymu-l
6ukvawok Snp- a, bu 0 {nube, U. {-l
rezarlo» bl4nslb vano_ Pan0uf Uouu knp o q-!
l¡tabn'l. - (wu.uu,w9bwl eLurw- pwrpurdwL fuwL,l_u11/u1n.n~b-i
bubeh d': hwwu[un uyuwnpnu0 4

l¡,ul,n..¡.,t¡, 41'. l,/,u,n<f, p¡,- t.,4wmb¡n,f_ "-J,ufhPf ln,t,fu¡
0 wuwawkg 4 <ka, 2pPawuh Suya»u phnp-l
$huna0bqu d8 4no_ nwwwabu /pdwpuwbud up-l

4w¡ U,t,f,'--",(!f, mw¡,wl>,(!f,L' puu u, n bp Su,gu e wL, f,zjuwLw/1.,1, l,n<f,¡,-1
el,mpwl,f, mbq 41'. 'H'w,J,I, pn- '"ll'ºl' f;,mn=¡,mf, wfw4gn<- "'l'.<n,jJhwJp Je 41'. (n'!-"'Jl
¡n¡, w¡I, pwpbpwpl,hre n¡,nl,,(! pbwJp 4e ,,_,,,n'bw¡ fr 6.f'-'lf,1, "-J,uf!,Pf ln,t,fuf, ,f_w¡,Jw¡,wl,fo¡
fpbl,9 f,zjuwl,wl¡wl, 1,n,j,¡,w- Jff /J.¡ufu,Lpf,l,f, 4w¡,hn¡,w- ¡j,hn,jJbwl, pn[np l>wjuub¡,{'_, 1
"'e=,Pf,cl,l,b¡,n,f_ vggwu[bu ay» Swuuuwn[un, Baupdpuwgvbu/ ns Ul
l¡pf"ul¡u/'L Lnp (,,,uuuruu:.m-,,JJ-/u..L Jf,L: m.. (wp/urwLnp (1.1.1J JwLml¡-I
Je 4wnn,flu,l,l,l,, wJpw9Lh- flrJw1,p¡.1, (wu,nwmblncl, 1,1,p nL h¡,hf,,w!,l,I' u¡f,mf 't"'l,I
1l qopwwgbvh] ud'E» 4a- un ek [al, d}ya,, 8al{by Swubsb wwu-]
Jf uu¡wnl,w¡},(!f l,l,fiu,¡,f¡nuu,l- pw¡,n¡wu¡fu Pf' l,f,,jlwu¡fu, mfw¡,wl¡n,jJbwJp /,e wnw¡fl.¡
(w¡wu¡w("{wl,Jwl,pbf''H!.' wfw49wa- t JI,[' wq'l"'Jfl, hL pwpdrn'lfn,f_, 1
upuwuwdbpflytuuu y- blyngyubpn dndul- Y ¿up6uwnpbbue upupa

p!rw'b 6unfuun bvub dEurp- bbu uwbufuhps phrupn [ oewwbhuh
upSbu uu qbh puph- lpbpu 1984ft-, 91.1.1¡umt..h 'lfll'~: ,. '.
pwpbhp, prbg juuh pg4 srug e¿lbpnpb- i

Jf,wl,w¡ f//p!,. 'l-pf,p¡, '/,1,p- «han,uu <cal,al' ca» 4 UUPSUPU9S_________________________________________)
fJJílti-t;'i,ílU U.8Pl;U

U.1.:&0\,Uti\,Jl u.rc:tu.'t.fO'ti't. 'lbrU.'l-U.r!ic
tiwpwfl ,/1'. zwrnJ,w4 • ,._

mw¡j,n¡ Jf[ J-pwfwl, ppa-nc-
4mhijan«pbhpuga­
º'f"= (wJw,l;,,,¡l,n,.pf,J,l,l,p
uunpuwgpbuf, urge' vufuuqurS
{l,,,,n'i /J.¡_lpoLufl, IJ.r.hu!,flf,I,
,f_bpw'f"'p,l;,,,c, !Jnpb,(!zwpflf,,
113 '/.l,4mbJpbp, wl¡L¡w¡mopf!,
zwu, [IUL urpu.,Jw,¡.pn,.Pbw'&
Jtf,
fi/,1,,(! 'lf,Jw=pnq!,bpnJ, e­

uwc flt «'bmn,.pf,J,l'. 'tlfuw-

mpykuh[p yapapg­
Jwflf,< lf'fwpu¡n,jJ{,J,l,b­
l'nJ,' 'l-"'flf lwuuy.n¡l,I, f¡,
w¡u {h¡,lfLl'.> he flf <fte ,f_h­
rwpvnl,,w¡ f,ul¡wu¡_l;u 'f-"<>,
dbrgduophbugun,vs
/L,¡_w wÚzL9l,bln,f_' c,{,wumb­
gbbue, wbu!ha bu, [runa­
ghbvbpmb dbah 6wuk so-
0uu 4pnn, huubgh
uhk npgu»"u 4r Suwuljui
l,bpl¡w¡ {l,,,,J4w,f_wpn,jJbwl,

Sfllifl'll i.nr"lu.2nq_J1 uJ1ru.1.J1r ~u.'ll'l-fl"lffMrc
Juílfl.U'A U'(! ~U.Sbrflfl. ~bS

bpp wtfuwp(f, pn¡np bpl¡f,p­
hl,pnt..L nt..t_W'l{'n,jl-/,Jt'b nL. (&­
,._,,,mbuf,¡J, ¡nu.wp,l;,,,1¡!,hpe
4pagué En lu[bu­
!,f, ,t¡_,m¡' ¡wl,f¡_wp.l- (l,,.,,,mb­
uf,¡j, "{wuu,u,n!,bpnJ, ,(pw¡ 1,­
p/,'-/lu,l, funulp Je (w¡hp,
Sf,I¡ • {l,,,,¡f,uw '1nr"lwtnif
(l,m uf,pw¡j,p u,/,uwl¡9n.pi,wl,
ruges beqP ww-

Jbpf,l¡w9f, hL ou,wp P,,P,.,l¡f,g­
bp [una.dbghu wwíunug /mu
l¡wJ (a,¡l¡wl¡wL (wuu,wu,nt..­
¡H,w'b9 bL. u,'b(,.,,,,1,1,rnL. (/,,u.u­
,/;,,,¡!,bpnJ, ,(pw¡, y.f,u,!,wlnL
(wJwp /lt f,"L¿ l¡el,ff,l, (w¡b­
l'e Sf,I¡. '1nru¡w¿nif ,;1,,,, "l'
J,uuLwt..n('Wf""[' J,p Jl,l¡Ln,._
Jf,l, •re• ~f!,'flwp/lf, • '/,bl¡­
mbJpbp tJf,l,, P"''lJwflf,c .hu-

(Democracia) n'-'lb49b¡nc ,,,1,..
(J!i,uulb¿u,ntjlf..l,f!._> i

/L,¡_w Jwu,l,wl,¿/,9 flt
3'pm!,¿1,u,r flouf4w¡f, l¡w=­
,f_wpn,.pi,w!, (bm-Jf,wmbi J,­
monpdnuu uwpnubgbubpr'
u¡J,-f, ul¡uf,l, l¡frwpl¡n<f,¡ 1988
urwpnL.UIJ U11UUIJ,L &n..wJu/,,u­
',f,l,,

1'ul¡' l,wf,,w'f"'(f,!, G.wJpnr-

(Cwp.)! 22-pr¡ 1:!)

0ha.u Puga k br
¡w¡mw,pf!,' ,h,,Ju,!,wl¡f, ue­
'ln,jll,wL Uf.Wur&.wn..mL 1

llpn"L, ff,1, WJ'l (w¡6pe,
f,1,t"lfu In f,1,¿n•• fte (wl,'lf­
u¡ff,!, Sf,I¡ • '1np"(w¿n,¡j, (/,u,,
"l' funumw9wl, tr l¡fu ,h,,J­
aaui» 6andop bwhb bpbe

(Cwp,)! 28-pl) l:2)

lflJ.fllibfl fl6 ,a- Jl "IU.SJlfl. el)nJu-~Jlfl."1U.SflU
su.rnfl.fO',..fl.'t. '1.bflU'fl flbU.'t.,..

~f,1,'1-l"'PflÍ', 17 '/-bl¡u.b,l­
php, .huJe 21,30-f, 1,, lJ.e.hu!,­
/lf,!,w(w¡ U¿wl¡n,jlw¡f,l,
U¡,n,.p¡.,.1,1!. (U.C.A.J, <f,'f'w­
uf,ph9, G.m¿l¡_bpn¡/lf, (n¡w/¡W"(
u#qubuh zp? guq[hu
6y PmIan unlwjbueubpmu-,

oq@wlpy[hu.mm­
(w¡phl,wl¡gwl¡wl, Jf,n,.pf,J,­
bupmu-, 4wuwl4gnUhubp
b fanfmah playmghy­
l,l,pf!. •

11.¡u bpbl¡n¡filf!., 'l"l' l¡f!. ,n­
,{u,l,u,u,pfp lJ.e.hul,/lf,l,w(w¡

/1-hJ¡, UrP"'t"'" fJ.,.,,,fl,nr'l'
9-l,p¿ • '1-rf'f"l'fu b"(u • flnc!,­
f,wfH,wl,. uwp,nu,,I, tr ¡. u¡w­
u,J,c' lJ.elwL/lf,1,f, lln,{l,u,
-nJu• /Ju-u¡w,nnu ,pi,, Bw-

(ilwp-1! 28-p,i I:!)
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lf/"f/uuJ'b (n.¿wlp11L11¡1 ml,d­
hannprMuhhuubpuu pu1u4puu­
jau, puhpwubhu, q[auluuu,
,f¿wl¡nLflw¡f,L' '1rfl,ul¡wL'
,fw¡,qwl¡wl,, ln...w1/b 't"t'lt-bl'L
nL Jwp,¡l¡nLfl/,w!, t.wJwr JI,/,
laupbnphu nuhgnq h­
u¡wuml,brr ¿1,!, nt• .!f,¿m l1l!.
qpunhu ydUkuulj»un[buu
wnu,fj,L l,fbpf!.:

8wf,w/u' funhwrt. l¡wqJw­
lbpjMfuuuhpu pvupunhd,
gp0bu,ah«bu ywwPonh
punLw¡ f.wLpw¡f,'l, l¡wp/J-f,¡,[!_
t.bmw¡,p¡,pr'i-1:,1 l¡wrhnp
i,¡.,p, /J.¡n' funLwrt. Jf,nL­
flf,L!,!,l,p -f,pbL9 f,cpw¡,whtf,'-['
wLrpuJf, npwl¡w1..np b1.. (wJw­
'H!f'nLW/J- JwuLwf¡9n,fll,wJp­
l¡[!_ umb7ltb!, w¡!,u¡f,uf, wLhw­
fuwmbub¡f, [WL wr'l:f,LL¡,!,1,¡,'
nrnL9 wl,r¡.¡11.urpu¡u.le_, wLl¡wu­
l¡w/J-, pwpbpbp I¡{!_ f.wL'l:f,uw­
!,w¡ n't Jf,w¡!, frbl,9 wf¡nw­
pf,1, l¡wJ f.wuu,wum,fll,w!,'
w¡¡h nL !,wJw!,wLW'l,'I: frbL9
w.!pn7f t.wJw¡l,¡,f,!, l¡w.! W'l_­
qbus

/J.¡u inwwpJ.wl¡f,!, u,w/¡ t np
l¡'l!.'ff ,.¡,¡,¡,/! t.w¡ Jwrqwl¡w¡,
wl¡nufpf,' S~•f,opfJf,{o /J.pJb­
L/roJ, pwawn.j,I¡ l¡wpb1..npn1..­
hu: be[rob uu y
funufpf!.' f,p t.f,J!,w'lfrl,brn{,
,fu,ptml¡wl,l,bpn{, {wpf,¡!,b-
1""/ nL Jwr'l/,/¡l,bpn•/ I¡{!_ l¡w'[­
if( 1,bl''fl-u¿Lwl¡ "'- 1f/uu(,uJn1..n

1111f¡in1¡fm.flf,d1 ,fe., "'-1' P"L"rf1
"'I f,¡,b!,9 lmLf,r•ul¡,ul, n'l:fn{

hnrhannquu¡au sfqbpn/

yupnquiu puupdpunguby
/ur1LJp/1L ,lu.d¡wr,pul¡h nL r.w,I-

wrn,Pf,Ll,!, nL wrJ-whf,¡,f!. w­
unL¡, ti,'!, Jf,w¡h; f,p qnp/J-nL­
'l,f;n,Pf,Ll,{!_ np l,['l,LnJfJw"{l;u
l¡eLfJwhw¡ uwt.Jwhw,f,wl¡­
•pth /pn,fh,¡o[Í' .twrqw'fW¿mf,
,fpw¡, ¿wrJ/,9 u,/,qwl¡wL t.wh-

,. rw¡f,L l¡wr/J-f,¡,f!. _¡,L wunp
ép/tftl, Jf,fwq'l;L"Jf!, /pnLfl­
"1°/Í'- u,n/,'ll,-/,9 t.wJwf¡pw'l,,/!
h qwpJ.wL (w¡ 'fW"'Í' ¡,wpnq­
j_ncfJl,w!, f.n¡wf¡w"{ '1:"l'/J-f.(!:

/J.¡u•r ', Jf,w¡h /1.pJwhflf,Lf,
Jl;f, nLp Jnqu{n'-l''l:l!. wJpnq­
fnLfll,wJp tf,ncfl"L•LÍ' uf,rwt.wr
t, tt nr t;,,,1,rw¡f,L l¡wp/J-f,¡,f!.
ºl'l!. •rf,L I¡(!_ (,/,u,1,Lf, w¡u t.w¡
funwpf,L ¡wn.wf'l:f,Jncfll,w'l,,
w¡[h, IJ.lf'¡,f, wpJwhflf,L9f,
'1:'"'lncfJf,l, ¿hnpt.f,L' lff,w9/,wl
Gr6wuqubpm y uh, b­
pnu¡w¡f, Jtf '1:'"l'J.1,wl, Jwr­
qwl¡wh, '1:{'WLn{' fJI;' pwhw­
LN{', Jw.!nL[J!_ wpr¡J;'l, uf¡uw/J- t
upduqwbughy wunn ju[nn­
flf,L'l,!,l,l'l!., Jf,hhn¡'l, wu,/,'l, -
'l:"'!,I; Jf, ,/!w'l,f, wnq/,['n{ 1 /J-w­
LofJu,9'!,bln{ fil; w'¡u funLJpf!.
I¡[!_ u¡wmf¡whf, JI,~ fwrr¡J;L ,fl,­
pu4pu Sy wuqp:

pw1.c_r
l¡wpb¡j, ¿t w¡u /unLJpf,'l, w­

pu4bu[ung /bphn ubu4bt
dnquuquiu quwuuquwuf Suup­
L.Wb- Jf!.. hL l¡wJ Uf.Wuw.1Í:,wl¡wL
n[puó u: hl, puguunduu­
h9un¡k,u u/u k ¡uuób uw-­
n.wLs pwpJ.(' nqf,f,, wn.wh9
Lf,cfJwf¡wL fil; p.wpn¡wl¡w'l,
puuqmfu qsnnhubpn,
wn.wL9 (wJpl,pncfJbwL, w­
TLU.1L9 UJ.U1U1fWUU1n':-[JbwL hL
ufrburnbn' wrwbg a»hu-­
[wu¡w¿m n.wt.,f}rw¡ 'lbf¡w­
{wrLl,rnL t.wuum¡,f,h bL f,­
d'aran qdpuypuf
f¡wpl,¡f, "Lfu,f,- l!.LL"'l' ¡wh'f:Í'[
Jf,hl,n¡h ,lj,ff/uwpf, LU(''H'Lh­
eEs
fa k p uwupu zn­

,;,¡.L f,pwl'Jwfnr'l:. Pl' fwfulw­
/uh ¡w'lfh:uhwl¡'l,l,l'nch 1 (.w'l,­
·'lfuwhwl ,nb'lwf¡w'l, {j,ncfJur,¡f,
fl. l¡wr'l:f wfun¡whf!., 1987f,
/Jw¡f,uf,l, wh9l,fl /J.. l¡wp'lf. -
ncp l¡f!. ,f_/umwl, Jr9np'f- {mwh­
qunp [u@pp b qbua­
cf,l, Jf,f_w'l.'f'"Jfl, t;wJpwL .{w­
yon w w!su,
na[hu pm¿nht {
11n mb,¡f!. (f,p 19 f¡t.,,bpn{)
- .puu.,L /unt..Jph¡rnt.. wrz/ILuw­
l¡f,'l, Jl;f1 f;L S.f,a I; np, LUl,
mn'f:npnLWlr t {j,n,fh,¡o[Í' /J.•
l¡wr'l:P wfun¡bwl, <wh'lfuwl,w­
l"L fwnwLnp (bn.whl¡wpni,
hL '1-'"l'dw/J- I; ,f,n¡,r t;uf¡w¡ JI!..

llwl¡w¡l, f,p f,uf¡wl¡wl, f¡wpb-

S.wppl,p tf, 'trLwr l!.L[W[ Jl,p
/fw¡p 1,w¡rbl,f,¡,f,l, U[W('W­
~L ~ nc...p j.,UJbi.., ,u¡u 1.U17..f!..h­

tm.fJl,wJp Jwpqwf¡w'l, l,L wq­
qw¡f,h JI,/, t;bmw¡,[',{!f'"cfJf,L'l,
u=b'l/J-nuu/J- I; wrr¡J;L,

/1.l'.w' flf f,Lt_nºL pn[nru' w­
n.why pu,9wn.n,ji}/,cu'l, "[/;"',{! I;
pl,pbl,¡, w¡u t.w¡ wl¡nwpf,'l,
Jbp [WLW'l;"Jl, LfcfJu,f¡wh fil;'
P"'l'"J"'f¡w'l, wfwf¡9ncfJf,L'l,'l, nL
egu[u:

w¡u t;wJ/,uu, (w¡f¡LUl¡w'l,
funwpe. 'tl!. f¡w,nwrt [LULW'f:n¡h
Jf,f_w'l.'1:"'Jf'l, f,/,,uuu,l,uf,[Í'
t;uf¡w¡ '1:"l'l,-f!., fuouÍ'[ UUU[n,f
for Jwuf'l, h f,p {!_h.,_JtfJL
'l,u,l,L Jl,p wJpnqf t.w¡ncfJ/,u,'l,
Jwufoh\ wL w¡u.nwun4_np Jiw­
pnpnh ubgnn Su»y
2dht oye @u E' ap 'w­
uuvuy d'bu u/bpuwqwS
qbursunmuwbuph±

uur Stl <l>lJJ.flNJ.SJ'I 4-lJ.S rtt't,U.lJ8U.lJU.'l, U't-m~f<r]'l}l.'l,

.... 1
1
1
1
1(U. q.pt,q.nr 1.ntouu.to-nrto!l \fU.or su.tlu.rt>) -1

1 6mGmwr,- Umpp ITlwuni,pwq wnwLou,bwG d-uur~.10,30-1,G, 1
BwuupU1 U. "lwu,wpwqp «'l-nhwp1uUw4wG lfwr¡- 1

J>-WGf» unp SwrmwJ wnp-pc: 1
5 6ndimwr,- !fru.q.U.l,068 'IJ'Vi,'l,bU.\, bl'> U.USílf>U.'IJ'U.6U.6S- I

\,OJ>~bU.'t, SblJ.fl-'t, trbrna 61>Uíli'Ul> -1\Pl>U- 1
SílUI'>: 1
UlJ.11.c¡p wpwpnI\nL-p-bwGg ctw:ÜJ1:' bpblJ.nJb,uU, 6- 1

¡,.o: U- "lwmwpwq rhuú'11: 7-r:: 1
8wLwpm U, ITlwmwpwqjJ. SGophGl::f' U-nwfGnpqw- I
pwGjJ. u¡nubjJ.G ú't2: 1

6 SmGmwp.- SO'u u\oVl-bU.'u b1' U.USOi'U.'IJ'U.6U.6S\oOJ\- 1
fo'bU."" SblJ.(J,'t, trbrna Sl>Uíli'Uf> 4!Pf1USOUI>: 1
Ul¡liqJ! duullq,q.m¡ohwG wnwwmhwG clw,l!! 9-1!= 1
U. ITlwmwpwq rhuú'l! 10, 30-jlll: 1
Bun.wpm u. "lwmwpUl'J'.r ~pophllbwg wrwpnr¡nL- 1

- 1p-jJ.LG: 1
7 SmGntwp,- 6flí,U.SU.ll lfbfl-bl.08: 1

u. "lwmwpwq uirmr Üwu,mgnLp U.c¡qwJjJ.ll 9-b- 1
pbqüwGwmwll U, bppnp'}mp-pLll lfwu,rwG iflf 1

u,nU1Lotnbwll rhuü11: 10,30-jJ.G: 1
U'wuGwtnp üjJ.fpnGbp, hw1-wmU1gbwtGhr~ u¡jlmjl 1
,jmfullll}pbG '}l:u¡\1 qhpbc¡üwGwmmG: U'jJ.fpnGbpe 1
fiw1fpwJ u¡jlu,jl b11bü pn¡np bl¡br¡bgjJ.G.bpnLG-(U, I
9-pjlqnp LnLUWLnpjJ.~, 3:i¡opl;u, ti.· Lmj,tu In. '1,, 1
U.¡ujlliw) wnfhtU: 1

10 6mGn1wp.- 'Hí, 13 BmGmwpjJ. mhr¡, WJU 4jlpwl¡jl u¡jlmj, 1
l¡wmwpnLj, Bj,umuj, U.uílr-U.uU.qíl2ílJ,.(o>b\J.'\, 1

SOuC: - 1
Ul¡jlc¡p rhuübpqm¡a-bwG. wn.w1-ombwG rhu.te 9-e: 1

1 U. ITlwmwpwq rhuüe 10-30-jJ.G: 1
1 BwLwpm u . "lwmwpwqr fuurr¡n'lophGH: 1l ql! hpwLjJ.pbGf übp hwLwmwgbw¡GbpJ1: G.bpl¡wJ qmGmh¡m· 1
1 unJG hnqhuiwpwp wpwpnr¡nL¡a-hwGg: l
1
1 ').flft.U.\oM<\,U.6fl\o U.IJ,IJ.5!.\oílr'l,U.l'U.\Jll 1
L__ -----------------------

\l.l!b0'\JU1'<u1' U.1'd-'\1'i,~fl\:i ~brU.'l-lJ.(12(!
(Thur. 21-nnttG)

'1:"cfll,u,'l, nuz/,f¡f,9 fl.oiño[{f,o l,u,uu,u,u,nLk9wL LwbL P½'
/iJ'bn.whf,o' l,LU'l,['º'1:"= l;f- J,u,u,[Í'n¡ (,l,u, (wJwdw¡LnL-
'l,n,ji}bu,'l,9 'l,wfuu,pwpf!., fut¡- fJf,L'í,'l,l,('nL'l, W"f!_h¿ncn,¡ f"f"'..
""'JP Jtt ,fu,c/,pu,9ncs u,'í,(u,- lrnqm.jlf,LLLfrrl!. "{¡.;,,¡. l¡w-
,nu,f¡u,'l, e.'bf¡bpncflf,LL'hbenL- u,u,pnLl_,L; 11/n~Lnu /J.;rtuf,
t;whpo'l:"cu, lrwn.w¡n,PfL'l,'l,b.;. BANCA NAZ/ONALE DEL
pnL f,u,u,nLLU/rtl, 'l,bru '1:"l'l,-1,_ LAVOROf 1 h J,mw¡J,n¡ wé-
["L (ENTEL} "L"'l"'º'l,LUl¡w'l, n- mbuwf¡w'l, "'"'l'Pl,l' u,l,f,u,mu,-
m2U: jiu [un!hm u[Pgu-'

Swf¡u,Ll_, 'l, lfhLUhf oqwf¡w- Cum w¡u (wJwd.u¡LnL-
¡u,'l,f'l, Jtf, /J.p_d-.,,'l,filf'l, ,fbpw- f/f,L'l,'l,bpnLb' 5 .!f,tfwr u,n¡w-
'l-"'rJ.f Ó.wJpnL'l, 'Íl'"'J - li.¡_- ('f oJ-u,'í,'f-"'l¡ncfJ{,Ll,l,l,f/! - n-

{f,ohuf'l,; u,l¡'!,u,['l¡l,L"'Í fp "'✓- pn'l,,/! "LP"'r f¡wmwrncf,l, 3 J,u-
9b[n,ji}l,u,'l,; [!_UU,L filt «j,uf¡u,- ubpn,f l,L 5 U,W('NLWJ éP.,s-
"Ltu º'l:"'"'l"'"' b'lwL, npn{t.b- • ,[!f,'!, - "LP"'P· J,i,u,l¡w9m.f,L '1/!1-
mh '1:"l'/J-wl¡9ncfJfL'l,f!. ppwf¡w- fuwcnp"'f"Ul',
uuwgun n's !huy upuuyuwvu,- -uuumuh
pwluu ábnm !ky y -kuhnupbunnhuwljauh
ouwpbn 4ppn!' [u¿uh-- - nnpnwl4g[hu

«U.u1)Ul1uwlrnO mi; ['.tul1111l;II- ¡.,..,,,1,r «[<},\J.J,.LJi» ! 'f:l''"'f:'"['Wl, fll,LU'l, ,f,w,f,w¡,l, t nr l,('p ºl' JI!.· uf'!, l,'í, JOINT-VENTURE ( t,J,,.,,,,lu,¡'l,, uumpbrl¡r•"'J
1•l:u • U.¡11l'bíl!111u u,t lf,hp nlq bowupu, vp dbn up6uh ¡0nh [pub¿un Un 4, ¿oud e.Ll¡bpu,l¡!fnqi/f,<-~- . ,;.,,'l"P'f"''tsncffl,wl, é'H"'r
<IJ¡u¡p,m»/• wlmL)m•/ 1l¡nw,l, ~ mf,l¡f,l,!,l,_rl, nL orfonr'lLl,p[!_ <l>1wflw¡f: l,w¡ Sw'!, l¡wqJw- Lb¡,: - Lnui) Ju,py_brnLl,,
,, ..b «ch a' uudl, 11 ul; l¡'w¿fuwu,f,l, wl,J.!,nLfrwpwp: . l¡/,l'"L"':flf,L'!,(!_' ~ un¡'!, «Í,)llj . - .. .
Ul;pp-l1l:,r11¡pt 3680 4/mJ., /Jf,l,¿h 1988-f, ,f_brff, t.w- SniG»e 'l:'"n'l,iu¡ ul,,f,wf¡wÍ,n~~- í-::-~~~~---- :_,:. ,· \ • - . ------------7
73-9438, bL ul¡uw/J- ¡,¡, ,ul,,ff,~ ,fwp'w_n.w¡d,fl{wqJ'.¡,LW/J-twr:-:- flf,L'l,f{_ .'IJnLl;;!,nu.' 11.irtuf, . l. 1.:iti'U.PU.1,U.S 1.:ibU.uf. ¡
fwu¡l;u w¿fuwwwl,¡,f,, !,brl¡b- •• •• Jw,tb·wj ,f_wptnLflf,LL JI!. 10' «Sfwr"[t.(!f,pl,ú,'l, l,wL'l:uml,,u'l, 1 ' lJ" · · · 1
¡, Uuuufb uapqbuuu l- Snfung pmbu l,wfuwqwq. ,swl,», w¡u nL,¡,¡ncfJl,w,lp {!_U- 1 blq.n \, l:;U.\, 1:;rq.!!lJ.JuOJl.lf~Jl 1
w,¡¡I,' .,¡..rnLw/J-1; u,b7Ln¡li'j!UJ~ 1//r' l¡wpÍ,¡/w· 8·;,,1,,.pl,w!,; ·.¡,nfu .:, • eso» to»reirni- } ,nnU,9U,2U, ,%.EU? I

• • m /J.bf, 8,f_ j " UH ukl y 1qupunyhunupuwbun hyu /- buwhuuwuwS "lp• atupa 4- [agun mym[hu ubynn -
l'"!J b,¡n7 Jw¡fJf, ,fpw¡ft ·/J-w,il!_ 6aivukaluu, %uuudunpauS' en va+nobvuwu»hu ] _ , . . 1
,¡_),['9l,/,[nLt.w,Fwr, 'f:l,nuu/J-bl, 1//r· l,w¡rwu¡bw fi>'npw[hwL bu d.te4ru. },,"se u+ten 28-, 4 <u «a«frrwtr» 'rj
ub7,w!,!,l,l' hu [un$uuugh /-- fuupnnu ""ln. lnb un- 8wl,J.l,wpu¡pbifr. I;_ np lfW(' 1 ['l:n'l,bw'l, l/rfl· l,u,umwmnL- ql,p' t.wruu,w9wl, l;r "'l.,..I
pulf!bpbw¡ l¡wt.wLnpnLJ, l¡w[''I:: .1,,,,1,·; ' •• :-;. '· • ' • :, • hu %wo ou@bu«u ca- }bu», w¿w_f¡bpu,'í,l,['nL l,l''l:í"'- l¡bpu,'l,/,pl; pw7f¡w:1"'" ,,,,J,rl
,fl!.· wflnn.l,bp wf,u,f, nlunf,l, /fw¡f,u 1988-'L ,f_bpf "{f,u,f, Lf,l, JI,[' w¡u «4w¡ SnLl,<l,» l,L /unLJ'pf!. hbpl < • b ./ •.H

" 't" "s' S' ] 'Wyugng muu- hu luunuupau upuuphr""h E,,{¡,¡,,, ful,'l:lmJ wn.wrl¡w¡ ,l,\J.B lunnuwpnb- pu6wup d- nuku uyhp uww yupbpnyu 1 'fU'(wl,'l-f;u U lopvueuh u]arna,,' %u. "V,
Síltt'\,Q P"'9 I; u,,IJ;l, ºl' 9bpbl¡I; ,¡n{-é¡,,r,,,Pf,Ll, • /fun uk, bn H±u, oduu»u4off- ¡ wpnu) !y, qbln[aun-- pus llquuuuhe ¡
¡bu,n¡ JwJl!. 18-~'l, {brt nL(' r/>1wflw¡f, t.w¡nLfJbw!, JH n"- !,l!. ¿/;l,¡,f,l, ,l'l,w9w/J- "(W('<nj![!_ 1 fill,u,J'p 'IJp'l,, lfwhnLI¡ (Jn- Sohw(wL'l:tuf, .,¡,,,"rr"'tj
I¡(!_ uu¡wuwrl¡nLf, UnL['Ó,, fil;¡ pn¿b[nL t.wJwp f,p "l"'l"'º¡,,,,_ ,f_ó.wrl,tnL t.wó.n¡¡,f,'b J,uul,w- ', Jw.(!bw'l,f,, <w¡ bL ¡n¡!, t.nl, t,,,,UWL fuwL,,,.,,¡wn,n</1/,,t,t •1:1
bu, ¡,, hpl,/¡n¡bwl, /íw,l,l, hpwu luuunvwqnn[hu, h hg nuwnbuym Sud'un±: pwqJnLf}bw'l, !,/ , .,__ ''!¡,., 1,,,;~•t
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1¡ fl'{'u,fun,jilbwJp f¡f!. ltwLnL-
j J"'U!,.¡,. /ill; U'nLfipl;wlw(w­
l'.¡,¡_,L¡,f!. fod-um..¡. (w¡l¡wf¡wL
nlmuwubbnh un puq-
,lU mpm uwrcP}u juujuuu-­
«/ns bu[puó .U.0.$..
.¡,,,¡'l;/;L lf.. l/.JbLw¡!, l,w¡ns
u[nb{uh ¿un[Sub y-
1blrr,¡Hrwh, u,t,n.ni...hsw1...
IJ,!,'tl"'Pfilf, tn¡bJpbl' 26--f,L
¡fuof'I; bu..¡, J-...Jl!. 4, 30-f,L,.
CABLE 24 f¡w¡.,,¡,l;L,

/Jl,u, b['f¡W['Wu,bL pwLwf¡­
$n,jlf,LLLb['nL UfWu.f¡wL Jw['­
Jf,1,l,b['nL (bu., f>-1;.¡,l;bw!,
lf¿wf¡• lJ'f,m/JbwL "f.WU.Wu­
/uw!,u,u,n._!,l,l' h U.¡nfbllóp.uufw
qunlbpuwwhhnh óuwpH
u.¡_wu,wu/_uUJ'f.tUJUJnL In. ,j_wpf,t_
%. %ns buqyuuu nt'au-­
d.u¡Lm.flf,LL 't"l"'9nLSf,L Vi•
deotron h Cable TV eLl¡b­
pn,Pf,LL!,bf'nL (bu,, n['"fl;u'lf,
pawnlpuuhnnuV un[
f!ll"'J, UnLfipl;wi/> pn[nl' U!.l'­
fwl,Lbl'nLL Jl;f. umwLwl, l/.­
,uuif,!, J"'J"'"''i:Pl'Lbl'l!. Jf,w¡L
videotron-¡, Jf,fn9wL l¡e
•f=,f,L' n._,,,znLWlt Uu[-­
pkh upbf'bu b puw­
uu¡f,!, wfwLLbf',-LL, uwf¡w¡h
¿nunn,[ ¡11.1¡1.m.u6tf,phlrrm... ~-

t'rival¡ugnygn 4 Suntupmh
p4 guiugpu dHP, nt-­
PI! euwnquwe/bu $uuuym Su-­
Jwl'' «lf.U[w't"'J">f, Jf,fn9wL
bnh $uwqpnve [pPvulau
d-...JwLwl¡u,9n19e., • wLJf,fw­
"[l;u ni' ¡uu.wf¡w!,u,!, d-...Jbl'l!.'

fiJ-.(J'.lJ'.-f, U.p.übllop.wüw¡,
J"'l"'"''l:Pl'l!. Jf,w¡L Jf,n,jilb­
Lwf¡wL f¡bwL.¡,f,L "iP"'P ¿uw(­
JwLw,f,wl¡n,f,' "'ll Ln,f,['nLW/t
bwb nwwu «u[un[p uwdpmny9
Jn!,fill'l;wlw(w¡n,jilbw!,, sn­
l"'9!,bln'Í w¡u f¡b!,unLLwf¡ (w­
Jw¡L.¡,f,!, "''1.'t"'JP¡, nL J¿wf¡nL­
flw¡f,L f¡bw!,-l'l!., -f,L¿U[l;u !,u,/,._

Suwpnhulun6uwvm Suy­
ulw 1p: %nnybpw-­
ue.,f,n.nLJLbrnLL Jl;I¡ f¡wl'hnr
@wunlb puqdkypbbeh
J¿wf¡n:.flw¡f,L f¡bwL.¡,f, snLw­
gmU: llyu gag­
flbwJp, U.p.übllop.wüw¡f, u¡w­
u,iuuJuiu"i:11.uµm1...hbpf!.. f_lrpJuutf,L
¿unpwla@bu b wljnó
qbwSunmuwbueh [uou muf
1,u.,¡u,uuu.uhf, .f,lrn.nu.,u,1.11urh­
uni...p-hwh. /r,._ /J.uJ1npo<.u11znp­
,¿nLJLbf'nL .l/nJf,u.l;f,L' ¡,._ ¡wu,­
quuyku uwunp uuhuun,~' ha,h-­
Huí lnngeuuwuf, muy uP­
LW/t wJpmzfwl¡wL 't"l'ltwi¡-

9n,jilbw!, bL oJ-w!,'1:"'i¡n,jilbw!,
<.wJwpt

fiJ-.U.U--f, U.¡11tbGnp.wüwL
y'bpuwlaiíiiy bu&hu puf
ltwLofl W['nl.buu,w'l;f;<n 11/l'!,.
ll/bl'6. 3,w'llbw!,f, 6.f,,i/,['n._!,.
uwl¡w/it, ¡w¡utw'fl,pLbpnL. ¿w­
('nLLwl¡n,Jilf,._!,l!. l¡e.· l¡wrou.f,
Lf,,jilwl¡w!, _ilf,fn9Lb['nL, /Jw¡­
wqhpupm puuugehu, u­
l'blr u¡f,u,f, l!.ll"'I u,f,nbl ,unbL­
inpw_l¡w_h lriu'iin'-Snultlrp t 1/e.
6mw[pupe Up 4pduwnkn­
l'l!., ni' º't"'"''tnl'ltb'I, U.p.üb!lo­
l'wtfwL f,rbL9 /tw'l,n'-9nLJl,b­
l'"LL (,uJ,up, ,u¡uU[l;uru/_ uw­
uuwphm uh {y Uulyh
u,,up,ul;J,u'i, hL Ul 'l_PJ' Uf.Ul,llflU­

'l,nwf, wzfuwu,wL.,¡.¡,, Ln¡L­
u¡l;u, Jbltwu¡l;u u¡f,u.f, ~w­
(wu,n,f,'I, fi>'-U-U. U.p.ilb!lo­
l'wüw¡f, f, '/,u¡wuu, b'l.w/t 'l,n..¡.­
['Wu,n<.n.¡Jf,LL!,b[', sponsor-¡.
J.b,f,!, =wl¡, Jbr w9.'f"'ul;['
(,uu,upwl¡_m.pln.uL 't,_nlJ..JI;:

/Ju,fn'ln,jilf,LL bL pw['f, bpfl
/¡e. Jw,¡flb'l,l' fiJ-.[f.[f. - U.pilll­
llo¡nuÜm¡f,lt, wlurp l"'L"l' .wz.­
Juwu,,ul¡J,5LhpnJz lrL Y:Jluuuftp
Uf.U1U1UIUfulU'bUlutlfl..' 'fp1r- '1/hph.
3,w'lll,u,'/,f,'I,,

• uU.0U.U.fl :2 Sl:O-R.U'l:lHi\J.\,
l.n1.n~nUíit"fl íit"U.\,q.u.ru.\,]1 U'U.\,PU.llbPSC.

llC. -R\J\Jt'
-l¡,unJ..1.11/_UJ['/rt_ Sl;o,[!Jl;~ln.uL 1 /unpl,nL(''H!. (wuuruunlrq, "l'

ni' Lwfuw't"'( fl.bl¡e.'l,f, f¡mzJI; q:Üutfwllbw!l 1lwJupm¡,-lnn!l
,fb['wL¿wLwl¡nLWlt l;r l,nln- fuu¡wfwgjt bmJhpnL 8br¡mu­
"'nu/ilf, fun['(n'{',¡j, w'l,i,,,J, • . u¡wllm¡,-jtc6(!, np qnpinuJ}l!l'­
/un['(n'{',¡j, "'f'h b['b.¡,, w'I,- ih¡rwc 1916-1923jtll, J,p UÚlI)]!
'1:"'J!,bpnLL (/,u, /¡e. -l''l,'l,f; l,n- .u¡jttnjt ncGbllwJ 1Tjnugbw¡ \,w­
ln-l'nuflf, flw'l,'t"'l'"'!,f,!, Jw'/,- bwG<fllbpm .l,n¡nfnu¡,-J, 6nc­
['"'f¡b['"'f!., nr u¡{,=f, pwf'J.l'.,_ zw¡,-mG'lwpmlljtll be wllnp '1-(!­
¡,,.,1 llLW¿[,!,l¡fle.'I, Jw¡['w.¡,w- p.uu¡wpwllJ,ll üi:f: .l,wJng uu¡l:­
'1."'-l'P!, Jl;f' J,l' 'u,!f,!, ' hu- unp u¡bnf 1: tfwu l¡wqül: 20p.q
(n'{',¡j, wu,b'/,w"lb"' l,wp,fj, qw¡mc ~br¡muu¡wllm¡,-bwll n­
lJ'l;¡l!.f'of/,, bL l/,l;fl UnJ6.bw'I, p.bcl: ül:l¡ tjj,8wpl¡nc¡,-bw!I>:
(ni' 19801;!, f, ,fb[' w'l,'1:"'J I;
Ñnp(n'{'f{,!,) bL J.wfuf,l, • 4'n/u
_,,.,,¡,¡,,.,"l1,"' ll,f,Ll.'e.J Ln1.t!.'l,-
"lfrl¡ • • •

/Jw¡u,w['W['n,JilbwJp Je..

fl'u,!,'t"'l'"'l,f,'I, Jl;f l,w¡f¡w­
l¡wl, Ob,zwuu¡wl,n,jlbwl, !,b­
pwn.nule. npn¿nLmlr l;p 4 0-
'P'uurnu 1988{,L J

~u.q_nrq.u.q.rm1.fil'1>1>-'i.
q¡r~¡tllJ.l.U.6 fil'blffl
· u.o-u.~~nrq. .

SU.fil'blt b(f}U. 'l.U.Pfl(f}bU.~
'lbPC.~SPílflU.tr

. 0muuqhufuuy ptdh Uqa. 'utnlququugtgulquud U'uundhin, hn 21
Utuqutfptnh dnn[ha dty, @lquunh milguuu Unuginph@ punuu­
dtuy quguoGu]upmpoh(Gn, nn funfuuduj@ ptlhi lquünluqnmt­
pb.wG, u¡uqúwGwdwún lm tfltufüuJl hl Ufbn~ ttt l¡unmi111111tp U.nutf­
Gnp1¡w4wa Gnp nGmpmptnG:

chn¡m!n G4wt11], mGhGuuqm] Unpuuqu@ 'on topluútuy qnnnt­
Gtm1;)l1tG{! m JllUJlÜJl q.füuílUltnb.tm-l qw1a, pmgwp3.tulj llj1wau11üm- •
potudp /tnp@untg qhip Unuginp, qunuuhlquy nnu uunhibnnt
dwúwfüu4ui;,pftUUj,U Riullwp:
utqlquuqugmgulquu@Uumdh uju pfupphpquuguofuuqpn

Úl! U1b11bl¡wgmhgtm UllhGtu1G ¿_u,3119 4tll}itllllf1Ltnu \,.U.O.S.S.
'-l_wqc¡tG u..¡,a, ,, u. t21t¡1wo1,r., np Íllllll\n\ll\1109 s. Supota bqu.h
Unug@nprmpeh@in ptm] ftntttuy fitnuuqhpp:

'l-bp1u2GnpR 81:p Sw¡,h, Upµwqwü bt4!1u4nuinu '1\wpJ,ui­
tuG. un zGnnfunnh@p tn /tn@nnnphGn nmqtu U­
mu2Gnp1) l.iu¡ng lil-h1f~U '1\p1uqp[J, ht Umpp t2ú],wbGtU !in
¡1¡hG¡, l!hqj, l.1u¡pwuihu1w4wG \[hp OpílUnq,J,1Gn Giuht l!bp
¡,Ww~wü tunpRm¡11)],G hi füuútÚ¡G Rwtwinwghw¡ úhp qw­
ulqGtnmG, nnuutuqh Uh2u huunuun m 0uunubuuq üGuuy l!hp
lil-Wn Umpp ti,út,wbü], ílnt[wr.¡,¡,a Gbp¡,b1: l!hq], 4TI ÚWI\·
1,l¡G¡, md ta uuGuuquun tnuuGn 2wpmGw4b¡m l!bp Rnc¡h2tG
wnw,¡h¡m¡,J,,Gn ¡wnw2],~1u¡ inwpj,GhpmG nGpwg¡,],G:

0¡,RGniphwúp
'-1.wqc¡l:G Unw2pG '-1wpn11.J,4nu U.úhGw¡G l.w¡ng

U.¡u~],unt[ 'llpwqJ,¡wRw¡ ¡,tún, wGc¡wú lln htu 4TI 2GnpRÚunpt
%:r2- Stp Sw¡>lrr bu¡u. '1.wp],uihwG], U.nw2Gnpl)W4wa uiw2tn0Gn •
la. 411. llun¡pi: j,phG wnn'lJ'm¡>j,1G lü wnwtb¡ ph11.mG qnpbmGtm¡,],tG
'1\pwqJ,¡wRw¡ Rwúw¡G¡,j,G b4h11.hgw4wG, 4ppw4wG lü wqc¡w¡],G
llw¡,qhptG llli¡,u,

'1-t>NJ." u.11-1~"nr'l-u.ru.'\,l>--------------------------
1
1
1
1 lJ.úhGw¡a l.w¡ng l.w¡pwuilruJ], '\,wtuwc¡wílmpbwúp, Umpp t2·
1 úpwbG], U'w¡p Sw6.wpnul' tunmGbpwú cJ-n11.nt[pl)~ Gbp4w¡m¡,hwG,
1 llj,pw4], 13 'l-bl¡u,húpbpj,G úwtnmgmhg Umpp 'llwtnwpwc¡ ht 1nb11.J,
I m!ihgwi nabfuuGquntuG fuuGnhuunn Unopep' t[wuG RnqrngG
1 tuwl\Wl\m¡>lnuG bt ¡muw,npmphwG l.w¡ng l.G¡w4bwG '-1muw4gm­
l ¡,l¡wG ¡,w~p], úwpin],4Ghp],, npnG¡, qnRmhg],G l.w¡ ll.qwtnwqpm-
1 phwG 2wpdúwG fiwGwuiwpRJ,G' t[bp2J,G Rwp~tp tnwpf,Ghp!1 nG-
1 pwg¡,nnl, ¡j,zwinw¼m¡,bwG wpdwGJ, ílhpnuw4wG utupwG¡,Gbp wp-
1 1lwGwqrh¡nt[ l.w¡ d-n11.nt[pl)f, '1\winúm¡,bwG c¡p¡,mú, ¡wtn4wuitul t[hp2f,G ílwpf,tpwúhw4J, wnw2J,.G hpbJ! inwuGwúhw¼Ghpf,U:
1 <l>wn¡¡ bt ~n¡u l.w¡ d-n11.ntlJ11\~ Rhpnu qw1w4Gbpf,G:
1 BJ,2wtnw¼G Wpl)Wpng opílGmphwúp h,¡J,gf, w¡dtf bt ¡w1~1nbwü
J wúl:G:
1
1
1

'1-N•U." tr11.sr u.i;i,nn-n6
14%4tnhúpbp 1987
U. tguhuubóhG

UNION GENERAL ARMENIADEBENEFlCENaA
INSTITUTO MARIE MANOOGIAN

CURSOLECTIVO 1988 *ABIERTA LA INSCRIPCION
JARDINDE 1NFANTES SERPUIDEKSHIAN Nuevo Horario: 9,30a 16HS.

ESCUELAPRIMARIABERDJUHIEMIRIAN
COLEGIO SECUNDARIO-BACHILLERATOMERCANTIL

1° a 5° AÑO DORIS TCHINNOSIAN
INTEGRE A SUS HIJOS EN LA COMUNIDAD ARMENIA DESDE PARECORDZA

ARMENIA 1322 773-2820 / 772-2617



b Pblt-UübUu üOfa'b r

lunnhyn] np fouunun k
wJwtLnu.u'h wpdwl¡nLf'rte.,
J"'l''l:nJ l!.'l,flbpsn,z l',wuwpw­
ftn,jlbw'l, l¡f!. /tu,'l,n<9w'l,b'l,.¡,
fll; • 1,w¡wuu,u,'l, w¡9bln,jlbw'l,
Jl,p u,u¡w<npn,jlf,<'l,'l,l,pf!. u¡f,­
mf, ul¡uf,'l,.¡,,u"ul lfu,pu, w.!f,ul;'l,
ul¡ubwl, npu¡l;m¡f, l!.'l,'1:l',wu,n<J
u,b,zf, tn<'l,l,!,w¡ 1 flw¡q ,ff,'l,t
y, 6hu qnubup up n­

l'"l wb,zbl¡n,Pf,<'l,i,l,p, opbpu
6pu4uuy pby[U uuuguwá puw­
'l"'-i''ll''"'Jl' llrh=,,t, ••t/1 ,,,_
u¡,ul¡wlm,Pbw!/ ¿n<pf, 'l,l¡w-,
uh/ pu'; uuptuh tu
[!J.1w1¡ w1,urwuwf.JwLbwh (,u¡

JwJn'-LI!. ll'fopf;'l, ',e 'll'"''lÍ'
w¡u /uf,uw ,f,w,f,wn<I¡ l',wp9mf,
np n•,zqwl¡f, wqbpu n<'l,f, ,,..,_
'l"'/!f,'l, "''l'l:"'l''l,wl¡tn,Pbw'l, w­
nnqfn,jlbw'l, l',l,u, •

IJ.nwlJ,'l, l',bpflf,'l, l¡'wrJ-t •
lnLUwpw'l,bl fll;' º'1:r·"'"l"'l¡w-
1,n,jlbwl, '·"'l'UI!. 'l,np 4
u,wu'l,bwft u,wpf,Í,bpnL l',l,nL­
Pf,•1, nLl,f, t IÍ.1, 1 ft'e.u4uf, 1,w¡­
pb'l,f,.¡,f, .ru -ftbw,nl, l!.LL"'Lml
/Jpluw'l,e:-·: .¡,f,Jf,wl¡wl, wpmw-,
'1:l'n,jlf,",_l, 'l,l,pnL uftf,,¡p u,,uu/t
opl;I, ¡. ,/_br ,_ f,1,tu¡l¡u 1,..,¡,. Ub­
ltwJopf, wfloJwl¡w¡wl,f, lp"['­

/tl,L uftuwlt fJnLWftwl,l¡'l,1 IJ.¡u
pbnyP prwulyu E uw­

Jbpf,l¡bw'l,_ 9wJw.¡,wJu,ubrnL
Jl;f 'fNJn,jlf,LL .n.Lb9n'[ G.wp­
u,wpwpn.buu,u,l¡u,I, hL .¡,f,Jf,w­
ftwl, 'f:ou,fo'l,Í,pnL'l, l',u,Ju,(' l,n¡'l,
wuu.f,Gw'l, , - - Ju,u,l',n'lf,¿ I;:
flw¡9-, 'l,l¡wu.f, nLl,/,'l,u,Ln,/_ fil¡'.
/Jrl,LUII,/!_ Jf,¡j,n'l,I; wLhJ.!, uu¡_-,.
wpbvwh¿Eh 4 6un¿4 b
Jl;f, h ..,1, pl,wl¡blfo l,nr 'l:o­
.,,¡.¡,1,l'm/_ uu.u,9wlt I¡ 'l,nr '1:ft­
J,,,'l:ltn,jlf,L'l,, l',l,u,l,LWpwp·,

·LUll!r "'l'l: brl¡_nL 1.f,filtuwrfo ftw­
nmjgubpm [hpuwgnU, uw­
,r,,,, fil; wftwJw¡ J-wJwl,u,l¡p
fte. l¡_wrou.f,' f,'l,t nr ftl!. ¿b¿mb'l,
"l"'"'l¡w'l, f,¿/uwl,n,/Jf,Ll,'l,l,pJ!..1

ll<,zf,q '1:"'"'blm/.' brp l',w¡rbl,f,
unpuwluqd npuw/upm[[b+
rn zuuu l¡wl,n._¡ul;1,, wr'l:ft<­
'l,wpbrwl¡wl, Jf,p_n9l,bl' ,¡,¡,.,,_
,,_1,9 u,l,u,/,uwl¡_wl, u,Jn<p 1/.f,.,­
f'bpn /pu nuby
"l'ul',w'l,f.p'l,bl'l'., .bL .¡,f,Jf,wl¡wl,
Snpnupuupmuny
n.wlJ,I, Plu,1,f, ,fpw¡ wn.'l,nLh-
91.Ub f bL wurf,l¡w, w'h¿nL¿ut nL­
ubgun [n pupbnu uwnpw­
'1:"'l'Jl'. bplwf,1, ,f_brwl¡w'l,'1:'l,nL­
Jf, Pl'"91;uf,I, Jl;f'

/ruft "'l"ºl', . ftw9n,Pf,LLe
9"19 ftnLUJ"'J fil; "'l'l: P"L"l'I!.
bfll¡ u,1,u,bµwl¡_wl, 't"'"'9"Lf!/rt. •
upnhubeh Un 6wugmquuá E
1,w¡pbl,f,:,/!., Jf,LU ftm¡JI; ,f_'l,w- r/.uu,u,1/, 1,1,.¡, fil; l',u,Jpnu,,/f
uwlr l,'l, Ul'f_'f:UIPl,u,ft¿n,Phwl, mwrf,l,hrn<' l!.l,flw9.¡,f,'l, fll;' u.:.

llfuu,L f; uu,ftw¡'l, funpl',ftl fil;' wn.n7.fn,jlbw'l,1 fJnJwftw¡u,1,/!. hL pi;' «l,.,r
"l"'"'l"'G Ll'fn,pbwJp bL "'f'Ul'l: rfom> .¡,wriLtn<.¡,f, l¡nJu¡f,'l,w,ne
Jf,tn9wn.nw'l,br ¿b'l, ,,,,.'bl!.- ujwu,Jn,pbwl, "tfo"'f,-w'l,11,f,L,
'-/![' t 1,UIJUIUUIUl'l,f, r,nJftnLUf, ,,,,,['/,Ln['/!_ UIJU "{"'('Ul'f:UI- (/,u,/,LWpw(', fil;' ,lzrlírfol, ..,1,..
Ff'"'NL'f.UI.[' r,..,pf;I, 'J-l,JfrrG- ¡f,'l,' fll,p nL ?:/;J ljwrl!rfr-,'l,bpnL 'l!l'"'J-1,¿u, biblju.pwftw'l,nL- •• ,,
1,,,,1,¡, 1,. u,¡,¡...,._,,., ,,,,,n.pl,wl, ,f,nfuu,1,u,ftJu,'l, uwqun uwuyur- [hu ughuh uuuugmhy Jf,-
1,1,,,. lf¿a,I¡• ,,,.,u¡J:, r,nJf,u,l;f, 'rl;'l.fo 't"J."'-Pf,Ll,'l, I;, "Lf'" bb- ngupm[, E' [!' 6pu»-
'1:-/_-, 'f:Ull',. ""'['Lf;I, 'J..,,11wr LU/1,¡, Ju,WLn{'lll/jwl,n,jlf,.1,e lzL l'"'l'"Llzuu,f, 'l,nr "''IJ'f,L(''l,l,l'

-1,.,,'l,f, ""I" '"'1'9/r Jwuf,'i, "'l!.- 'lf,u,n.phw'i, wtÚufw<nr'hhpl!. - uif,u,f, uu,b7.l!rn..(,'b ,,,,.,,,¡,fl 1.r!_-
uulr ..,,t,'l.l,l¡n.pf,.l,'l,lrre ,,,✓,IJ "llrurm.plr'l,t'l, 41!. ,,,_,,,-v,,,'l,flr'l, ,,,_ • 'l,u,u/rl",,._ lirlr..:WLf,L bL- w'l,nj,
ah k6gngb - hb lpupmlg UbPnyubp h fuw-- ghu Sunuul uhnnn un uh-
'l,frt, npn,f_, ·°'EÍ' «pulguum-- ínuuiiun.' qpdvulyu dhn-- mmbububmi, npmue p
fll,m 'l,, ,u¡uf,'b.e'i, d-n,zn,f_n'f''l:ft 'i, 9111n.n.J'bbp, Jl¡I¡ l¡n,zJt"ll'"',._ 1,w¡rh'bf,.¡, ljbpu,blnL ,,,,J.....
minfeui uwuunh6uiu 1l gurunobnulyuiiumhui» luden{ y'buuuu?#, j..-

,,,_..,1¡..... J;- 'l.'f:UIL"'"ll;u, 'lf,uu,- l!r111'i,lr1117.b9'l,nq l',f,'l, 'l:l'",Pf,L- 'i,ni.l, .ln7.n,f_n'-('~l,pn< f,,w~•.~
4..,'i, Jf,fn9u,nnw'l,lzrn,f_1 -.,,,,_ 'f,e, "l'I!. l',u,LW'l,w¡uup n<.zw- l¡,h9n.phu,'i, hL "'"l"'l,n,f_ "'ÚJ."'~
gSkuuí 1yh phnfui» gmguw& k pu whh l¡w'bnL- '1:"'J/r JI!. l',u,Jwp 1

f,u,Ju,p f¡wphlfo ¿I; w'bJf,fw- ful;'b l¡f,pwpf¡nd(!_' w.hlfo 1.J!.iS-
uwd $y Uownppubu- pub wpnbe dre dqht bu- nulibv uwpnbbueh u@:
Pf,LL[!_, nrn'l,9 Jf,fbL. <lln,[b- _fp,,a,bl"."- n {pu ubzay- opsp uwbuyn[ 4e J'l,.,,,

,------------------------ ·--------------- --------- ------------------,
1 .--~---'!""'""--------- , ' • • 11 1

} UU.PgU.-U.U9.u.3h 2U.UU..030/
l U.flt>U.\Jll8U.lr Ju. trtan~~bU.\J - 1, - 1
1 q¡bSU.laU.\, 1rfl8U.'-,U.lafl I

1
1
1
1
J
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
l
L
1
1
1,,
1
1
1

,,,,,¡, f,'l,t nr .,,.,.1,1,¡.1, ,,_.,,1,.,,,,_u,'l,
u¡_wu,6.u,n'i,bpn,f_ u,'!,'l,l¡wu,bJ.!,
l;r J'l,wqwl:,' w¡uor '1:"'l'Ju,I:, I;
l'!Lf'l Ju,u,l',n'l:n,Pf,L'l,(!_ fJI;'
u¡wu,l¡u,'l, f,¿/uu,'l,n,jlf,L'l,'l,/,['nL
/,¡. fil; 'l:P"'"'l¡u,'l, w¿/uwu,w'l,.¡,
1.wrnq'l,brnLI flfll; UILblfl'l,b'l,.¡,
l,u,l,L fll; l!"''l"'l!"'Jw¡p brb­
LUl'l,f!. -¡wml¡wu¡f;u ftb'l:l'n'l,u,­
l¡w'l, Jwu[!_-· (wrfl u,w,f,wrw­
l¡n,Pbwl, JI!. ,fpw¡ l¡wnnLf!­
LWI:, I; h O'l:r l',nuu,'l,.¡,[! /uf,u,m
'l,nLUl'l I;' 'l"'J'l, ll' fwfoul¡nq
puupdmabuphubm {hnluun4,
qpduwpuuuuhqmu 0huubyyqh­
p4,u, {hu6hnk, [hup nbzguu
f,'!,.¡,l,w¿wpJ-brf;'l,' 1,. l',w,,_t,L
/!uwl,l',fol,'l: l!folnJbflp t,l,,...,Ln­
l'n,jlbwl, -/1uu¡ 'l:"'l,n<n,z /J.fln­
Jwl¡w¡w'l,f;I, l'"'l'drw9nq l!rnL­
buhpn, -mbunnp aqhP­
flwl,9{' fuwL J/!_ l¡w'lJu,/!r /,'l, •
puwnwuuqlu pbuuuh onh wuuw­
'f.Ull,f,1, ,[J,w¡, npnl,-1 Ju,w(n­
'1:/ot l,'l, u,l,¿nL¿m 1

/rl,¿"ll;u t:,u,'l,ofl I; P"L"l'fru,
hpl¡rfo'b f,¿/uw'l,ni-flf,LL'blzpe
hpl¡wr ,l,,,J.,,1,,,,1¡_1; f, ,f_lzp JU
pf,<n,f_ ppl!rwpu,'l,'i,l,¡mL w¿­
/uwu,w'l,.¡,/!.. '1:"' '1:l'l,9"Lf!"'lr l,'i,,
hL fuuurf,L LLlf'lfI'Lnualt' hnph­
['ffL 't"rl!rn.Lf;m/lf,wl!.,

Raujg Ju mzpE {auljs­
ruul¡, f, Ju,u'l,w<npf,.

0

<'1,•✓f­
phu» y}na puw¿me/
l',ul¡w¡ l',u,Jwlfop[!_ -1,._ {fl,/!ru,Jo­
['f, IJ.¡,nJwl¡w¡w'l,e pn. /¡_[!_ i­
pn.l,wl¡h'l, 't"l'l!rbi, • f,1,¿ ªl'
huwgpm np l
l',u,'l,'1:ftuu,'i,u,'l,:

""l'"l"'t",fl,u,'i, 'l'"'"f!"l'u,­
l¡w¡'bn,pf,LLe f, Jf, l',wJwfu2.J-

mw4w1' 1,w¡wuu,w'b» wJuw'l{'f,
(j_LUl'f: /uJptu'l:['f, O'f:'l,u,l¡u,I,
1/wrl;'l, llf,Jn'l,l,u,'l, -nrnL'l, l',l,u,
mbubguw qpnyy/u uhnh uwn­
l'"''l:"'"'l,u,J _lfwru, wJf,uf,'l,.
l',pwmwpwl¡blfo UJ"{WLn('n•­
fJf,L'l,'l,l,{'nLU u,u,/,'l,- bL l.J,mb­
['UIU,n<p'l,w¡w 1/w'l.bflw¡f, 1,w-

' ¡wuu,w'l,f, Jou, flqflu, l¡f,9 !1,.-,pf,
lanuybuuu hu nphbbns wub
u,l,qbl¡n,Pf,L'l,'l,l,l' u,nLWl!r l,'l,
w¡'l, Jwuf,'l, 1 Sb,zhl¡_n,Pf,L'l,-
1,l,p, npn'l,.¡, 'lf,mwl¡w'i, l',frJ.¡,
nLl,f,'l,, bfll; wLhwl,l,I,.¡, u,­
'l,,,'i,9, flrbLW'bf, ITJl,u,wl¡w'l,
f,u,Ju,luu,{'w'l,f,'l, l¡b'l,uu,-
l'u,'l,n,.flbw'l, /f>w11n'-Lfll;u,f,
,f,rn/f>hunr'l,brl;'i, IJ.. BwpnL­
Mhubuuf ubguro pu[,
l¡'nL'l,/,'l,u,'l,.¡, lf'foL 'f:Ul'[Ul+Ulf' 0-
,;j, tu"{wl¡w'bn,Phwl, ¡wrnLf!wlr
,fl,wu'l,hrnL Jwuf,1,'

l',pwurtu"{ pn[npf,u l;u;J..,p,
llr.¡,wl, u,u,/,'i, 1,w¡plz'i,f,-,f, Jtf
uhnf mbubgnn ph ne m
hpogn[hu, wunnpuuuk
l',u,Jw¡'i, l',w¡n,Pbu/111 fl,,,111 h
np"(l;u Ju,u,l',u,'l, l!'f,l,lnL ti; /if
uypbbben uluwlpuuu aun)g
n.l,h9nq f,'l,-,'l,w¡;,wL n.¡J- I;, In

. wruulJ,'i, t.brflf,I, f,'!,-, 't/r11tl, /if
b'vi wnub pub hhrgr
w'b¿n<¿u, fil; '!L'l,f, f,p dw¡l,l, nL,
l:,u,l,['n,Pf,.1,e, P"'Jfl w¡u ""'r­
,;j, 1n<ri. '"'l'Ubr 'f:ll'-('U?'!, tbl,
l¡wn.wif.wpn<ftl' UIJL. 'l,l,ru{l,'
f,ul¡_ l',w¡111uu,u,'l,9f,'l, ¿u1111 w<4if,
uupUm E b qhunuuó Hvgia­
.Llf.LLl1..Ll1UJ.Whnt..pbwJp, nrnLL Uf­

l¡u,l,u,u,l,ue bqw'l,.¡, Jbp ~l,sn•­
pl,w'f, Jou, .¡,wnwunL'l,l,f,'l,7: o­
pbpmvi

11..W'flMU."b U.IR:lJ'bU.'1



=a.A..a,="""""(C:wp.21-J1'lt-2tG) "TURQUIA ESTADO GENQCIDA"
rn1p~1GGhpmG üt2 tihl}p11GwtiwG uth ti
<¡wñ Sftw¡, U.thJ! IJ'wGmtihwGn: 'L !! qpw,t 8tihwGu 'towfuw-

- 'lhfil! ti!! úhbw¡m1J, wtltG uthr¡ hi WútG G
Gwtiw¡,hm¡, GwRwGqGhptG' 'l-wtJ,l¡,npGJ,wn~ ~:llt::U''t,J, Wtlli.;
"l¡,G, lio¡,6 StoJ!lltcihwG uJ,¡,wiJ, fi G 1 1 ti nwt[w¡,¡,ll!

rosis».".."2.2.22"2227
~~ r J1

f - Jun¡, ¡w¡,qwGJ!nt[ !Wut\¡wG2nmr¡ w¡u uiwuttlwtiwG dhural! ti'w¡,-
1 ilw~wGqt fin¡wtiwuio¡,tG wútG mln¡: U'J,Gl Wlil}J,G' fih¡,ñmwi'rw-
1 l¡w Gli.¡,m -m wlinGg hmJ,G tihgn'l wGw¡,q "IWJ1W<¡¡mfuGh¡,n1- '1.h-

1
fi~G '}tú \¡wmw¡,wl) t[wm IJWlWl}Jlm]oJ,lG]! ti!! t[J,dft: '1_w¡, l¡'ft¡GwG
,¡j,tlwl¡Gh¡,I! hl "T\2 Rw¡mJoJ,•lin lfl! ,iwmwuiw¡,mt uu,wfiwti funnt[w­
rw¡,lih¡,mli t>JlJ!lUUlftui h¡n¡]olih¡,li m WJ1WJ1J!GhJ11!:

l - 24 u,w¡,htiwli, fiw¡wqqft tlhi) t[w¡,uihm' liw¡,¡,J, '1-wuuiw¡,nt[ ti!!
u¡wfit ciwm¡,wtiJ, ll.ifuw¡,fift U.Jun¡hwG utftu,r¡_nul! ¡wnwiJ,tiw¡ 3
u,w¡,ftlih¡,n1G Rwtlw¡,, JWT\]oh¡nt[ U.Gw]on¡J, -Rw¡,.¡,nt[J,G, qh¡,qqw¡w­
gnig laph Guu]un@pug m@tgnn huumh un !!G]owgJ!J,G:

U.M·U.'tofil'l>'tol> IJ'l;-Q.

- U.¡,J,mJ!wfiw¡m]ohwG ~hut IJ'2wtimJow¡J,G liwUjJ, linúJ,u,t¡, Gw­
]uwc¡wfi' SJ,w¡, liw¡,¡tll 'l-wuwl!hwllJ, w¡gh¡mr,J,•Grr:

- SJ,w¡, li. 'l-wuwJ!hwli lf'!!lil}mGmJ, wütll uthl\ úli.i'r 2ni¡,n,¡ m
]uwGl}wt[wnnirahwtlp: li'n11ihllw¡ pwqúwr,J,1 h¡n¡]olih¡, m fiwlil}J,­
u¡múGlq,: li'w¡gh¡t fiw¡ '1"1J1n9GhJ11! m l¡wqllwl¡h¡,uimraJ,1GGhpf! Tilfl

]unmGh¡,wú piuqüniraJ,1G l¡mqw¡ J,¡, ¡w¡,qwG¡!G m fiwúwl¡¡,uiG¡,f!
¡w¡u,Gh¡nrúhi'r fiJ,1¡,ftli:
-Sftw¡, li. 'l-wuWJ!hwll lfnunw¡ úwú¡n¡· wunqftulihp, lfl! fiwGIJJ,­

u¡ft· U.¡,dwll]oftlift- uihmwl¡wll "J!WJlGJl wlloliwm¡,niraJ,1GGhpmG fil Ji
dui.uGwín¡,¡, lfl! GwJuwqwfit -fil'.lf.lJ'.ft 40¡,,i utw¡,hqw¡,ñJ,G wnraln

- uw¡,¡,nuuli- U.¡,2wl¡ 2ouiwllhwllJ, oolimwii- hpbl¡n¡jaJ,li:
• ', Sw¡,nl(>J,tll '1_!,¡,úJ,zhwli lm ll2wliwl¡mJ, Unt[hm tl>nJu 'J.t.uuiwli:

- ~A.C,.tr.¡, lfw¡,Jt IJ'wGml¡hwli h¡,l¡¡,n¡,,iwl¡wll. t[w¡,dw¡,wli(!
.., l¡'wihutt -úhli 2n1J!nt[ hl wGllwJu!!G]oµtg l¡h¡,ui·nt[ UJWU1J1WUmmwi'r­

Wll'?'!hJ12~ fi,";'_Gl}tu_J, -!!ll,.'!!9P!'ll__~.!'Wllw_,w¡,mllfmri Gn¡,.)i!~•úpJ,G, _
'J.ldiu,Wph¡, 2!)J,G, ll'wlJl .t.w¡¡,bGjl¡,_ ciwúpnJl'l"lt>li•lif!:
- ,JJ,utll,.t L,11/ituJ, fiw¡w¡,Gwlf 2nuGhG ftu ·pw¡,a¡,wG_w¡

fiWJWUJWfiUjwGúwG Gn¡, t¡n,.nl]_ ÜJ!, w¡,ql:G qn¡nq;,J,tG mGhgnr¡_ lfl!P­
pwl¡wG oowJurr l¡'odumi¡, fin¡wl¡wui h¡,l¡¡,n¡,l}wl¡u.tli t[wpdwpwlintl
dn' zGnpfiJ,i Aw¡,hpwp "l¡,G. <\.¡,jlq.np 'J.h¡,awl¡hwGJt, np lfl! finqw¡
zltGqq;,hwG pn¡n¡, ii-wJuuh¡,rr:

_ d-wG U¡ún1fuhwll l¡'wpdwllwllw¡ fiw¡¡,hGJ, l¡nüuinqJ,u,n¡,Ghpm
U'¡,nq;,hwll «linúJtu,wu» ú¡,gwllwl¡J,G:

- DEPORTIVO ARMENIO l¡'wllgGJ, uthl\wl¡wli :J>mraUJ0t'1 U..
l¡wp<¡ftll (pwfll¡wgw1' 20 Jumúphpt):

'l-¡,wl¡wG wplJ/llliJ!Gh¡,m gwG\¡J! mwl¡w*G hpl¡wp t. bt uwl¡w¡G,
pwiwl¡wGwll¡,_ w¡u¡,_wGnt[' mhulih¡nt fiwúwp rat J,"Gl l¡(! tlu,wi'rhG
w¡u úwuftG úhp finqlnn¡, úbi'rhpJ!:

.t.w¡ U..hlnwpwGwl¡wG bl¡bflbgJ,J, UJ!nn' 'l-hpz. JumwG <l,hpwº
u¡winmh¡J, t-¡,JtqhwG In fiw¡ liwranrit,lft .t.wüw¡G¡,ft dnrintll!Jl'>W­
u¡hut' .t.nqz linúJtinwu 'lP'l· "ltoñt¡,lnuG,"hpl¡m¡,G m¡ -¡w¡tnlih¡ntl
ppblig qnfi~lliwl¡mraJ,1GG nl [WlWtnhum¡ap1Gn- u,mjtG <¡pwmp ftpblig
u¡winq.wú(!, qnp l¡J! tnUjbG¡,_ wúpnT[l'nt(>bwúp tllip w¡u ~¡,,¡,G üt2:

l>ul¡ IJ.powGraJ,Gwfiw¡ fil'litlJ, Upp.wqwG U.nw2Gn¡,J}I! q.J¡pz. q.pp­
c¡npJ,u UUjU, lsmGftwrahwGft Rhtn mGbgwG¡, up¡,w¡J,¡, m hpl¡wp mli­
uwl¡gmraJ,tG tln, np tllip .¡,w,¡,w¡,ftG wqGftto¡,tG (!Gr;umw2h¡nij l¡w­
mwpbg 1987(! tnwpnuu¡ J}JlWl¡wG ¡,GGw~wmmraft1Gn:

S mwlJ [!UW(ntl. np UppwqwGn wpq..tG mmwt úwúmtJlG llfW2UlO­

j Gwl¡:G fiwr¡_npr,wqrmraJnG úf!, mp l¡f! qtnGhG¡, h't !ir p.wphüwq-

1
¡am¡.¡,,GGlirn li't ¡,p UjWUl(¡WÚI!, tllip fuouwl¡gm¡aft,Gn t,pliG filiu,
(!G¡awg.;,, fiwpgwqpn¡gft a~7.ntl lit l¡liJ}pnGwgw1 filitnlithw¡ <nfuwm¡,

B t¡tUJt.pmG qpw¡:

"Diálogo Ecuménico" n<­
unLJ1nufil'brfll!.. /rp I..I..IJU 1.mu¡,-
=J,73 flf,,f,!, Jl,f - Uu¡wLf,nJ
"Universidad Pontificia de
Salamanca"¡, •~wml¡wLn't -
l¡f!.. f.pwinwpwl¡I; 'Lhppmzwl¡w'L
.¡Lbwrpumn,f,l{,cl, ,!['_' Sn.¡fl•
<l>wu.¡n=¡ f:w,f,tbwtf, "Tur•
quia, Estado Genocida",
(fii-n'-{'.¡{,w, !Jh'twuu¡wl, 1//h­
mn,f,lf,cl,) 'f/•N{,l,:

lJ.¡u .p'i/'tu.1.upiu11nL{Jln.u'L l¡w­

pb1.,.npncjél/rLLf!.. ,,e ,,1.UJLU)1u..,¡ I

uu¡uA.1w/uou wifawpf.f mwpwO-­
J!/rL eu¡Lw,ruu¡uub- u,f,n.n1_,lf,l,
,fJ;f, e.hq.C.wfm'-(1 wn.Juufp, ¿,_
fnbrwl¡wl, J'{,fw,f_w¡('bpn, J'l,f
J1..1..1ub1..1..11-11¡u.upwp: lJurnph'­
f¡nun1..1..1),.[! pn,t_wLrp.ul¡ ..p'LLuu¡w­
nMhu:

«</.wJ,rwflnu¡fl - 'trN J¡,l,
I; np U1JJ-J f¡f!. 'Lhp~utJLU9Lb'L.p •
,f_l¡w¡n,f,l/><L Jl'. -nr sf,J'l,n=IJ-
1, 524 ,f_wJ,rwf/nu¡_flbpnc, W['_­

du..u/bbpnt., ,¡j,Swl¡w'l-Pn'-­
huubnmb yuwhuwgnguwau»
'f/J-w't-l'ncflf,<Ll,l,['n< ,jpw¡ -
fii-m.-r.¡{,nJ l¡wmwpw/J-, 1915 -
1923 mwpf,l,b['nL ['_bf/u,9.¡f,l,,
<.w¡ 9hrz1..1..1uu¡1..1..1'Ln'-fil"hUJ'L;

1,fu¡_f,bwl¡['_' /J-Lw/J- '1/n,tl,nu
u.,rtu{, Jff pl,f,l¡ f¡f,¡f,l¡{,w9f,
(,,u..,¡ r.··1.u..mµL¡..pl, Un,hnp <rl.l.l­
U[LUf'LUl¡Ll..la t luuhL tnlUpphr hr­
l¡bp sw¡ncflbwl, ,fpw¡, l¡p 'f['­

pw.¡w'tl, w¡u w=fJ,L ,,umn-
pf,L J'ff - f/p.¡wl¡wh, 'l-l,['Jw­
l,w/¡wh, wJ'hpf,l¡bw>,, {ppwl,­
vuwauu (hlybngbgbub ) u­
p[pbubpl pqua - queo
Lwl¡.utL fu.. u,1,cl:l:.zu4"u,l'1 /urJ.­

pw/Jn'-'lf/hp, be I;{' JWl,'l-f, w¡L
b'1I'wl¡w9m.-flbwh fJ< ' 1915f,L
fln,p.¡ u¡bmncflf,,l,p npnzb9 b,
1tnrh-1ur¡pm.ph.w'ü 7-PUJL i'.urJ
{,L.¡!,n,f,lbwl, l¡w=wpbw¡ pl,,u­
fr.'üfnLifp h1... <w1n9 t.nr¡f>, ht
hbubpnbpnhwqpnml:

IJ.¡l,u¡f,uf, In w'Jl,.¡wb ,jw,b­
pwflnLlzf}-hp npn'u~ l,·r l;1u,,,fhl'1
Shuln' huuuuon{u upugnguu­
'tJh[nL Jbr ']-lllf1nl..J.Ult u..,JMnu­
uw(ün.l¡h9n1...{lf,t n6fpbhp()1
,fj,L, np ❖wrhúr 1, pwrzpnu,h1
J/u.u¡'U '1.n.u9/m..1f¡wL <,:l¡br¡pnln.u-
9h» nqhpupuwvuhnh
(campo de concentración)
,Fff'- /;pl¡pnp'f 1,wJwz}uwp<w­
¡f'u u¡_wurhp1.urldf,L 't"I'3-nu.uñ­
nóf,rf,L ,;1,m, /;, f,L¿ np wd,­
¡j,1 O'wL11ml¡z.J111. l:.u/1.,'f:JI.NJ'wL/!
lyuuuy Suupyhh, uyu huuu-­
nuHdnnqdbpu h y«un 4un4u4
flt' 1914/,, 9-ht,,l'wLf,n¡ 7f,Lw­
l¡/•9' /ir,np.¡/•n¡ Jtf" 'fb¡,J'w­
luuy/r uu¡111'Ll1¡, f¡,l/i,r¡ l'drpl¡w­
J"1..filbw,fp UJII../Uf_),1nrr¡.b9f,'b 1 ,,_

bnpbyhh bu frutuulpyhquuu
p'luufbfm..11/r h,._ «u¡unnf,d--/1» w-

puuuupd
pn1...L:

fiJ'n'-1'.f. f/1_'t11uJm't1uÚ1.f!/~ t.m­
ybpihu n,', upbup oudarau
l¡w¡upnL{Jbw't.J 1/l! 11¡um,liw't,l;­
f,'I1, lr-wc¡.1tLlf IUll.lU~ <11 l_lUU, UJ­

nu, 19nnq qp uh/qpp­
t.wc¡_uuu7Ju¡ J/;/1)1 l¡n11111¡•m~­
bb¡,[!_ 1 1winLlll~llltlf,/JuuJ1,l,¡'f•
ha upuwqpahhuhqq.
mappbpp Uhyn taro0un A,
nr t.,uJhre., f,pl.>19 t.,.u¡111.11¡lm11
uu t'y bphng hpq«hu]
fl1_'in11Jf,l,bpt b"i. 11 t.w¡bf'l!. /r­
pbhs <nwpphp ~l'ol,.¡n,f (.¡p/w­
u,n'l,hw¡), bt. on,/rrrrr¡f/'1,b­
pmq: lnhyuMhaun lp «uun­
~wl,wJ bpf,u,fJn,('.¡bp,n ¡w¡,­
rfn,_Jnij 1 n¡rn'u.p. u¡J,'t,'1 l¡uur.¡u,1~
h uuq u nqdnuwl} uug­
~w/'liUJl.¡w'iimjrlbw>,:
1909f,l,' fln'-f'-1' l¡w,uu,fw­

pm..fJ/rt..'iif!._ l¡uunr.upb9 9w>111-r­
Llllqu.1¡f 'b 1¡111.nrrpwl':Jf, 11.11twff,>,
,{,nrJ.p; l¡{,tf,l,•f,n¡ 1r/'w>,¡,1,
J{¡" fwp'fn,b9wh l"'P/ :l0000
Suuyp, puwbmbgunb a»huy
euquwpbpm qpnqpp, yp­
r¡pn'-b9u.t'i, hL pn.'t1LUz¡r•ut.n1 b-
9wl, wbl,9 f,l,uhpp, Uw­
l¡uz¡L • u.t¡u Juwj,), .f!fl J,,,u,I n­
tf'ü; ruuzL u,¡'l, Ju.t,fu.tlnul¡f,
"rÍ'"'l'fWJf,), ,fwJm¡p,
lln.i.uffL l,u.tJ'LUzluwrt.w¡fr _,

'1/wmbpw'f,ff, ul¡f,'ll'I'' opm­
{upqh l;'uruguhh quymqunl,ah
/upg d}yagunahuhpp-
.::iu;¡h¡rp l¡'u..rúp1.JJuur,u't,nt./1't,

qlen rutuym b He;u-­
Jf,f,l, sbm Jb7uwl¡f,9 l'Ll'"I'"
Ja,bJ.u./b~Übpnt.f: ff/n1un¡ ,/(}'
{w{uw7wl, f¡e_ ,whn,f,l, p,u,¡­
Jwflf,< <w¡ 7bl¡w,fwpl,hp,
bbp~fb lf..u.u...wn.bbpm.. 't.1 ,!J;f' l¡f'
l,·frrrnrl¡nL¡, 1w/'uu11nrnp1.Ub U, U.l ~

pugpaJhuuby h qwhq­
nhuuyfu Pupnpm ?puwq/y
0pi

1915f, ul¡f,'fPLbpp' 'f"J'"­
flf,<L ,,,l,fp ,uch¡f, .J!w), 2 ,Ff,­
¡/rnl,, 9/'1""9'"''' oudw),J,,,,¡,
u¡htn11t..f}bu,)., (r11¡f;¡un U'1Ufllllq_

.p./tll I t".wJ ¡.1).11uf¡1111../J/11 ), i J 915/,
,fbrf'"'-''l"'•fll,w),, ,,,¡,,,),!/ 21:l­
l''fl' • f'wl"l·"'·"'b J.f,), f,¡,h),9
..f!m7.111.p>,hl'11d, h, •¡../111¡h¡,,11..>,
Jf;f', (l.f,,,,!'f, 6w,f¡w, ), ,f¡""J
l¡wu· pluujl),f'nuff, 't./'""¡¡,l,­
pmbu» t4y lady' urshyh

,f"'Jf'U"l·'"-flf,d, ¡, 'l"l'l, I¡¡,
r¡..¡,,nl;r p,u,/•f,h¿,n C.w,l'm¡, h¡,1,­
/uw!,1,I')' "L f¡f,l,/,/'l, f,¡,l,),y ¡,l,­
uw,i,f,.¡,'t,l,f,f,-), 1 b¡,l¡nL 1¡11111111 f¡ 1

ohuppuluuu pbunpM!hu bu-­
'1J'1¡111L IJll/Ulld1111t/1.p/1>, """'' \
!¡un/' l!.~"l·"d,f,L ¡,,,¡,mi l¡f'o)1✓'/'
/,,_ l1wd, l,w/¡u.111.11,I¡ u¡t"J""'l'"­
J/1>11 rpn,,J,,.,,L 'lb¡,f,i,'11, •• , l¡w,J'
,fmpl¡w¡,hl¡f,¿ ,muppb¡, 'f"/'1,-f,¡,

unmupnphubps
9chutahuh qpp, ju

mhuwl¡(ml;), 1¡/,,nr,1.w.\-1 u,u,,­

murJ,1,¡f, l'"·tm1¡.f,t1 ,r1,>, ( ,f!J¡,
hanlauuluupPuuh dupq9o-­
fJbw), ,,.l;,f ,,,,,,q,,,..,,,~ (.p.¡1(111-

u) u6[puhq+
lMhrqd ha hunahpuqpuuó

hufuupuuhu hanp, hu4u»y
1/1111111rr111/J 111 .1¡fl l,11111 ,J'11111¡11 /J.­
u..111}3/1)1¡1' h¡,¡,,,,p,,,11.¡,lr¡,( >, 1

11)07/• ,¡,,,, 1;,,,,,p,,,,,fJ ,!i,, ,¡1,,,­
}.3/1>,,, 1 /Ji ¡,>,,,frl,,>, !1¡1,+/1¡( l,,
1020/• 1/1111 l,¡111 1fl 111 ,¡fl ,J¡,, 111 I'
'1•¡r ~,uuu111111¡( /di, (f./¡11111!,,111,\ ,•{'­

~IUJ 11/1 IIIJII rrfi/t/1/1 ll/llllll(lfllll/ll­

hyu b qnp0uw)puyuu pu­
pupwlyu upunuhuhpou] l­
n.f,f}- J¡!_ ~e Lbr4tu¡w>,wr bpl¡­
pwmuu hpbhy
.µrfuurnLhu,¡ wJ'pmzf lU'['f- ''l!. 1

rtp l¡l!__ltrnf,JwLwr flrnp..p ,t,Ul­
nuwnhbum[ehauu.·+ puuu-­
pwl1wLLhpf!... l¡f!... Jmwlrl;f,L •• ,
t.l.JJ¡hprnL f_Lf.n1..1le ~/!. bhpl¡w­
¡wsLl;¡r pnLf'.f! W'llff,L (.u,Jwr'

t.!Lw¡nt.L tunJ»t.Íilnt.flf,LL ,te»
{(-f581),
/i¡u ,f,,uum,uf/.,.,jflh(''"l, ~[•

¡u.tfnpr¡{f,b 1 uu,n.u11LJL u¡_wu,-&w­

n.n7., ,lj,G.wl¡w'H'nt../Jf,1..bbbrn'­
Jwpwi¡f,9 ffbr, 1915 mwpn=Í,
pl,fl,u!J.¡f,),, ,ff,l,th, 90f, ,wu-
1.,,,,I l¡r11n11pu.tlr't,l1r11'-, I111.url.JJ'f­
l'"'-/Jf,d,),b¡,in fl11Lnll¡1uM,hr,
P"l"r>, IU[ fln'-1'.f-hr,n Í¡n7,.II;
"-r,u,fm>.11u1y1nL..LU~: /J.unt9 r_L.:..
Hwyp[hu uquuuunlquuu Suy
,u=u.¡b¡ml¡ml, bf¡b,¡b9f,'-- (/1 •
{•f,J/,,ultl,f, u¡wud;,u),u'I) 7 b­
,,,ful¡uu¡uu, !j wruup>,11¡,7- 1 12
lJ-1UJf'LU'fl1J)I .f!lU(1u)uu¡ 1 44 f¡r­
r¡h¡m1fpu)1 h1.. l¡7hp1ul¡w'ii .pn¡­
php • 1,w¡ IJ.n,,,Jf,>, /Jl¡b7b9f, •
4 ,;,,u'lmr .p1u.:.111)11u't,h¡, 1/L .f!"J­
nbn, soySin,ralo El,q-
9¡,' ll sn,ff•- h,_ #"J¡,h¡,, 1,,u¡
l¡wflm¡f,I¡( hl¡b,¡h9f,' r, h,yf,u­
ypo, 113 lhpaulauuuhq
G.1 ·l"'Jf'h¡,; 4ñ ,f1n11u.11¡1111l¡w't,­
uhq ha qhlo]uuphh uphp
1//u¡f,,,(), 'f"'I"' w.p•"'J"" hyw),
ha uuahpan Heupp/y
qwhqu ypyuuuhuhqrh d'y:

hlyhhy 1ppmhu uupqh­
qhyu unhuun uyu plaquuwpuu­
),,,, flf.,),¡,: Swl,•"" f,), 1081/,l, •
fl,,,.¡,¡, l¡wnn«f"'I""fl/" l, "l"'/­
,,,,,>111111111), 11¡111111/11 },h:1111/ ,,,,.),/,"'

/r11,¡l,111/J/1 ,J'u,(111.111), fj{)/"/
thuhyp- upb opu} qupóp­

,,,,it 11i:f,¡,),/,1,,,d, ,J'/,,}111,¡11,1>,
punaahuuhu ha, pu ln
11¡1 u¡f,11,J• I, l,f¡wm/r 11111 l1111 /• r

frupqutily'
'l,.'l,,

<JJrU.Ql7L
1,rtisu.uu.r'l- rru.rtiltiuu. stiu!!t-Rt\JuU.\J

íl,2 t;Jl.U t
'l-bl¡u,litlp.lip 16-pG UwG @uuynh ultg, ndpu]un fhuuünmpo tui un Rtntuipn] ftr úu1fil¡1uílwgmG

l¡G¡,wb t tnhnuuuunn Uuunhuhuu 8huytpt:ituui - Gmguituuin, quulmn [lungtpu uuquuiimuu 4y
t,h'}pnG¡, Gwful¡~G wu,hliwu¡hm Juout S~u;l:¡itGbtuGp:
26 utwphl¡wG U'w¡,ft¡puwG Gnp ~hpwr,wpdwb tp 17¡,btwGtG, mp-fibtnbtwi'r tp fiw¡wqftmwl¡wG

r;wunG¡awgj!Gb¡,m bt ¡,p ~wpl,¡~G l¡'~Gtp ,¡,np¡an,l¡w¡w]uou fiw¡ bpfttnwuwpqGhpmG fiw¡bptG un¡,qbg-
Gh¡m bt fiw¡l¡wl¡wG nqft Ghpúmbh¡m mGnGg útf: _

U'wp¡,1¡,uw wún,uliwgwb tp bqp,~mwRw¡ ~wphfi C:m2wGhwGft Rbm, Gn¡Gu¡tu 17¡,btwO~ .t.wúw¡­
uwpwG~ 2112wGw1wptn:

IJ'hp gwnul¡gnt¡aptGUhpn tnwpwpw]um úop' Sp~¡,¡¡ l:¡puw¡ftG, 11n¡phpmli bt wúmupGJ,G:



sfl1i. 1i nrcqu.2 n'1.fl uflru.1.flr ~u.c¡_,q.flCfl n1'-tre
JuílJl-U'A U'(! ~U.BbflílJl- ~bS

,.

uufutG' Shu. Lnhq Uhuna, Sh.
11-w¡t,uw tinru¡w~nt!, s¡,4. trwrr
U'wüm4bw0.

fluutJ,Ll¡pe_),f, lln,{buuul¡wl,
.,J,uu¡wLwu,wl, Jl;f, uwl¡w¡L,
.l¡w(wb l;r 9.wLnLJ! fr Jou.
¿n"('f45 ,[w¡rl¡bwL,
llugbu uwwh pppum

!l.•rf /lw,w¡bwL brbuuLl;L
"'l!ll,ln,.pbwl, bl¡wL (J.Jbrfl¡w,
,[brw'l"'rdf,L l!.1,'l"'l'dwl¡ Jº'l:­
uub Je. •rwu.wrwl¡wb l;r
Unul¡nuu¡f, «Lj,Pbrwpn"l'l,w­
¡w-,,w9.bflw> (wl,'f/;uf, l/.,,¡­
l'h 23, 19'i!IJf,p¡.Lf1, Jl;f,
hylu jonnudp wuju p­

duuuwg qumun hnr'l''l"'lfl,
Uf,n,Pbwl, wJpn,zf u.wrwb.,f,I,
h [uupUuwbuupw[yu ubuun
1,,,,1,L brbuul,f, «9-rwl¡wl,
/1-brP>fL Jl;f• IJ..¡'l:Jº'l:nuubf,I,
'},y9 Banquyb»u l4'uwvpuwwn-
1,u,l' n.nLUwl¡wl,1 lwfhlJ,wl¡wL,
(w¡l¡wl¡wl, l,L WJ[ "''l.'fnL­
pbwl,9 u¡wu.l¡wLn,z dbruu'ffr­
hbpm.. , W['nLhuurJ, 'fnp1rbpnL.
bL wruurl¡wLbrnL Jwuf,I, n­
pnbue [uwbuquupuuuubpm uln-
1,l,pnLI, Jl;f l¡wJ wl,(u,u, (w­

upuwdny nhbgynrq uupmbuuu­

ul;pLbrn< dbn.¡,f,1, Jl;f J..,.,.1,l!._
uub l;f,I, u,l,u,n.n¡'f G.wl¡wu.w'f­
b s &opf Baupwylouu Hp
yonuwóp h'qpuwluwgbp -­
ubu.huy buophpn]+- «'±m]u
qnpc\ngílbp[I hbOg Opw hu11rmp
bll wOqJtO, nr upuml¡uillnuf bO
Jtpbllo Ulllbqbwb cl"nqmj_ntr­
'lJtO, bt cl"nqm!ntrqll !;¡ Jtpw­
tntllf ntOJt hbq mwllbptt Jtr
wqqwJJtO nt u¡wmJ'ut¼wO WJÜ
wpdUObpJt put!umJtO J'muJtO,
nrnOf wllqJtO bll, l•llt1'1l;u wJO
º'lfl nr J'bO:f' 2ll!ntJ' bOf, Jtll!­
u¡l;u wpbtJt 2nqbp[1>,

Buupuyhuuuh yhawd uupde-
1,1,l'nLI, l"'l'J!fl, I¡[!_ 'f"'l,nLl;f,I,
,,,¡.Prn¡flwpl,wl¡ Sl;r bL S¡.i¡.
'1-wtnLUu, llnqf,¡bwl,f, Jou,
'f"'l,nLn'[ 17(''f 'f"'['ffL flwl,­
l¡wrJ-1;., "l"'Lnl,wl¡wl, dbn.w­
b 0, 850 Epn] pug
100 Ui!. Jwl,p,ul,l¡wrl,brn,[
bw,zl¡bwl, 8o'l:nuubf,1, Jl;f
[yuu E uh uh 6a/u­
pe_f,w4 Sl;p h Sf,I¡ • (J,1,'l:l'..,1,¡.1¡
7:íu,(f,l,/,wbf, wpnLbuu,f, (wuu­
Fftnl, 1 np 41!. pwrz4wl,wr ll.¡­
[aup[oehh 2 luvb» be
jd.núí !,'¿wbwLnp 1,4wpf,¿l,bpnL

WJL umb,zbwppbn,Pf,wl,b­
['l;I,,
/lwlw¡bwb l,wbL I¡[!_ ¡f,¿w­

u.wHp w¡b "l"'l'"''f"''I, pi;
1/Jpl,, lln,zn¡bwl, "l"'"'l'"'""'"'­
l¡wJn..p¡.L1, ,,,,,,,,1,,,,1, l;r ,h-
1,u,l pw!,l¡wpJ-l;J! db,uu'ffl'l!.
guívdubym uuhuuuu [l4p-
1,¡.1, ff(' f,(' l¡wr'ffl, 1 ¡wfinLI, UI­
J/,pf,l¡,u(,u¡n,/J/,,ul, l,nLf,pl;['
"lpl,. u¡.¡.,w,h '1nru¡w¿bLf,I,'
,,,11, "l"'l'"''l"'lfb bpp w¡u
,[bpfl,l,f!. w¡ubtl;l' lluutfal,l¡­
pl!.1,, tf/pl,• lln,zn¡bwl, ¡wl,JI,
l¡'wn.l,l;p ¡f,¿bwi w,zl,f,L wpwp­
./!l!. l¡wu,wpbl' bpl; "'l'l: l¡br­
uyu] 6uyy Suwunk4 pu+phuw­
qwl¡wJ ,[bpwpbpn<J Je. u¡f,u.f,
unbnm#mi
Sf,/¡• LnL/-'1. llf,Jnl,, 'f"LUm­

l'f!.' pwpbpwr Sfwr ll.[b., Uw-
1,nL/¡bwl,f,, 'f"''f"'Pf "'I" (wl,­

nhpduw pu[uwgghu -pp 6w­
¡bp[!_ pw9.Jwp¡.L 'l:fJnLJl,br
/¡[!_ mb,zw9l,J;f,I, "lpl,, '1npu¡w­
¿n,{fl,' 'lwpwpwqf,, l,wf,,f,fb­
uwubuh, uwpuuwguunh "'ll (wp-
9bpnL l¡wu¡wl¡9n,PbwJp- (w­
¡n9 (wJwp (w'bpw¡f,I, ¡wpw­
pbpn,Pbwl, (clJml'l¡Jtf nji¡l;J-
2\!llq) "J!"'l,¿btf, u¡wu.b(nL­
huih 4e ubuiu} bu 4r ¿[a­
qf, J-wJw'l:l'n,Pf,w JI!. ,,,n,1,1,l
Sh. pw«ta[E 9. U­
,zn¡bw1,¡. dbruu'fl,pl, nL "rl,­
'f;w.;¡.1,1,,,,1,¡. IJ..¡,{w9.n{ul¡f,f,
Jl;I¡ l,l¡wp[!_ l,nLf,pb[nuul,np:
un[qmuV uu+gua

fbpJ nL f,,wl,'l"',{wn. "'l""['n­
'ln..pbwl, JI!. pl,n¡Pe,, f, l,bp­
l¡w¡n,Pbwl, l,u,l,L fluutJ,1,f¡­
Pf!.1,f, Jou, Nnp((''l"'Jfl, .,i,u­
epuufu <wygg S4u}
Jwul,wl¡9n,PbwJp S¡.t¡. Uwpf,
UwbLl¡bw1,¡.1,, Sf,I¡, LnLf,9.
llf,Jn1,¡.1,, Sl;p bL S¡.1¡. 9-w-­
LnLu,,, lln,zn¡bwl,f,1, bL Sn
s¡.1¡. {J.l,'H'wl,f,I¡ 'f;..,,¡.¡,_
bwl,f,1,,

J,p (wl¡f,pG. btn¡p¡.1, e_l,fJwu­
e» Sy. Uta j+Juro E
pi;/unLJp Jf!. ..,1,.;.,,,,, Sw¡bp b­
l¡wlt bl, l,nLf,pb[nL w¡I, fJu,1,l¡­
"'{',l/;,I! f,pbpl;I, nrnl,,I! l,¿nuub
l;f,1, !/.opf, /lwlw¡bwl,f, ¡w¡u,l,f,
Jº'l:nuultf,I, Jl;f, npu¡l;u'l.f w­
Ln!,., u¡w(u¡w!,nLf,I, lln,{bw
/J.¡,nLbuu,f, 1,f,Jl,wpl¡n,Pbwl,
'l:"'!,dwpwl,f,1, Jl;f,

1/Jpl, • lln,zn¡bwl, ¡w¡,nl,u,I, I;
/JI; un¡I, dbn.w'ffl'l!. l¡f!. l,nLf,pl;
n.nLU ,/n,zn,{n"(''l;fl, 1 op(l,nL­
fJ/,u,Jpf!. /J.Jbl,w¡I, 1,w¡nu
l,w¡pu,u¡bu.f,I,, np f,p ,{bpff,1,
wugbp[taubu[unge/u luu6
"l"'"''f"'Jf JI!. urwl¡ 'l:('Ulb l;p f,p
uunpuuqpmuohu- dbn.w'ff­
l'f!. l¡f!. l¡pl;(' UU,ff('W'l('n,.Pf,L­
~f!.' f,p h «P.f,L Jl;f wJbpf,l¡w-
6oym' Sha lle Uaiílj­
bwl,f,1,:.,
Sl;r bL s¡.1¡. 'fiw(f,l,bwl,l,l,p

fp/,1,9 l¡wp'f{,I, ¡wl,dl,wl, 1,1,
11.¡,[wp,{u,l!f,f, l,l¡wp[!_ 1 npnl,u
6nt'aun Pbmt ypunqum­
f.!f,LI, JWJu,l,w/, I; s¡.1¡ • ""f'"(W­
¿n,{' fbpJopl;I, n,zfw'f"'--l'b­
[]' 6y uplpuwjugnshd­
l'l!. h (f,w9nLJn,{ wpurw¡w¡u,­
Lbln,{ l'.w¡n9 • ;,¡,;,f,¡p.,,,¡.1,

'f"l'ITnLl,J;n,Pbwl, Jwuf,I,'
/iJnr'l''l"'lfl, Uf,n,Pbwl, Jl;-f
pi; (J.Jbrfl¡w¡f,, (J.1, ¡w¡u.Lwb
I; pi; f,pbl,9 ltwl,op I,!, wJbpf,­
lr6u»y puqfubpuyn[huug
'f"l'ITnLl,l;n,Pf,Ll,1,l,p[!_I

1/Jpl,, lln,zn¡bu,I, ¡w,nl¡u,l,[!_­
uluí wfuwl u 4gwó r f,p
unhmu uwunnnhu' puguwn­
ph] [k Hu 4 hw­
'l"'l'Jl,J;p 9.w¡I, n.nLU J-n,zn­
/pnvs

11.¡'l: !,wJwi¡f,1, Jl;-f u,!, 'ti!.
pw9wu,rf;r pi; (J.. /J.¿/uwp<w­
funpnb, Syng 4puwá gb­
,zwu"lu,l,n,Pbl,l;I, 1,.,,.,, (J. l:f­
Jf,wltl,f, U"'Jl' IJ.Pn"'l!. l,l,pl¡w­
JWUn<uftl,bp[!_ 'll'l¡wlT l;p IJ.­
pbulmbu.r'b .t,w¡wuuuufl, (u11. .AU­

b <uwfuup lbnyhupm
pu,1,1¡,,,,¡¡.1, wruupl¡wl,brf!. bL
9.w!,nl,,I! 40 ul,u,nL/¡!,bpnL Jl;f
9.b,,,b,zbtn,{pbpwlT l;-p U"'ll' ll.­
pnn.,

(Jwl¡u,¡I,, '1-l;np'f f;. /J.Jb­
!,w¡I, l,u,¡n9 '1wpnqf,l¡nul!. 1 f,
nlu juuw[angnn fuuulgui»

pwl,wl¡l,bpnw .,,1,,,,"l.,,r.n,{ 'ti!.
p,l,I; "'l'l: pu,1,1¡,,,pJ-l;J! "'"""l'­
l¡..,l,b¡,nw Swl¡wu.w'ffrl!. bL
9.u,l,nl,J' 41!.. ¡u,1,J!,1; Unul¡nuu­
¡f, f,¿/uu,l,n,Pbwl,9 f,,1,wJ,l!f,!,:
¡¡. /J.¿/uu,r(..,Jwp,nl;I, ,,.,,.,
9-J;np'f !l.. 1¡.,,p,,,tf,l¡nue l,,n I¡[!
"l..,(,.,l,lJ; "'l'l: ul,u,nL/¡l,bp[!_,
npnl,.¡, f,ul¡n¡I, /¡[!_ {l,l'"''l:"'l'­
dnLf,1, lln"('p ffJf,u,bf,I, bL w¡­
"Of.' 41!. 'l!"'l''l"'l'1,1, u-,r IJ.Pn-
4 (J.¡_b,i! bL Uwpf, lfwl,nL/¡b..,I,
9eídembu:

"1¡,1,. lln,zn¡bwl, l¡e.ul; pi;
ya qbuhu [puwppnV,
f,1,¿"ll;u !,u,h ,{bpfbpu Unul¡[!_­
LWJf Jf;f bppbJl,f, L"''l."'l'l,,ul,
kt'aupwu} muh 6wjg
,[bl'"''l"'l'dnLf,11! (f, 'f/;"(, "'l'l:
gbpn [mupnqnh{

'l"'rdwb 1,1, 1,,,,,,,,.,.,..,,1,¡.
"l"'"'nLf,pwl¡n,Pbwl, ,[wp¿w­
l¡wl, bL J1_wl¡n,pw¡f,I, ¿.,b,z
l¡b'H'nl,l!.), /unp bpu,f,,u,w'fl,­
n@hu u[ugnguud u h
UIJ'l: 'l.'f"'UnW[!_' ,[,n/uw'l:"'r­
dn,Pbwl, l¡wpp,{ l¡nL'f"'¡
n.nLU J-n,zn,{n"l''l:fl, ,{bpu,­
'l"'l'dl,blnL f,pbl, "lwu.l¡wl,n,z
"''l.'f"'lfl, 'l"'l'd JI!. np l"'"' <w­
uul,wpwp u,"ll'"'lt l;p (w¡',w­
l¡wl, ¿wu, Je. dbtuu'ffpl,brnLI,
u,f,,n"[' G.wl¡www'ffre:

trll'l.fiNJ.\,la' 111111"i.,ílí'll
Ut,rhtlt l.w¡pbOwl¡f,gCihr, qw1wl¡Cihr l.w¡l¡f,.
Swpt, ti[! hm pn¡npmbgw1' tlbqf, ffwtlwr U.uum1/Jn¡ orffUmftlll!l11\i

f1 h, wffw l¡mq.w¡ onr mwrf1Ci, w1hU1wph¡, ht nul¡f, ¡n¡ubpnq wmn»:
1 'n,2 i, m2nq ffhtnbihgwCip ¡m¡nrnmr¡ U1WJltn) wnwqwO ffwG<l1) p.
,wOObrmü t, q.nffmCiwl¡m¡ahwtlp 02hglt(qz f&I: Ciw fltu¡ wqq.J>G fiu¡.
ttwr hr¡w, wrr¡f110wphr: U.u¡phgwO¡;¡ qbrwCinrnq. wqq.w¡t,O qwf\,
JOOÜJ! tl[!, qwpfOOO¡;¡' ffwiwm¡;¡f, h1 wqq.w¡¡.a q,q.wgmt!Ohrm, qWf\•
JOOÜJ! ffw¡ t12wt¡n¡¡,r, pwr¡w¡;¡w4wü m r¡)ltwOwq.rllltu4WCi 4bwG¡i~,
/JwUmgnuft, t¡wrlunrmiahwO, u¡wílwU2wmtr [!llWlnL wllffpWdb2-
umpotuuG, uunnunnpohG m üuunnlquuyhG huuumip u4uznuquuibqn l
u¡wrmwl¡wllm¡aawll, ¡.pwp Rwu4wgnr¡miabwll RwumU tlomb,gmllti 1
qt,wwl¡ltg fü.utlwq_np/Jwl¡gm¡,hwll ht Rwrgh¡,m r¡wuwmrmll~ ~Ulll 1

4wphmrm¡,hwU m t¡wrt1tim¡ahwU n'l.2lff1w 4hgmwllplt, qn nlJ.m- I
JOl:n.u O ílnq)l)l ht r¡¡.1wllwqJ>wwl¡wO tlwpqr wllf!rwdh2mnq•ln¡,G \

wqqw¡rll l¡hwüpf, 111;2: 1
trhr ifw,wwU:µU t nr 1988U w¡ pn¡nrm)l Un¡ll nu¡}mq, ¡wrwtimU 1

q,wpqwgntt!Uhpnll, m1wüp f!wllroq.nnn b.1 U1q,q.oq.nun dnr¡nqmrr¡ tlf 1
uflrnn.u/J wlll;lltll, orf!Omw/J' U.umn1/Júl; , lu ¡,n'r¡ lfbp pn¡nr wrr¡wp 1
u¡wílw02:µuhpll m qitut'1U1J2Ghp[! q.mllhO ¡w2nr¡m¡,f110, tll¡r hpwqGb- j
JI!!' t,rw4wüwgn11f: 1

l_w¡ wq,qf, pn¡nr qw1U11¡0hpmG wUjum],r' 1
l'.:Unrnwmr Umrp b'Omür¡ ht hr2wUl¡wpl:qt mwpf,: 1

1
1:inll!nnwu 'lW]lr¡wu¡liln 'lltooqi liwG 1

d-nr¡nllpr¡wu¡bm U.rctwlliaf,O], 4Wj!tnr¡f14t -lw¡ng l
L--------------------------

mJ.elibrna,a, fl "IU.Sflfl...
(Th.u ¡,. 21-pr¡ l:2tll)

pn,Pf,Lb bL s¡.1¡. lfu,pf,bw lflULn(' l'.wb'f{'nuul, JI!., /1¿1,w­
"-"rJftl,u,l,l,l,pnL, l'.pwLf,p- Jf,b, f,p wJpn,zf bwl,¡,n<­
u8Hu bu U[in {[wpuw- [hunda, In UbPogvp{
u,nu 'tpl,, bLSf,',• /lwmw¡J;I/,: pnl"l' Jw',w[''l:"'l¡l,bpnL ,fpw~1

iJwz.l¡bpn¡Pe, u',uu,L; wJJ;I, ¿,¡fhu¡w'f.l,l'l,,u,I,, I; wp'fl;I, wf,-
1'.w¡nL upu,f,1, fbuL',w'fl,L, l'.w- pu,pmwUMI, ¡wpdw',nLJ, Jl,'I._
¡bpl;I, «1,w¡p Ubp:tn{, 'l."l'. JI; 41!.. "i"'(wl,fnLf, l"'l'll,('nL
upnum] unpuuuuuwubg uyn [uuungmul, euwuuuluu {ar­

qnd[anuo Vmn. 9o6keui: umum[Uf, !'faroíuluí-
1,wl,'l/,uw{wp[!_' 9-rlº" !Jo- pf,LL:
l"'.J!hwl, • JI;', ' plyys- 'E - 'J.f,uuLw'ffu,wl¡wl, pw-
1,l,LI; 1,.,,./! bbpftwl,bp[!_ 1 l'.pwLf,- l,u,tf, 'H'l'#l,f'nL ,{pw¡ wLblf l,­

pb9 "l' f,,ou.¡, ,un,1,/,1, l'.w¡ l,l,p- Lf!.U l'.w¡ Uf.W¿u.ol,wu,wpl,brn<
pwwsngb¿bp: uwnulu: '
lfu,1,pf,JbL l'.wJwl¡f,¿ Jfll,n- f,1,¿ 'te {bpwpbpf, UrP!'!!l.,;;1,

l"l'"'f, Jl;f f,pwpnL ¡wfnp.,i,- 1,op' UL, f,,u,u,9!,blni ,f_l,p-
9f,I, l'.w¡pbl,wuf,p..,ftwl, upu,w- Jf,¿bwl,f, "Ll/.'lnuub 9.wÍ.m'l,ul,
n.nLf btn¡fll,bp I b[n¡fll,bp[!_ 1 J,uu,f,wl,¿b9 /lf
bpi; /uou,I! ,un,l,nq "{Wu,nLf,- 'ff'LWl,w'fl,u,wl¡wl, pmpd¡,

pw',!,l,l'l!. 'ti!. l,bpl¡w¡w9bf;f,I, "l"'l."'º1,¡. l¡nznLflf!.' JffLU"''l­

quwuuquwrlu m "'"'l'Pl,l' (u,Jn- rft bpbLn¡fil I; pninpf,u ,.,_
9.nul"i,l,p, l'.wuuu,,l!l,l,p bL (n- Jwp, npn,{(bwh 1,w¡pbLf¡ -
uuwvbp, Swqu wumvg pqa-- Uhhn JupupbprBkiiubp
l'l!.I, "'L, u,n.w'l,9 /uu.pn,Pbwl, 1 /¡[!_ 'f"'l,1,1, l,"i,uumwLn(' bL wp­
(u,Ju,J.w¡I, f;f,1, (,1,.,,1,.1,,,,L l¡I;- 'f"'""'Pl,l' l'.n,z:
u,/,pnL¿n'f'f• -l.bpJf,¿l,u,1, "'l'J..,'t"'l,'P'l"i/.
u, - 1,w¡pbl,f,,l!f, ul;p[!_ "{/;"'.f! pf,bl, "Ll/.'lnuulT f,,ouJ!bpnJ,,

¿/; "l' 'l"'n.l,w¡ uwl¡wpl¡n,Pbwl, b'l.('w,[,wl¡l,9 IJ.¡,J-w!,pf,Lm(w¡
wn.wp',w¡ •' u,¡u 'l.'f"'SnW[!_ 1 ll,[,f,Ln.,l!f, ,zbl¡w,{wpLbpnLL
un'--('p bL ,{b( f, /J.Jl;I, [nLUu,1,- Jw'lfilbin{ l,npw'linp ¡miJ!lw­
!l"'Jfb bL bpl¡pnp'fUll¡u,1, Ll¡w- aulybp h puun «gg e­
"""'ln,Pf,Ll,1,1,pJ; 1"r I;; l¡u,'J ¡wuu,u,l,l!. l,L '1b99I; 1,w¡ J,,,q•-
41!. uf,pbu 1,u,¡pbl,fJ''l: 1 l¡u,'J 1,n'{''lf!.> 1

n¿, Jf,flib SwJpw¡ ¿l¡w¡, lln{l,,n 1,f,Lu¡wu,nu' •rl,•
P - 1,,u¡pbl,f,,I! - ll,[,f,u,,f! l¡w- Pwu.w¡J;{p, ,{bpff,b /u•Ulf!. "'"-

bpp hu[ul4u qua "hnmwlh bu [uuuugm!b y], npnwnhg <uyhp "
, ubpugnad; unug tan[Eyn4 A},,A#,,r u,Jpn,zf w¿/uwp(f, nLlUl'f- 'fr '1. ¡• 'f"I'
pn,Pbwl, l¡f,9.wpl;<n[!_' w¡u 'l: -1,w¡ ?-u,.,.l!. (1,u,u,"ll,'l:ff'l- l'.wJwdw¡l,n,Pf,LI, bL frwp-
, 1,-L w , 1,-L 1,1,l'l!. 41!. 'l/,Ju,'f{'WLbl, ,l,nu,I,- l'.wul•ws anpbnLl,Ln• QLLI,,uuHuym [ Sri'Huuuguu '1. 't e . , .,-¡•

(w¡l¡wl¡wl, • l,bpl¡w¡n,Pbu,1, ~'4tw(Qk',.f~{W4Wl(~~~~~t\H4J
ji y@ zinii" @ niünisñjriáis j
nmbu uudungwbug Suwun[uuu-- 1MI •.; 'I 1 .,-7,. 1 ... • j
9wl, f!, 1/J¡. llf,, (]¡.. 1//f,, ko. , Ka 2.B.• lfJimp-hwG lfwpJi lfwGml¡hwG lipp-wqwG f
"'ll l¡w¡u,l,l,bpf!., (bn.wu,[,[!_n.- ~t.wumwmm.p-Jit.G{!' uwluwl¡pp-wpwGJi hL bpqpnp-,
Lh9wL wJpn,zf /¡¡"l''l''l:"'lfl,':iiq.wl¡wG.Ji pw<tJiGGhpmG hwtl'wp ••wpl.fn nLG.p qw-.1
Uf,n,Pbwl, u,wpwb.,¡.1,, bL, '1 ¡• t.:
n¿-9.wpJwl,wtf, l¡bp"(n,[, ¿w- pm¡ IlLUnLgJiiGhpnL:
,[,w9.wl,u Jblt r.1,.,..,,./!Nl'nL- "Ui. t,hmwfpfpmnr¡G.hp{! l¡pGwG q.Jitl'b¡ fwpmnu¡w-'J
p¡.L1, wpp!,91,bln,[ Pn"l'J! 11'"'- ~pnt.p-hwG' Üp • U.GJi 9-w¡wJfihru[iJiG, wül;G op rrwtfEI
'tf'"'ll,bpnLI, Jou, npnl,,I! '"'l'S tz,10-l;G 12:
_/¡n=w¡f,I, pi; (w¡bp[!_ f,1,¿"{l;ºu ,& ílLumgp.lGbpm u¡rumnt.nqJiGbp[I q[I npnzn~~.OI
¡wfn,zb9wl, ""ll'Wl bpl¡nL l{!Ulll qtnpó.wnnLp-bwG hL qmpnqnLJ>.bruG.:
.,J,p(9.op (ul¡wl,bpnL Jf,- ,:-

• 'f/,l< .-.-, .. - - - • • - - • • • - · .• · -· S't,OPt'1,0t-fil"Jtf\"I, i
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1

p-u'kurnn
lJ.n.Ul!ÜJ'Jl'l- U¡t¡,wqu,ll[!, ll¡wlilq_nlf. lln¡G lW1Uluthu -•, -'-"• '). 1. U\Jllllulll'l-Jlnt-

PT [unL. <· • ·'·mula q qu@bu tu 'Funnh hhmwu¡GqüwG
a@eruqaphhl' 1987h uupuuuuuGRGbnn: Pnpn dhnphGG±_

• p' u] 'Fauh hburq@nfuuG a0n], npnbqnbgh@ qhnuulyhg
, h1 u¡wmmujuwGwtnnL l¡hgnuul!-f, L¡wmwphgltG, qw.Gwqw.G üw­
yapnuulqibpn ]pu+y, puuqfuuph oquuulquun qnfübn n

, , ha@nhupnflbn: 2y 'Funn hlopugbp b uudnn Gl¡wm­
•. lfilli!p hu:u!wl¡pwGf utnb11.l!-h¡m. huurwp 1nwpn1wl!- w2¡uwui•uGf-

@bpp uup4a@uuqnbghl juunuugnhUmphd:
ITmllmLwGq.' 4.WJ 'l-wm!i J:!GqhwG.m.p q.npbn1Gl;nL¡>-hwG Ül;f

bL mi!pnqfwl¡wG ht11Jn1p-hwG w2]uwmwGfmJ., ul¡ubw¡' U. Eg-
' ifltwol'Glt lf111Jp UpnnEG fhGb Uqhnfh pnpn huy quuqfu­

lybpaymp-h@@bnp, bqnbunphnnuunup fmbulqbg huujlquu­
l¡w!l hwpgltG lt G.u¡wum J,.p l!-wGo¡e,: pwG111áh1e•. ->:

q- 'i.,Or SW'ONJ.Sbt- U. tr'i.nt•'i,').J> U"U.'llil-U.'irlt'i.,bPI!
lJp¡,lllq_wG[! la¡puuj,u,l¡hg HhutlilhwJ. dhunJ.. < • • • l>ü pwphüwq­

' ]HlL¡,-ln'GG.hpe, eum'J dwMl¡lllJ!iG eGl¡hpn1¡,-hwG, enw'J übp
' ,nµ¡ntJ.m.MltG nub ubn ubnbh qunnph, npuykuqh U.u­

mntl!-nJ OphGnip-bwtl'p JWfUI[ '\,np Swplt tl'e ul¡ultG h1 pn¡npltll
bmi!wp, 1988liG' ¡uwqwqn1p-li1Ge ¡>-nq lWqtntJ. tl'e wth¡lt qopw­
@y U¿puuuphh ]nuj- dnnn]nqn@bpn b uqbunph@@bnm
iflttht tnmpuil¡w.pbn1p-lt1GG.hpe -~mqintJ. tl'e tJ.hpwGwG, GnJGI!.

1 llmh1 tl'hp Uq¡J,.1nft, dnr¡ntJ.n1MJ>G:
p qn@nhGf OGGnbnl uoübnnubfh@ b U -P.plturnnult

\;Gnúl.q.{!: qbpwqw.Ggmu¡l;u bpfmlll¡n1¡,-hwG, n1pw¡un1¡,-hwG,
, t,,mqwqn1¡,-bwll, hmtl'bpw2]un1¡>-bwG h1 ultpnJ u¡wrnqwÜJ! lit!.
u¡mpnLliwl¡I: p.[l ul:f: 4J! üwq¡,-htl' np pn¡npu -wllbwrnGbp, 1!_Ü-

: ' t11tu!llcf'G.hp m. l¡wq,fwl¡h¡uqm.p-li1GG.hp- wtl'pnqf 1988 rnwp­
LtuJ ell¡,-wgfpü zwpnillwl¡bGf l¡ph¡ WJIJ. un~pp u¡wrnqwül!, hL
hunfmu¡mmwujumll l¡h¡ru¡ntJ. tJ.bpwpbpltGf J,.pwpnL lll¡wrnüwüp:
li"ru¡ hwtl'bpw2]un1¡>-J,.1Ge üllwJ á'hp qwqn1¡>-I! pünpn2nq JWIIl­
qua@hgp: lnn]hbnb' fhuuji yn fplnpnnh ftg quunhth 1:

1 : IJ.[lllll¡wG nL wqlllt1 mzluwmwGf l¡wmwph¡· • •>:

1: ~6ml¡wtm¡ofn.li liI! ¡w¡mGlill¡! Up¡,wqwG U.nw¡,GnpqJ,G J,G~-
lljtu Gwm.ñw¡ 1¡wpnq}ll¡t HWJiw¡GJ!J, dnttntlJnµuu¡lnnJ,G In ñw¡ wili­
,nuqtudlwl¡wG 6WJiw¡GJ!1' ,{hpwu¡wmmlq_J,J,ll, ¡,n¡npJ,G In Gwln dlip
dlt1tn1lJ1'1ltG., dWllf'lq_n,{ ¡,wpo¡tntf>itúi In wplitzwunnpfnG m Gwdw­
Gumullri- Gnpwlln¡, ¡w¡,nttnlfOtnll!lhp,
~lln¡,ñwin¡, 'i,np SwpJ, InUntpJ! U'!lntll,¡:
1988 SwpJ,ll JMl'l. l!llWl jututttu'l.JlllitliwG ¡,wpli¡,lip utwpJ, ÜI!:
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ílL¡>-J! mwpbl¡wG¡,11, d-w41!,
:twlluwJl;ll, l!-llnqf¡,11 hhm
pqwqp-wl!- l;p. ..t.t11JU1Ulllt111l nL

bpbun11l mwp.J,.llbp wu¡ph¡I;
tJ.bpf bphLwlllt ül;f, tllJu wll­
qwü ¡,p m¡,L¡Gnf hL hpl¡nL qw­
Lwl¡llhpmJ., mwul! lllt11J1ltllbp
Uln.Ulf hl¡wa l;p ht11UU1tulllnth¡n1
\J.pawll¡,-J,.11:

Swul! mmp¡,llbp ummt llwG¿­
gwGf qJ,.pmp nL rnmpltllbp tJ.hpf
l¡J! hmllq¡-.u¡i;J,.llf J,.pwpnu
- 1lwhwG, l¡'n1qhü hbrnq

qngb-
- U!>pntJ., -l¡'!!uh.r n1 l¡I! llw­

Jliü w¿fhpn1G, f¡tnmwol' w¿­
fbp:

'l-pu¡mlll:G 1¡1! hwlll: l¡1npnG
üe nL l¡ul¡uJ,. l¡m¡u:pu¡:
clunphpqwJJ,.G ..t.mJ111umwGl;U

l¡wmmpnutq mpmwqUlIJM! hw­
üwqop 1: wqqWIJ.mui1¡,-hwll.>-
- n•p J'\:l¡ hnumar¡, Ü111Ün1-

¡l;G I;, l¡'!!ubü:
- \J.pdhG¡,w opw¡>-hp¡>-1:G .h1

uhpE hangnqjh@ Et.
- bpl nqh2 faunqt muan

nhnh ¿p gnujluyhn-
- íl'¿, n'¿ b1 qptnb"u ¡,G¿n"1,

hpp G.np dutl'mG.bgJ,., nümllf
l¡mul¡ml!-ntJ. l¡I! dornbllmJ!tll !tll­
l!-J,., futGp. Ul[llllDGwol' 1:¡,.a np
(!Gtnmll!tfntJ.u cbpl¡uq,-1; tJ.wpw­
qnJp>l:G q.n1pu l:'1 bpnil' nL
l¡pGwJ!t ll'tnbu ÜI! l!ll'D.[ DL bJ,.­
üml¡ qwpáwl!- bü <wq4uupn1>:
- 1.wllqutprnJ,.p, U1JqfwG m¡

f'[WJGwGw¡nL u¡Wtn!lmn. Ü!!
¿nill!tu•
- íl1phült q.nill q.bn ¡,.u gm1n

bu hrulnguó­
-8111tq.rnwG.bü, pmguunpl:·
- LtmG!t tfl:t üophqpmJp ül!

m@Eh, nfp Eh b qhu qnlh­
m] h'mutn-

<4.U2JU1UUtt11!ll!, 1.wJlllUUlWG
1: hpp wqwm, wlll¡wfu b1. J'!tm­
gbuuq E>:

!f>nfp l:'1 b1 ¿\:¡, bwul¡(!llwp
¡,-1: ¡,•a¿ t wlll¡wfu t.wJlllUIIlWGI!
h1 !tºG¿ 1: lunphpq.wJ!tll t.w­
JU1UUtt11lll! b1 1'G.nqf¡,u hh1n
übl¡G.bgu,J 1.wJwuu,wG:
- 1'ul¡ ÜophqpwJp'}·
(!uwL•- bu u¡ltmft üllwü nL

uqhnh uqujfaapht hnbmn­
<bpl¡w¡,-1: tJ.wpwcptJI'!!> np t.w­
JlllUutwGg¡, bWJ(!, n1qwil' wlllb­
llJ! hn\:: íl1qwil' wrnbllu h(WJ
b bnuuy «uuqquinua»:

_ f'wJg ufuw¡q w'Jll I;, np !t'p
n1qwil' wrnblll! u¡l:tnf l:(tp bubt •

- !lbü hwul¡l!llwp, ¡,ll¿n•L ¡,p
nLqwa llltnblll! bL n'¿ ¡,-1:; ¡,.r nL­

qwa 1111nbllu:
- ílpnij_hbtnbL Üopbl\PWJ[UJ­

l¡m.ql; np ljnLll Z.111J111u1nwlltll
611!:J,.p WJll wmbll bpp <mu¡pl;­
!>llf 1111ltJ.1nwllq bL pwpop
l¡hwGf' wlll¡w¡u hL wüpnqfw­
lqul ¿augurunulh t tEg b
Uhuquup@nfhn ¡0nu0
Iup uj 'Furn»:
- ílLpbüll (!UU\ 1'11bG u¡bnf 1:;¡,

üGw¡ lt"ll¿ (!Gb¡nL•
- ujhlybulhl auuulygbm·

-0"4E tamphybuln.
- Upuubvnhu'.
- l>"G¿ I; lllJ[W!unhl!•
- 2j lqn pup4muug@E, za-

Juuunuh uuuuunl nqb­
¡ntJ., Junphpt¡.111Jpll lfJmc¡,-b-
111:ll-
- t,•(l¿ 2whb¡nc-
- lfJ,.wgbw¡ t.wJwumwll (!U-

rnbqil'b¡n1-
- lfJ,.wgbw¡ Z.mJwuutwll 1!U­

tnhq1'btnL• • • - !¡!! Ütnwal; bp­
l¡mp - •• •¡,-1: n¿ mllbgwallpu
w.¡ tJ.rmJ mw1nu l'mphl¡mü bu
WJ1U1!unhGbpm hbm qnpil' ¿nL­
llJ,.ü:
- U.Jll wtnhll Jill¿n"c wpmw-

4wq¡>-hg¡,p-
- l.fomltl¡ wq'fwl¡mll ÜI! WJ­

gb¡bg bphLwll, !uwG.qwtJ.wnhg
übq WJ\ hL UlJ( funuum1üllbpntJ.
nL bpp bl¡wGf, bpbult tJ.rwJ
á<¡h¡¡ übq-
- ílLJ!htfü funumwgwdnm\:p

¿.hqmL•
- llJn, U1JD•

lay uhhufuhnjbn, n­
pnllf l¡'bp¡,-w!l, 2nwJ1 !unu­
umLÜllhr l¡'(!Gbll bL u¡uunflwn
y'pnr nn huybp, bvuupnbmn]
qocpu bnbll:
-tl.Jtllwl¡q ¡,G¿u¡l:"u I:·
- 4>wn.f IJ.umnLil'nJ, n¿ nf¡,

l¡mpcnn ¿bü pwJg hw1wtnwJ b­
pbLwílfiu l¡wrom bü:
- duuq, luyblhfh hbn n

t.wJpbll!tf!t l¡wpomntJ. wu¡pm¡
wpmw4wq¡,-nr¡(!, WJllfwll 1111
iumwllw¡nL ftpwwcllf ¿n•llft,
bpp wJuu¡ftuft JDt¡.mwil' Ü(! l¡(!
l¡wpqwJ•
- íl'¿ pwpbl¡wüu, qoLO r¡hn

ftü IJWLU ¿bu hwul¡(!gutU •
- n"pll t fnL IJWL(!•
- • ílL¡>(! mwpbl¡wllpu llbp-

'¼W'l]>bgf,, JWfnpq opll fiu4,
üopu hhrn b1wllf bpb•wllft ,jtn­
rjngllbpnij_, 6wll¿llw1nc tfbp
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2mgulquuJfp, pbpbu ¿p huna­
mwu, l¡wpahu ¡,-t u¡wtnbpwqilfi
Ül;f 1:!illf !}hn: .
- fl111Jg 1947-p.G u¡wmbpwq­

Wp bnguguuó En.
- Upn, uhhnfuhuupbnnl

hwüwp, pwJg tfbp hwJpbllw­
Pl!Gwl¡ chu¡ntjni¡u}[l, ifhn u¡w­
mbpwqtffi tfl:f l:p, ll(l:mf tp
pnufht u¡wmbpwqtff, ump-wa
111LhpOhp(l•
- füphtfll,: (lllmwllftfntJ.q

üwullwl¡ghgw¡i . tJ.bpw2rllm­
¡,-bwU qnpapll ¡ pwJIJ tffi' üb­
'lllll}[ll:p wüpnq¡ u,jtf,cnfwhw­
JDLp-pcOI!, fu,Op', fwllfi'
l¡wqüwl¡bpu¡ncp-pcOllbp, lt­
pbllg oqUnc¡,-bwG óhnfl! bp­
l¡wpbgfiG hwJpi,llwpU,ul¡ übr
<htr¡ntJ.n1pr¡J,ll,
- 11.Jn, bpp .tbil'gwJ, püw­

gJ PuJg pub¡hfu ujn} t:
bpp tfopu hhm l¡I! fw1tlt, fw­
lllt, fwlllt bppmwuwpqUbpnc
hwllq¡,u¡hgutJ I npnllf 41! JW­
nw¡wllwJpll, fipbllg wGp-w­
¡¡mu¡bpntJ. nL hwp~mgft üopu •
- lfwJpftl¡, ftll¿na hwtfwp

WJU hpltmwuwpt¡.(! nmf ¿mllft,
fiG¿n•• hwüwp IÚJ'} hpfimw­
UW[l'}I! ábnf ¿mllfi-

(!uwc•- - Sqwu, WJU bp¡,­
mwuwpqG.bp(!, hwJ <htqn­
tJ.ncpqfi hhpnullbpll bU, npnllf
4wgftll llwl¡wm, l¡nntb¡nL
hfip-1bpwl¡wll pwllw4ftll' 4lw-
2hquh nkt, uquzuuquulbnt
dbn kagnb@hf.

C!ufi•- - lfwJpJil¡, pwJg
l.ftp-¡tpl! bwJ dnqntJ.ncpqft pw-
nhlaautn-. ,
- íl¿ uu¡wu, J!UWL, n ¿, n ¿ •
C!u!t•- - U.JO wmbll J,ll¿n"c

tonbnpujpu hp¡tnh llqumpn
ftp mwG u¡wmtll 4w!uw1' tp •
- l>pbll hwpg(!lltfir (!UWL•

1,fiüwl¡ l¡(! hwul¡(!Gw"u fiü gw­
L(! •
- duua, n' ütl¡ u,jtftcnfw­

hwJ, ftpwLncllf nLllfi wpmw­
'fW']p-nqllbpn•ll «wq'fW'}WU
l¡n¿bi, WJ'} fipwcncllf(l, pllwc
bppbf, übqft ¿I: mpmwa hL bu
ijumwh bü np qncll bppbüU l¡l!
Ümwil'bu tJ.bpwqwnílw1nc tfw­
ufiU-
- l'wJg l,wJwumwll(! c'wq­

qumuulbn» qp@nqn@h°, quk
h0uunbpn]·
- ll.Jn, 4l!llr¡n•llft, l¡(!llr¡,a­

Oftr
,t,W,U."í, 'l,lllS.U.8bll"í,

« U.99 u. 'l,. 11 l'- »

-------- 254P2Uh4nh@hhu?
olih mli umJ,r»nl, ¿_w¡g. U.nw¡;¡. o4tn1,hgm¡ 4hr¡.p.

'vnp Swpmwli la u .. 'O"limlir¡.j, lll fl ¡, lilihp(! 41! lihp4WJU191it \,.U.o.s.s.
rreni@ hr ±mnnn@ %,"""?]""#ii os«id o wmw

<l.wqq.tli U.. uuuqnnhunuhG, fuunr""",a unugannpn S. q.p¡,q.npj,u U. OUjU. f:\mli­
i.o,fl, Updutli~f11iwfiw¡ q.w'l,ntJi>J, ~:::~ ~w¡ q.wr¡mJi>Cihpm finq.l:itnfl l:it w2fuwpñw4w.a
jnu¡ithwlij,li, ¿,1.Uf1WLWJJ11i U.úlipj, .;..a~liwfiw¡ úb.p q.w11.mJi>J1li, nfl ¡,p fiwuwpw4w­
.'12tuwlimf31:itulig lit ¡ww4wtljtu w::, wa, pwpl:iuf1rw4wll, l:ipj,U1wuwpr¡.w4wa, úwp­
\¡oúl, dzwl¡m(a-Ul!J:!Ci, fiw¡pl:iliw491acihrml, l¡pJitwl¡wli otiwfulil:ipntl_, úwdmtntl ln ñwli­
Q.1U\,¡1Uli ¡&t; Wll ljwqúw\¡1:iptljntf'>P n npbg U1J!liw2wli tij,q.1:irmtl pl:i11.mli U1U1)1h2P2wli
¡nuifiü wu fiwumwU1ntJi>J,tlilil:ipml. ""!',,,#á anunuu4gnpehG ta uumqtuua atnuuon1@
Ú(! UJWflJ1 Ú(! htu tl_wn UjWfihtntl. u,qq.
h#tunabnn: ¡unuGnuGnqotuuGg ta uuGnGg quuuu[uuGuuun

C'ünpfiwrnpmp'1tülil:ip ¡;¡nJfl l r hwlig l:it l¡wqúw4hpUjntfitj'1LüCihpmli, q.w11.m~J1t1
tornacnia, nt fu""""",],jan nunión@anua, iatu cata nunu@ o­
unóaauuG nuna,4U"""<;'untnrehu@, punauuuánqoha ta uunn,hu@uwmr
nn@nnnha, taren4 PE",",, sunh ta U. rGnGn: l
~w11w¡n1~tG: DCihpfiWtnfl [u.aa. rut,U.,I!.. blfb'l.b6t<06 lfb'l-rO"í,U.lfll'i., ·,i_u.r201>f<l'J,t<"í, 1
"l. U,¡r,t:u, 'l-b'!'."· Ja87 . -; -:----~_,.-.;_,-r ,,.T,:;, ;• '/,,' ..,._.

iJ\JílP.!.U.J-..ílr• \inr su.rt>
bJ-.. um~rP. u\JílJ-..\J'l-

Su café molido
al gusto oriental

Gran Visir
BoedoSIO..

T.E.: 97-4763
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p-~w¡'l-w1111!

ll.n.w2Gnp1J UppwqwGI!, u¡wfib[nt[ Gn1G ¡wtw1nlru 1npwdWJJPnt­
Jt!,1Gl! I!UWI. «·. •'l-rw4w!l 41! qtn!lbtl' Í.WJ 'l-wtnp hb111wu¡lll}J'wG
6.wGwu¡wphpCl • 1987p wzJuwmwGf'Clbp[!: P.n¡np J'pnL¡>-pLClGb­
rl!' Í.WJ 'l-w111p hbmwu¡Cll}J'w(l qcnu.{, npqbqpbgp!l qpmw4¡.9
b uquauuuupuuuiurnn 4bgnLwb-f', 4wmwpbgp!l, qwClwqwG J'w-
4w¡up114 llbpnL t{pwJ, pwqtl'w¡>-pL oqmw4wp zijmLLl'llbp nL
hwflqpu¡nLtl'llbp: Í.WJ 'l-wml! b-wGo¡>-wgClb¡nL bL w!lnp n4w111-
ilu11!p hwtl'w4pwllf' umbr¡b-b¡nL hwtl'wp.mwpnLwb- 1112Juwu1•11Gf'­
Ubp[! wpllwllwqpbgpG JwnWfl}ptl'nL¡>-pLCl:

\J'wllwLWlll}. Í.WJ 'l-wmp [!ClqbwllnLp qnpb-nLClcnL¡>-bwCl J'tr
hL wJ'pnr¡rw4wG hwJnL¡>-bwG wzJuwtnwGf'mJ.' u4ubw1. u. l;r­
olpwltllp lfwJp U.¡>-nncG tl'pG¿bL U,itpcnf'p pn¡np hwJ 4wqtl'w­
qbpayph@@bpp, hqnbunphpnuupuan fnbuuplpbg hu»jlquu­
qw8 hwrgpG p Gu¡wum PI' b-wGo¡>- pwGwcl.bLI! • •• »:

q- 'i,Rr SW'RNJ.ll b1' U. lr'i,fll,'i,'l-1> IMJ.'lfil'lJ.'i,-ll'i,bl'C
• UppwqwGI! hqJ,w,¡,wl¡hg filnnhr.hwt cihr.nt[. ,,: • • • f,,J' pwpbJ'wq­
pnphGGbpp, pu'j uupnlquujh@ pqbpnpbuu, pruu'j ubn
dm¡ntj_nLpl}pll nL GwbL tl'bp uppb¡p qwr¡nL¡>-pCl, npu¡cuqp U.u­
umLltnJ Oph!lnL¡>-bwtl'p JWfll'I unp Swpp ti'[! u4upG bL Pºlºl'P(l
hwJ'wp, 1988pG' Juwr¡wr¡nL¡>-pLG[! ¡>-nq ¿w,itmJ. tl'[! wLh¡p qopw­
U111J U.2Juwphp t{pwJ • d-nqmJ.nLpl}GbpnL hL u¡bmm¡>-pLllllbpnL
olpfhL mwpw4wpltnL¡>-pLClllbp[! ¿w,itntj_ tl'l! tj_bpwGwCl, GnJCll!
UwbL J'hp. U,itpcnfp dnr¡mJ.nLp.l}pG:

'4[' qmGnLj,.Gf 'a'GClqbwG tnollbp.nLG ubtl'pG bL U .P.p.pumnup
"o'llnLfil}[! qbp.wqwllgwu¡cu bp.2w04nL¡,-bwG, nLp.wJum¡>-bwG,
!uwr¡wr¡nL¡>-bwG, hwtl'bp.w2JunL¡,-bwG hL upp.nJ u¡wmqwJ'l! 41!
u¡wpnLGw4t j,.p. J'tr: '4[! tl'wq¡,-btl' np. pn1np.u -wGhwmObp., [!G­
tnwllpfllbp. m 4wqtl'w4hp.u¡nL¡>-¡,Lllllbp.- wtl'pnqf 1988 mwp­
L\UJ l!ll¡,-wgfpG 2wpnLllw4bGf' 4rh1 WJI} unLp.p u¡wmqwtl'[', bL
hwJ'wu¡w111wuJuwG 4bpu¡ntj_ tj_bpwpbp.¡,Gf ¡,p.wp.nL n4w111J'wtl'p:
lil-nq hwtl'bp.w2JunL¡>¡,LGI! tl'GwJ J'bp. qwqnL¡>[! pllnpn2nr¡ JWtn-
4wll\i21!' ílp.ml_hbmbL' üpwJll WJI} J'¡,-Gn¡npm¡, ütr 4wpb1r l;
l}f1W4w0 nL wqClpL w2Juwmwllf 4wmwp.b¡ • • •»:

cGnnfuulyuuympehuG u juuquGhGpg UnpuuquuG UnuugGnnnhi hy­
utl:u Gwhr. ñwJ l¡wpm¡J,l¡l; funduuy@ph dnnn/nruuuqtnhG ba fuuy unt-
111wpwGwl¡wG fiwdw¡G~ t[hpwu¡wtnm.b¡J,~G, pn¡np~G In Gwln dl¡p
clnrtntl.Pl\ltli, dwr¡¡ali[nt[ pwpopn1pf11G In wpln2111111nqofi,G n, Gwllw­
Gunwli'l GnpwGnp ¡w2nrtn1pf11GGhp:

OGnpñwrnp 'i,np Swp~ InUnlJlp l:rGntGr¡,
1088 Suunhi pnn nnuuy huuunuunmpetuu puuntptn IIIWJI~ lln:
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ílL¡>[! mwpb4wn¡,n, O'Ul'fl!,
3ipwlluwJtll, ltllnr¡fpll hbtn
llbpqwq¡,-wb- tr Í.WJWUU1Wll DL
bphunLG tnwppllbp llltlj(lblt
tJ.bpf bpbLwOp tl'tt, WJU 1110-
quid hn nhlqlng b bnlqm qu­
L1114Gbpntj_, mwul! 111wppllbp
wnwr h4wb- tp hwumwmnLh¡nL
U.p<hnll¡>-pll:

Swul! utwppllbp unuug fuully­
gwOf' qppwp nL mwppllbp tj_bpf
41! bwlll}t,u¡tpllf ppwpnL:
- 'lwbwll, 4'nLqbtl' hbutl}

qnn-gh1·
- Uppntj_, -4'!!ubt1' DL 41! fiw­

Jptl' W!f'bpnLG, fpnmwlt w¿­
fbp:

'l-pu¡wOl;O 41! hwllt qmpnll
Wp m quluh qupnuny:

«JunphpqmJpll Í,wJwumwOl;ll
4wmwpncnr¡ wptnwqwq¡,-[! hw­
tl'wqop l; wqqllll}WLnL¡>hwCb•
- ílºp tl'l;4 hnuwOfp J'wtl'nL-

11;111;, 4'!!ubt1':
- U.ptl'bllpw opw¡,-hp¡,-1;0 hL

wbw ¡,-1; pll!nºL f'l111JpG btl' •
- b¡,-1; DL[LP2 tl'wtl'nLIl; l!lllll(l

nhnh ¿r nujiaJhn-
- íl<¿, n'! hL qptnbºu pll¿nºL,

hpp Gnp <hntl'wllbgp, ntl'wllf
4wu4wb-ntj_ 41! J'otnblltuJ!ill pG­
ltp, fwG¡, wpmollwlt t],G np
l!GmwO¡,fmj_u «bp4w¡,-l; tj_mpm­
qnJp>l;G l}DL[>,U l;p b¡mlt nL
4POwJp lfltnbu J'l! 1!11"'1 nL bJ>­
tl'w4 l}W(lllwlt b,J' cwqqllll}wL»:
- i,wfil}mp111pp., WJqfwG m¡

f'l"'Jllwllw1nL u¡uun6.mn Üf!
yn@hu-
- ílLphtl'll l}DLll qbn ptl' gwLU

bu hurulqpguu-
- 8unn uunGbf, pwgw111pl; •
- lpnllp tl'l;f tl'ophqpmJp Üf!

nLlll;p, qnfn Eh b qhu qn4b­
¡ntj_ 4'l!ul;p•

«luuJuauunuaip, luujuunuul
l; bpp wqw111, mG4wJu hL J't,w­
gbwi 1:>:

cl>nfp l;p hL ¿l;p hwul¡['Gwp
E huy E aullquulpv lunjuaunuan
bL j,011¿ l: JunphpqwJpll .l,w­
JWUUlWll[! bL ltllnqfpu bh111
J'b40bgwJ Í,wJWUU\mll:
- 1'u4 J'opbqpwJpl}·
CuwL•- bu u¡p111p J'Gwtl' OL

uqhnh uquuyfumnh! hynbmn­
«bpl¡w¡,-1; tj_wpwqnJp['> np .l,w­
JWUU1Wllgp hwJ(!, nLqwb- w111b­
lll! but: ílcqwlt wmbllu h1wJ
bL bqwJ cwqqWl}WU:
- P.wJ!J uJuw1'l w'JO l:, np t,'p

nquuó unb@ uyEnf Ehn bqtht:

- !lbJ' hwu4l!Owp, pll¿n"L pp
nLqwb- 111111bOI! hL n'¿ ¡,-e ptl' nL­
qwlt w1Db!lu:
- ílpntj_hbmhL J'opbqpwJl''l

4nw¡l; np l}DL!I Í.WJWUUlwOtll
liutpp WJO ll11J1bll hrp «wu¡rt­
pllf wOtj_mwOq hL pwpop
4hw0f' wOl¡wJu hL 111tl'pnq2w-
4wll Í.WJWU111wOp J'I! ül:t hL
uhulquUplnfhn ¡0nu0
l!IIWP Í.WJ 'l-1111111!>=
- füpbüO l!U111 ppbll u¡l:tnf l;p

üllw1 ¡.•o¿ [!llb¡nL•
- uynhlybu@h@ geulgbm·

- n•.¡ l; Í.WJl'P4hw01!.
- U.J1wJunh J'l! •
- l>ºO! l: "'JlwJunh[l•
- 2wJO 41! pwpapwgOt, Z.w-

Juruuuulh uuüyuunnfp nqb-
1ntJ., Junph[Ll}WJpll \J'pnL¡i-b-
01;0.
- J>•O¿ zwhb¡nL•
- \J'pwgbw¡ Z.wJwu111wO ['U-

ubndbmn·
- Uhuugbuuy ujuuunul pu­
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